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revista brasileira de arquitetura, decoração, artes plásticas e artesanato 

A exposição do acêr vo do .\1 useu de 
Arle de São Paulo 

Club Atlético l'aulístano (concurso 
de ante-projetos) 

Interiores e decoração: Ambicntc, 
arq. Fongaro, Tenreiro, Bélgi(•a, 
França, etc, 

Painéis u a .Exposição Intern acional 
de Bruxelas 

Hescnhos d e Lasar Segall 

Artistas prirnilivo,; 

\I u seus, cxpo~ições, galerias 

Interior, •rq. Cario 8. Fongaro 



modernfold ganha espaço e dá bel,~za 

Distribuidor 

PORTAS 
Se V . precisa de mais espaço, para ganhar salas mais amplas ou dividir dependênc:ias -
MODERNFOLD resolve o seu problemc1. E V. terá mais lugares para dispor móveis. Seu escritório 
se enriquecerá com mais espaços úteis, com mais harmonia e com mais beleza decorativa. 

modernfold se adapta a todos os ambientes 
Homens de negócios também ap,reciam MODERNFOLD, porque nos escritórios, nas lojas 
ou nas salas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia e:spaços econõmicamente ... 
e graças à beleza de suas cô res, atrai mais freguêses. Em qualquer parte - escolas, 
hospitais, hotéis ou restaurantes ·- MODERNFOLD obtém o máximo de espaço aproveitável. 

modernfold 
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES L TDA. - R. Barão de ltapetininga, 124 • 5.9 and. • i one: 32-6041 

Fabricadas por 

iittings do Brasil s. a. ua Maria Marcolina , 848 - Fones: 9-7507 e 9•7508. São Pauto 



l{NOEDLER 
Establish ed 1846 

Georges nraque, (1882), «J.a mn J•us Jes Falaises», (lfi'• x 10 3/8"), Hl38. 

OLD MA~TERS 
AMERICA r PAI TING 
FRENCH IMPRESSIONISTS 
CONTEi\IPOHARY PAINTING 

Framing Prinls R es toring 

NEW YORI( CITY 
l 1, E a s l 5 7 l h S l r e e l 

LONDON PARIS 
14 Old Bond Strce t 22 H.ue eles Capucincs 
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RIO DE JANEIRO: 
s ALVA D o R (Bahia) : 
FORTALEZA : 
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FLORIANÓPOLIS: 

S A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326 
ARTHUR P. KRUS - Rua Prefeito João Felipe, 382 - Fone, 34-9177 
GERALDO GONZAGA - Ruo Alvores Cabral, 8 - 1 .0 andar - Fone, 2850 
RAIMUNDO MATTOS JUNIOR & CIA. • Rua do Rosário, 300 - Fane, 1-3395 
ODILON AGUIAR - Edifício Phoenix Pernambucana - 9.0 and. - Fones, 6428, 7671 e 7681 _ Ram. 46 
APEX L TDA. - Ruo Tenente Silveira, 29 • Fone, 5271 

P O R TO A L E G R E : Milton CMlos Bohrer - Rud Pinto Bdndeird, 364; Fone: 4043 



admiráve is pela canfâ rta e qualidade 

• grande variedade de modelos 
exclusivos e originais em exposição 

• projetos completos poro interiores 
de residências e apartamentos 
em 24 horas openos 

• focilidodes de pagamento 
até 12 meses 

nossos 1010s estão 
os suas ordens 

poro Você escolher 
bem seus móveis 

r~ r 1D a 
sente-se orgulhoso em apresentar seus 

novos modelos 19 5 8 
- móveis de oito classe para o máximo 
bem estar em sua residência. 

rm r 111 

moderriu1mo mowel de linhos sobrias I coru harmo,11osas. compreen 
dtndo ''bufftl bo, com ilumlno~oo lalerno, rnstolt1ro t comparhmHIO 

para ou~os (m iO<oronda t cmlol, com 3 mtffo~ dt comprim1n10 

âl s. a. • móveis e objetos de arte 

lojas : rua barão de 1tapelln1ngo, 274 (4 andores de uposi,ão) tel 32-7862 
ruo ougu1to, 2399 - tel : 80-8983 - são paulo 

rio de ja n eiro: repres. milner lida - av churchi ll, 129 - tel 22-4125 
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CRUZRTRO A 
P/l \.~O. é o sis-
lcm,1 de "crédilo 
conjorlál'el e ami-
go" que o aj,ulará 
a 11iajarm11i/o. 11a-
g,111do aos fi!!!!!_'OS. 

Venha fazer conosco "urn roteiro fel iz 
de boas viagens", escolhendo os vôos e as 
cidades ela sua preferência e os nossos 
a\·iõcs, modernos e confortá ,·eis, tornarão 
real idade incsquccí,·el o seu ~onho de ontem. 
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SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL 
Ruo 24 de Maio, 270 - Tels.: 36-4764 - 35-8436 - S. Paulo 
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modêlo criado pelo arquitéto lina -bo • sêio paúlo • bra,siJ ... 
direitos exclusivos de fabricação para o brasQ1•odqujrrdos 

' 

p or ambiente 1 i n d. ,e e o m. d e m ô veis s. a., 

sã o pa ui o. 1 odas os poltronas levo m "um r,ótu f o 
t< 

<:om o número de órdem e assínallira do 1rquitêto cr1ador. 
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direitcs reservdd ois sob n. • 1021/ 56 

m(,veis modernos 

desenhos e><clusivos 

tecidos originai$ 

ambiente ind . e co m. de móveis s. o. - r uo martin s ~o nte$, 205 - tel ,J 37-8~48 - jQO paulo 
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SÃO PAULO 

O suntuoso holl dos elevadores no en-
trado do prédio. 
De amplos proporções, êste holl é ideal 
à perfeito movimentação da grande 
população do prédio, e à boa ordem 
na utilização dos elevadores. 
Com capacidade de 20 pessoas, e ve-
locidade de 210 metros por minuto -
com comando "Selectomatic Contrai" 
- os 9 elevadores ATLAS dês te prédio 
proporcionam tráfego rigorosamente 
perfeito. 

Coso de máquinas dos elev?dor_es, de di-
mensões e disposição excepc1on01s. 

PRÉDIO " CONDE DE PRATES" 
São Paulo 

Incorporação da 
SEGURANÇA IMOBILIÁRJA S. A. 

Construção da 
CONSTRUTORA ALFREDO MATHIAS S. A. 
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É uma estrutura elástico ..• inalterável por tôdo a vida!
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Impermeabilização asfaltica destacada por derretimento, pelo ação Co sol

lmP,ermeobilização asfaltice oxidado, peb ação dos intempéries tendo perdido sua e!asticida::le

"'"'

Impermeabilização pelo processo WADIMEX, perfeitamente elás1ica e sem sinal de oxidação

Veja ó que acontece
nas impermeobilizc çô es
com produtos comuns,
rachaduras, derretimen o,, oxidação
pela ação das intempéries
Pelo poc esso WADIMEX
- exclusivo e sem similar
devido à sua estrutura
celular mineral -
é possível obter-se
nas coberturas planas,
uma lrnperrneobilizcçôo elástica
e inalterável que dura
tôda a vida! Aderindo
completamente sôbre qualquer
superfície, WADIMEX é proteção
definitiva! Aplicado a frio,
WADIMEX tem um largo campo
de ar: licação, sendo ideal
para lmpermeobilizor todos
os tipos de cobertura, bem como
alicerces, piscinas, calhas,
juntas de dilatação, etc.

É um produto da

VVAM

------·--------------·-
A - lc]e
B - Argamassa nive Iodara
C - l demão de Wcdimex A
D - Isolação térmica
E - 2 demãos de Wadimex A
F - Véu de lã de vidro
G - 2 demãos de Wodimex A
H - Véu de lã de vidro
- 3 demãos de Wadimex A
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Esquema de impermeabilização de coberturo s planas pelo processo WAD!MEX

£ser.: Rua Cons. (rispiniano, 120 - 13.0 andor
Telefones: 32-0174 e 32-0 349 - Caixa Postal 3607
Enderêço Telegráfico "TECNICOM" - São Paulo
Fabr.: Rua Podre (ursino, 586 - Fone: 80-8397

DISTRIBUIDORES E APLICADORES AUTORIZADOS:
Rio IDFJ - lmpeco lida. - Av. Nilo Peçonha, 155 -8.0 - s/ 815. Fone: 42-4850
Goiania (Golazl . Deito Ltda. Eng. Imp, Repr. - Av. Anhanguera, 94

2.0 and. - s/ 207 - Ed. Moreira Telles - Caixa Postal 295
Pôrto Alegre !Rio G. do Sul) • Rua Uruguai, 91 - s/ 523 - Fone: 7657
Belo Horizonte (Minas Gerais) - lmpermeabt!izoções Neso Ltda.

Av. Amazonas, 491 • Ed. Dantés - 7." and. - s/ 705
Curitiba /Paraná) Ronsolln Foice ltda. • Rua Voluntários da Pátria, 93

Fone, 4406 • Caixa Postal 1512 • End. Teleg. "LINFA"
Blumenaw (Sta. Catarina) - Ronsolin, Falce lido. - Rua 4 de Fevereiro, 97

Fone: 1127 - Caixa Postal .587 - End. Telegráfico "ZADROSNY"
Recife !Pernambuco) - luborba ltda Rua da Aurora, 463 - Pone s 2354

End. Telegraflco "LUBORBA"
Salvador !Bahia) - Comeg • Comércio e Engenharia ltda. - Av. de França,

Ed. Correa Ribeiro. 3.0 - s/ 9 - Fone, 6149 - End. Teleg. "PREMEL"

REPRESENTANTES,

Campinas (São Paulol • Marcelo Bouer
Sanlo1: !São Paulo! - Clodoaldo da Silva

Filiada à Orgarilzação Wadimex Internacional, Holanda - Suisse - França - Áustria - llàlio - Espanha- Alemanha - Inglaterra - Bélgica -África France«a



Nos climas 
secos ou úmidos 

as portas . ;,. semi-ocas 

faorica:fos com os compensados 

GETHAL - os únicos no Brosil 

que cbadecem a !ôdas as 

Normas Técnica lntarnacionais 

• pelo novo sistema "colmeia" 

(patente alemã), cs 

porias semi-ôcas GETHAL 

oferecem vantagens exclus.vas l 

. soo imunes 
' a acao , 

do tempo 1 

Resistem às mais variadas condições climatéricas 
Sua conformoçéo interno é a que m<õ lhor 
se adapto ô inconstância do r.osso clima. 

Rigorosamente sêcas • não empenam 
SL bmetidos ô secogem em estu fas especiais, 
são gorcnfidas confr-:i o empenarienfo. 

Cada uma de suas células é uma tâmara de vácuo 
Êste sistema constitui uma barreira contra o calor, o fria e os sons. 

Seu pêso é 50% inferior ao das portas comuns. 
Não forçam lerrogen; e fechaduras. 

Outros produtos de qualidc de GETHAL: 
Compen~ados de 3 a 36 mm, em chapas ctó 4 m2 

Fôrmos poro concreto "CONCRET FORM" 
Chapa, à prova d'ógua - Miolos poro portas 

FAZEMOS ESQUADRIAS COMPLETAS 

GETHAL S. A. 
Indústria de Madeira Ccmpensada 
Pôrfa Alegre - Ria Grande de Sul 

Reipresentontes COMPENSADOS SUL RIOGRANDENSE _S.A. 
R. Visconde de Pornoiba, 771/783 - Fones: 33-1575 e 37-0259 - Caixa Postal 404 - S. Paulo 
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Come m please ! Entrez s'il vous plait ! 

f.stc amplo s:alão cst.i ~s su1s ordem <" nele Tudú foi minuc1os1rnentc estudado para pro, 

me orgulho de receber a você porque sei que porc1on;1.r-lhe um:a v1:agem cômodJ e tr.mqu1b 

o equipamento e :as inst.1lações das gr:mdes c:2- e - modestil l parre • devo <led.1r.1r que ,,.oc(: 

bincs dos av1ôts Cumss Comando do Lóidc umbém desfruu do melhor scr'v1ço de bordo 

Aéreo, me ptrnmcm aundê-lo n.1.s mclhorts nas ,1.eronaves do Lo1dc Aéreo porque meus 

condiçõe~ lódJ vci que você qu1str v12jar colegas e cu rnda fucmos para torn:ar su2 

m:m r.Ípida e confonivclmcnte. vi;:agem um verdadeiro prucr! 

t um praur viajrAr noJ amplos 1.1!/JtJ doJ 1n.!1Ut'J C11rt111 Cumando ,lo Liml,• Aheol 

Lc ruego entrar! Entre por obséquio! 

-------------7 
- -f'"at ô r es d e con -f'"ôrto ! 

Na c2b1ne cios :1v1~ Cuttiss Com:rndo do 
Lou.le Afrro \ ocê tem êsces facores de confono: 

• /1!(/hor d11tr1bu1ç,io dr fogartJ ( 44 pa111rr,r1· 
ro,) t'ªf•H ,i amplm"lr da ct1.bmr. 

1 

1 
1 
1 
1 

• Polt,on.11 r:om orc4sto r((/mávd. E,10/,1mtnlo 1 
tm opuma dt bo,racb11. 

• Prr/mo wltma dt cirt,;lação de ar. 1 
• P"o ,lt fó,r111ca Trto t pi,rrdts 1nttlfamt11tt 
{orra,/oJ tm IJ1g1imco p/á;1u·o lavát.•tl, 

1 
• f, no fundo d" t.Jbmt, o compartrmtnro da 1 
tom1JJ11ruz, J;utmnrntt p,ovtdo dr r1ptmO$Os lan· 1 

1 <l,cs, /rnt.H dii rttMO, rt/r1gtnrnu1, tlt . l L _____________ _J 



PASTILHAS DE VIDRO: 

VIPftX ESPECIAL 

VIPAX ESTANDARD 

REFLEX 

MASSA YIDRAX 
Fdchddd principdl do predio Od Rud Bdrrd Fundd executddo ::om pdstilho "VIPAX' 

VIDRO BRÁS 

, ' INDUSTRIAS REUNIDAS VIDROBRAS LTDA. 
Sede: S A O PAUL O - Praça D. José Gaspar, 30 - 7.º e 8. and. - lei. 34-6745 - Caixa Postal, 5623 

End. T el. " YIDROPLANO" e " YIDROBRÁS" 
Filial: RIO DE JANEIRO - Rua Debret, 23 - 14.º and. - T el. 22-5076 
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Museum 's Policy 
page 1 

Summar y 

The organization and development of Brazilian Museums 
do not follow the tradition of similar institutes in Euro-
pe or in the United States, but have peculiarities that 
cannot be understood unless through a direct knowledge 
of local artistic life and events. Museums •in Brazil are 
usually inaugurated severa! times, that is, according to 
the progress of their building up: nevertheless the im-
portant fact is that the notion of Museum is steadily 
growing and asserting itself with the easy attitude pe-
culiar to youth or to ali beginnings. But with this po-
licy, the new Museums have had the best part. From 
this very platform that attentively follows all conrem-
porary activities, a voice is now raised on behalf of the 
older institution that should in its tum receive a larger 
support from the Government. The National Museum in 
Rio is suffering from all possible difficulties: it has no 
m-eans, neither to take care nor to enlarge its collection, 
neither to operate nor to preserve its building. Each 
great country has a National Museum, from the impo-
sing Gallery in Washington to the most famous of ali, the 
Louvre. Even in small countries, the capital has its Na-
tional Gallery which is r-egarded as an index of the cul-
ture and taste of the whole country. We sadly consider 
the National Museum in Rio de Janeiro: the Governement, 
we think, should help a little 1-ess the new Museums and 
give insteaà some aid to the most representative one of 
the country. 

The meauio11 of the collect ion of the São Paulo 
Museum of art 
page 2 

We understand direct knowledge of a work of art, as thie 
one that is not hindered by time or space. Giotto i!ól an 
old Master and Matisse a modem one: but both transcend 
time and belong to it. Those that divide art and are i;.'. 
tereste<l only, let us say, in its modem features, do not 
know the history of art: most certainly, they cannot un· 
derstand Picasso even if they pretend to like his works 
because they know him by name. Picasso, Goya, El 
Greco, Bizantine artists are iust one familv that 
although a small one - requires time, psychology and 
study to be understood. Art cannot be looked at with 
limitations, but only in a large sense that embraceq time 
and the whole spirit. At the time of the foundint1 of the 
Museum of Art this notion has been always kept in 
mind: cave painting is the like contemporary as one by 
Wols. That was an ambitious programme, but the collec-
tion of the Museum show8 now what art is. The home-
coming of the collection after the exhibitions in Europe 
and in the United States is therefore welcomed by ali 
those that have a keen intPrest in the real problems of 
art. Some superficial attitudes in thii-1 p-irticular fielil 
should now be corrected and change<l; first of all theso 
that arise from an exc-essive publicity on the problems of 
modern art that, when separated from the artistic bulk, 
are nothing more than fire·works. The return of the 
collection is doubtless the most important event of the 
year. Much is done und-er the name of Museum, but it 
should now be stressed that Museum is, in first place, 
the institution that owns a collection: without a direct 
knowledge of art, without a teaching in front of it, it 
will not be possible to underatand artists and, even less, 
art. Th-e •exhlbition of the collection of thc São Paulo 
Museum in Rio de Janeiro has for this 1·eason a deep 
meanlng not only for belng the only Brazillan collection 
widely known abroa<l. It is the ftrst time thot works 
by Mantcgna, Bellini, Raphoel, of the Flemish, Dutch, 

English and Frcnch Schools, of the Impressionism and 
contemporary artists shown together in such an ex-
tensive display, that gives a complete panorama of Eu· 
ropean painting through the centuries. This exhibition 
has marked a new step in the development of the Mu-
seum's life: the collection is about to be set up in the 
new impressivie building of the Armando Alvares Pen-
teado Foundation, according to a recent agreement bet· 
ween the two institutes of São Paulo. The new joint 
Museum and the schools of art will provide the city with 
a large and earnest cultural centre. 

T he main-build ing of t hc Pa ulis tano Athletic Club 
pai:-e 10 

This building should be r-egarded as one planned in 
accordance with the unforgettable principles that have 
been the life·long guidance to Antonio Prado J unior, a 
public man who at the sarne time was the true represen-
tative of Brazilian upper-class and sportmanship. An-
tonio Prado Junior has been the founder of the Club and 
the one who, ten years ago, pasS,:!d to the young-er genera· 
tion the task of progressing. His notion of the human 
scale is still to be se-en in the first old building, and has 
now been carried on by the project architect • Warchaw-
chik surveyed from its very beginning. This building is 
the utmost limit of a balanced rightful architectural 
conception, it had grandeur and demeanour without anv 
of the excentric tricks that • bear no relation to the tru·e 
purpose. It is not a mere plastic exercise but shows 
an organization, a linking between volumes anel: val11es. 
The materiais ui;,ed for its construction are ín perfect 
accordance with the architectural elements and enhancf' 
them at t~oe sarne time, nlways within thr prop-er limits 
o_f harn:omous re~earch. This ensemblc. from its concep· 
tion to 1ts completion, is an ideal modulation of forms and 
con:tructive elements: it is one of the most charactel'istics 
ach1evemients of the São Paulo's architecture for collective 
UE~. and sets from ali ooints of view, a high mark thanks 
to 1ts tendency and artistic choic,e. 

The con tes t for the paulistan o A thle t ic Cluh 
page 16 

In these pa~s are published the first threc in clas.sifi-
cation of the proiects for the new establishment of the 
Paulistano Athletic Club, that were submitted to the 
jurv in a recent contest. We wish to point out that this 
contest has arisen an unexpecte<l interes_t, as it can be 
deduced from the fact that twenty four teams of archi-
tects have worked out their solutions according to the 
requirement.s of the Club. Furthermore, the contest has 
shown the vitality of the younger generation of archi· 
tects that have secured for themsclves the first places in 
the classification of the works and who were grown up 
in their profession wider the guidance and good exam-
ple of the older architects. ln fact, architecture in São 
Paulo. and subsequent)y Brazilian architectu:re, proves 
through the contest that this professional claG.5 is un-
dergoing thi! necessary renewal that, at the end, is the 
fundamental principle of progress. HABITAT is publishing 
the three first projects in order to show how the whole 
conteRt has stressed the deep concern of the architectl~ 
to interpret the given problem and to obey at the sarne 
Lime to a personal criticai judgment within the basic 
reauirements. The first three teams of architects have 
endeavoured to apply correctly an organic interpreta-
tion, which is necessary to harmonize and link the new 
establishment to the Club',,; main building. The projects 
hav-e been judged by a jury of three members, who 
through an eliminatory syslem nnd with a speciallzed 
technic:il nFsistance foi· the problema of the soil and 
structure havc sclected íive proj-ects, all of which were 
examined and explaincd in n final report. For lhe 
selection, lhe jury has obsNved the following pl'inciples: 
thc sctling op of thc c1111~mblc from lhe point or v:oew of 
frce spoce, euti·unc-es ond circulatlon; architecl\lrnl unity 



and its harmonious accordance with the already exis-
ting building, functional interior distribution of the va-
rious sections; structural solutions; the use of the sub-
soil in accordance to its peculiarities. The first pro-
ject by the architects Paulo A. Mendes da Rocha and 
João Eduardo De Genaro, has deserved the following re-
cognition: a good setting of the different planned ele-
ments that afford an ample view and spacial relation, 
architectural unity and harmony with the building of the 
Club's seat. Good solution of the circulation's general 
scheme, with_ special reference to the slightly elevated 
plan that is the basis of the gymnasium and that spreads 
out through the club, linking all its parts and fonnmg the 
different sections, at the sarne time that it allows a good 
external view. Very good plastic composition of the 
gymnasium that points out praiseworthy characteristics 
of the structural system. Clear precise and well defined 
plans; specially commended is the planning of the kind· 
ergarden and the seats around the tennis-courts. Some 
of the parts planned in the subooil beneath the phreatic 
sheet will have to be more accurately studied by the 
authors. 

T b e conatTuction of new Cities 
palf& i7 

This title would have no meaning were it not the main 
topic of the "Intellectual Encounter" that will be held 
next October, in São Paulo, under the sponsorship of the 
UNESCO, the International Union of Social Science, and 
the International Council of Philosophy and Humanism. 
Brazil will be represented by the Institute of Architects 
(São Paulo Branch) and the IBECC (Brazilian Institute 
for Education, Science and Culture). The UNESCO's 
Intellectual Encounters have been relinquished in this 
country, since 1954· The October's event will mean, 
therefore, in the first place, a renewal of international 
relations on a cultural levei and, in the second place, it 
will be the first time that such an important technical and 
cultural reunion will be held in this country. The pro-
blem of new cities that is to be debated, is certainly going 
to arise discussions and exchanges of points of view that 
are liable to be of advantage not only to BraziI but to 
:ill Latin American countries. ln the preliminary reunion, 
it has already been suggested that representatives of La-
tin-American countries should be invited, especially from 
countries that have similar social, economical, artistic and 
cultural conditions. The theme contained in the title, 
that is, the construction of new cities, has been defined 
by the UNESCO as "New cities, the problems of city· 
planning and architecture, in contemporary world". The 
only hindrance that arises to the "Encounter" is the lack 
of time; the matter should be most urgently studied, 
developed and elaborated in all details, comprising the 
historical and social aspects of the construction of new 
cities, as W'ell as the architectural, economic, financial and 
administrative ones. The theme suggested by the UNES-

CO implies a direct connection with the problems of 
Brasília, that is, with the birth of a new city, and at 
least two meetings will be held in loco. We agree with 
all this unless the debate will not hide from the foreign 
observers ali critical views that Brazilians might have 
toward the new capital. The next "Intellectual Encoun-
ter ", as it can be seen, is already outlined. It will be 
necessary now to choose the authors of the reports and 
tbe persons to be invited to debate. Among others, the 
UNESCO has suggested five reports on th~ main topic, 
two of which are automatically decided: one by Lucio 
Costa and the result of the International Congress in 
Mos~w called by the UIA, next August. Its theme being 
"Construction and reconstruction of the cities between 
1945 and 1957", it will b:a possible to approach the whole 
problem of architecture and city-plannmg in Europe, 
after the war. We should like to point out the signili· 
cance of the forthcoming event, which will depend mainly 
from the clairvoyance of the persons that take part m 
it, and wbo, in the end, will contribute to the explanation 
of the problems envolV'ed and mark an important 5tep in 
the history of architecture and city-planning of our time. 

Lasar Segall 
page 68 

After bis premature disanpearence, Lasar Segall is coming 
back to us witb bis noble viimal message. The two ex-
hibitions, the retrospective one at the IV Biennial and the 
present show at the new Gallery of the n-ewspaper "Fo-
lhas", are preceding the large exhibition that will be hald 
at the Venice Biennial and at the National Museum of Mo-
dem Art in Paris. HABITAT has already reported the re-
trospective exhibition. As to the present one, Lasar Se-
gall had never before shown such an important and ex-
tensive ensemble of his most intimate works. Segall was 
an extraordinary talented designer, we could say he used 
the lines in an imtinctive way, obeying to a spontaneous 
vocation. Ris fonns seem to be already bom with him, 
without the need of exacting exercises to master the 
graphic tools. ln half a century, Segall has changed the 
lines but never the spirit that dictated them. Ris first 
impulse, in the graphic field, was toward the woodcutting 
which, abandoned since the XV century, was arising to 
new glorious peaks just at the time Segall was stri-
ving to express himself. Ris contemplative spirit direc-
ted more to the consideration of colours, fount itself at 
home in the black and white medium. The earliest 
woodcuts by Segall are remembrances of bis native town 
and of tragic, ghostly characters that were bound to pur-
sue him througbout bis life. But the artist, while illus· 
trating, could hardly follow the written lines, he would 
rather enli~hten the author's ideas. This very well or-
ganized exhibition proves how difficult it is to enter the 
world Segall was jealously keeping to himself: each 
design and engraving requires a deep understanding of 
the reasons that directed the artist, the moral urgency 
and the personality of the portrayed characters. But this 
is an extraordinary world to be seen and appraised. 

ESTÚDIO DE DESENHOS ARTiSTICOS LLORET DE MAR S/C 
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tste ano será termi-
nado o, edifício da 
Fundação Armando 
Alvares Penteado 
que abrigará a pina· 
coteca do Museu de 
Arte de São Paulo. 

Política 
dos 
museus 

A organização e o desnu-olar das atividades dos museus de a.rte no Brasil mío. 
nbedeCl'tn à praxe cornum de instiluições semelhantes na Europa e nos Estados 
Unidos: apresentam-se aqui com elementos excepcionais que não podem ser com-
preerulidos senão por aquêles que têm wn r-onhecimenlo direlo dos fatos artísticos 
neste país. 
Os Museus sâo inangurw.los repetidas vêzes: o Jvfuseu de Arle de São Paulo por 
r•xemplo, foi inaugurado em .1947, depois. uma segunda vez, em .1950 r, agora -
lendo regressado a grande coleção que percorreu várias cidades da Europa e da 
América - foi inaugurado pela terceira vez, fora ela sede. O espirituoso compila· 
dor do convite para a cerimônia da úl!irna inauguraçiío , escolheu a tela de Rafael, 1 
"A Ressurreiçrio", para figurar na capa des/e, aludindo ao começo da nova 1•ida 
do Museu . Algo semelhante ocorreu com o Museu de Arle Moderna do Rio de 
Janeiro, que já conta com sua lerceira transferência e aguarda a inauguração ofi-
cial da sede completa par(I. 11111 futuro próximo : será esta a quarta cerimônia do 
gênero. Poder-se-ia continuar nes/e passo, recuando no tempo e contando a história 
do surgir elo tartarav ô dos museus, isto é, o Museu /\'acional de Belas Artes, que 
desde o tempo da malograda Missão dos artistas francêses, até hoje está aguardando 
sua ressurreição, à qual tem direito, após mais de 150 anos de espera. 
São essas justame111e, as praxes sul-americanas, que fazem part'e da juventude e 
despreocupação, ou melhor, dos primeiros passos. O fato irnportanle, lodavia, é 
que a idéia de Museus vai tomando seu ritmo; e o Presidente da República. acorn-
r,anhado de todos seus ministros, assiste pela primeira rez à posse de uma dire/o-
ria de Museu, pronunciando um grande discurso em que n Coz•êrno se compro1111•-
/r de pensar, como aliás tem feilo 110 caso do M 11s1•11 do qual falamos, numa po-
lítica artística, dígna de umct grande naçüo. Nessa política. os 11wseus formados 
recenlPmentc, fizeram até agora o paJHI do h•<io. Uessa trihuna, qul' segue as 
atividades vivamenle con/emporânea.i e que crilica as alividudes do 1•elho e enfa-
donho rítmu do Passado. levanta-se uma voz para sus/en/ar que o Go1·êrno tem 
agora o de-ver de ajudar o Museu Nacional de Belas Arles. Este Museu, 110 es-
tado atual, é um Jato triste; possue um acêrvo C'lll condições deploráreis, ncio tem 
verba para seu /rmcionamen/o, não tem ve1 ba para os novos arlistas. Tem, pelo 
contrário, um número enorme de /1111cio11ários, tantos que poderiam formar um 
c•xército para defender uma f orlaleza. Bem ou mal, o erâ, io /em aplicwlo fundos 
neste Museu , alé para i11s1alar a, l'ondiciunado num andar inleiro, ar co11dicio11111/o 
que funciono sàmente ... q1w11do há público: pode-se i111ap,i11ar co111 que ,.,,sul· 
lado para a conservru;iio das obras. 
Todo grawl0 país JJ"SSl/1· seu Museu Naf'i1,nal, ,ft.sdc a g11111ili<,sn gali•ria de 
lflashi11g1011 ai<; o mais /w110.rn de /()do1, o /,0111·r1'. M,•ww nos JJN1111•110.1 pai,11•s. 
a capilaf 1e111 w11a galeria 1111cio11ul q111· (, o índio<' da 1·11/r11 rn ,, do w1sto d{• todo país. 
As grandes <·1·ri111ô11ias <' rl'Cl'/l(ii1•s e111 Lt,11dre,Y, são reali::adas , pelo Couêmo, em 
~1w Na1io11a! Callery. 
E' entristecedor pensar 110 Mu~eu 1\ ·acional do Rio, e11, s1111 s11jeirn ,, polire;;a. O 
govêrno deveria ((judar w11 pouco menus os ll111s1·11s ele arte mod,•ma <' ll(io moe/ema 
e cuidar, <'llf pri111<'i10 lugar, do M11.,<'11 mais ffprese11/alit•o do /HtÍs. 



O significado da Pinacoteca 
do Museu de Arte de S. Paulo 

Para nós, conhecimento direto significa aproxirr.ação às 
obras de arte sem limites no tempo e no espaço: Giotto 
não é um mestre antigo, ou Matisse um moder-10, mas 
ambos transcendem o tempo, e é ao tempo que perten-
cem. Os diletante~ que dividem a arte e são partidários 
por exemplo - unicamente da arte denominada mo-
derna - havendo nisto até um êrro cronológico - desco-
nhecem em geral a história da arte, isto é, a arte; pode-
s~ ter a certeza de que não compreendem P icasso, e que 
somente o seguem por terem ouvido falar nêle. Picasso, 
Goya, E! Greco. os Bizantinos são uma única familia que, 
mesmo sendo pouco numerosa, exige tempo, psicologia, 
deve ser encarada sem limitações, e entendida em sua 
acepção mais ampla que se estende no tempo, e que se 
apodera de todo o espírito e não de uma só parte dêste. 
Ao ser decidida a organização de um museu em São 
Paulo, foi lembrada justamente essa idéia. quer dizer, 
que a pintura das cavernas é tão atual quanto uma tela 
de Wols. O acêrvo foi formado obedecendo a essa orien-
tação compreensiva e sem limitações. Foi um programa 
ambicioso e ousado: todavia, a pinacoteca do M·.1seu de 
Arte existe e mostra, sobretudo aos partidários do "mo-
dernismo", o que é arte de fato. Também os mestres per-
tencentes ao campo dos contemporâneos. Picasso, Matisse, 
Modigliani. Soutine, e outros tinham obras expostas nas 
salas do Museu paulista, antes que o cometa indicasse o 
caminho aos pretendentes do trono da pseudo-arte na 
sociedade, mesmo quando as elegantes senhoras afirma-

Rafael (Raffaello Sanzio) (1483 - 1520). 
A RESSURREIÇÃO DE CRISTO. 
Influenciado no início por Perugi-no, seu estílo muda to-
davia radicalmente com a profunda impressão causa.da. pe-
las obras de Leonardo, Fra Bartolomeo e Mig11el Angelo. 
O Papa. Júlio II convida-o para Ro-m.a ew 1õ08, onde exe• 
cuta a deco,ração dos Apartamentos no Vatica.1w e é en-
carregado da con-strnção da Catedral de São Pedro, du-
rante os últimos anos de sua breve vida. 

Bernardo Daddi (c. 1290 - 1355). 
MADONA E MENINO 
O orincip:ü pintür da Escola. Florentina de orientação não-
qiotesca: teve uma "bottega'' importante e de grande 
produção. 



Giovanni Bellini (c. 1430 - 1516) 
MADONA E MENINO 
Suas primeiras obras são i11-
fhw;~ciadas pelo estílo de Man-
tegna, tendo em seguida de-
senvolvido mn estílo próprio 
mais rico e mais livre. Nos úl-
timos an.os do século XV é o 
artista de maior projeção cfo Es• 
cola Veneziana; Giorgione e 
Ticiano fo1•am seus discípulos. 

Nicolas Poussin (1594 - 1665). 
OFERTA FLOREAL À HYMEN. 
Estudou em Paris anil's de se estabelecer em Roma em 
1624, onde permaneceu toda c, vidci, com exceção de um 
breve período, durcmte o qwal foi "premier peint1·e" de 
Luiz XVII; seu estilo influenciou. muito os a1·tisias que 
vieram mais tarde, inclusive Ingres e Cézanne. 
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Peter Paul Rubens (1577 - 1640). 
RETR \TO DO ARQUIDUQUE ALBERTO DA ÁUSTRIA. 
Foi discípulo de Va1i Noorj e de Vaenius. Viajou pela 
Itália. de 1600 à 1608, sendo influenciado pelos Vene-
zianos. De regresso a Antiter-pia, teve um atelie1· impor. 
tante e de grande produção, interrompendo às vêzes seu 
trabalho devido às missões dipl-01náticas na Inglaterra, 
Espanha e França. 

vam que Cézanne e Van Gogh eram nomes desconhecidos 
no Brasil. Está provado o contrário, pois estas mesmas 
senhoras podem admirar agora cinco telas dêstes mestres. 
Houve, pois, a firme intenção de dotar São Paulo de 
um verdadeiro museu, além das escolas e do centro cul-
tural, já conhecidos no mundo inteiro. A volta da co-
leção que viajou pela Europa e pela América. é, portanto, 
um motivo de alegria para todos que se interessam pelos 
problemas reais da arte; em primeiro lugar, o conheci-
mento direto desta, através das pinturas comparáveis 
umas às outras e não através de argumentações sem 
valor. 
Há a necessidade de serem corrigidas certas superficia-
lidadas no campo da arte, que já tomaram pé devido à 
excessiva divulgação e publicidade dos problemas da 
arte moderna, que, se desligados do conjunto da arte 
em sua totalidade, são meros fogos de ar:ifício que po-
dem produzir divertimi?ntos fúteis - geralmente em sa· 
Iões onde o bom gôsto se sente humilhado - mas não 
são iluminados de maneira concreta, eficiente e duradou-
ra, capazes de criar uma consciência de arte. Em fu. 
BITAT n.O 6 publicamos um artigo cfa Mário da Silva, 
cujo título era "O Carro em Frente dcs Bois··. e que se 
pode reler ainda hoje, após tantos anos. 

Diego Velazquez {1599 - 1660). 
RETRATO DO CONDE-DUQUE DE OLIVARES. 

Estudou com Herrera e com Francisco Pacheco. En-
qiw.nto esteve em Sevi.lha pintou naturezas mortas e ce-
na.~ de gênero realista. A partir de 16;!J trab'llhou 
i;ara o rei em Madrid, dedicando-se principalmente ao.~ 
retratos, sobretudo do rei e dos membros da côrte. 

A volta ela coleção do Museu ele Arte de São Paulo é 
sem dúvida o acontecimento mais importante do ano. 
Várias iniciativas são levadas à frente sob o rótulo de 
Museu, mas só algumas delas correspondem realmente 
ao significado da palavra. Museu qu-er dizer, em pri-
meiro lugar, conservação de obras; evidentemente, aquê-
les que não as possuem ou que têm somente material 
de p-equeno valor não sabemos até que ponto podem se 
vangloriar com o nome de Museu. Saria então melhor 
falar em instituto, círculo, clube de arte, a fim de evitar 
confusões. Mas muitos dêsse., clubes não são tão me-
ticulosos quando se trata d·e criar confusão. O título 
mus-eu de arte, no verdadeiro sentido da palavra deve ser 
portanto circunscrito àquelas instituições que p;ssuem as 
obras. O Mus-?u de Arte ele S. Paulo é o único no Brasil 
que t•am uma coleção mundialmente afamada: achamo; 
que o fato de ragistrar este ponto no momento de seu 
retôrno da Europa e da América, já é, por si, um fato 
importante. Sem o conhecimento direto da arte, sem o 
ensino na pr·asença desta, não será possível adquirir uma 
noção dos artistas e muito mi?nos da própria arte. 
No dia 19 de março, foi inaugurada, no Museu Nacional 
de Belas Artes, a exposição do acêrvo do Museu de Arte 
de São Paulo. que, como dissemos, voltou após uma série 



François-Hubert Drouais (1727 
O DUQUE DE BERRY E O 
QUANDO CRIANÇAS, 1757. 

- 1775). 
CONDE DE PROVEN'CE 

Membro mais eminente de uma família de artístas. re. 
cebeu as primeira.s lições de seii pai, tendo estwlado mais 
tarde com Van Loo, Ncitoil'e e Boucher. Foi um impor-
tante pintor de retratos, entre os quais devem ser lem-
brados vários de Madame Pompadour e de Madame Du 
Barry, tendo alcançado, no enta'l!Jto, maior fama como re-
tratista de crianças. 

Jean-Baptiste-Joseph Pater (1695 - 1736). 
REUNIÃO DIANTE DO MURO DE UM PARQUE 
Nasceu em Valenciennes, a cidctde natal de Wattecm, de 
quem se tornou discípitlo, apesar de suas frequentes dis-
cussões. Um dos mais importantes discípttlos do vel.ho 
mestre, faleceu ainda jóvem, esgotado pelo excesso de 
trabalho. 
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Francisco Goya y Lucientes (1746 - 1828). 
Depois de estudar na província. foi para Mad1·id à procura da 
orientação de Francisco Bayeu. Após uma breve viagem à 
Itália. goza da proteção da côrte cspanhoia e da aristocracia. 
Artista. particularmente versátil, e.,:ecutc•i decorações murais, 
quadros históricos e satíricos, desenhos e grav,uras; é muito 
fa mcso por seus ret,·atos. 

de exposições que começaram em Paris, na Orangerie do 
Louvre, a convite do govêrno francês, passando pelas 
cidades de Bruxelas, Utrecht, Berna, Londres, Düssel-
dorf, Milão, sendo depois transferida para os Estados Uni-
dos. onde obteve sua grande consagração no Metropol"-
tan Museum of Art de Nova York, no ano passado . . \ 
pinacoteca do Museu de Arte, depois desta tournée, tor-
ncu-se conhecida mundialmente e, hoje em dia, pode-sa 
dizer que é considerada a única grande coleção exi;tente 
na América Latina e uma das grar.des coleçõe; forma -
das &pós a gu·arra. A pinacoteca exibida no Museu Na-
cionai de Belas Artes ocupa dez salas, fornecendo ao 
visitante um panorama bastante amplo do desenvolvimen-
to da arte, desde os primitivos até os contemporâneos; 
pode-se dizer que tôdas as escolas estão repre,enta<bs 
desde Bernardo Daddi, pintor do século XIV, até Picasso, 
neme conjunto de mais de uma c-entena de obras. De 
artistas como Mantegna, Rafael, Bellini e Ticiano, figu-
ram obras entre as mais represencativas, tocando isto 
também às Escolas Flamenga, Holan:lesa, Francêsa e ln-
glêsa. A parte da arte contemporânea está representada 
pelas "Quatro Estações", de Delacroix, por lngres e ou-
tros românticos. Da Escola Impressionista figuram ex-
cepc;onais exemplares de Courbet. Daumier. quatro obras 
primas de Manet, cinco de Cézanne, entre as quai:, "Paul 
Alex is e Emile Zola", dez esplêndidos Renoir, represen-

C.\RDEAL DON LUIS MARIA DE BOURBON Y VALLABRIGA 
E DON JUAN ANTONIO LLORENTE. 

tando tôdas as fases dês.;e grande criador, três Gauguin, 
cinco Van Gogh, e uma série de s•eis Modigliani que, 
como Soutine, Picasso, Vuillard e Bonnard completem 
o panoram:a. Deve- ~e ressal !ar que nunca foi apresenta-
da no Rio de Janeiro uma coleção de tanta importância 
seja P'ela escolha ou pela composição do conjunto. Vt.-
rias exposições estrangeiras, especialmente francesas, vi-
sitaram o paí::;, mas sendo sempre uma parte limitada 
de uma escola, nunca oferec-eram uma visão completa 
do desenvolvimznto da pintura européia. 
O acêrvo apresentado é somente uma parte, cêrca da 
metade. da coleção do Museu de Arte de São Paulo que 
foi reunida com o grande incentivo do sr. As.sis Cha-
teaubriand e de seus amigos brasileiros. 
O Museu, fundado em 1947, começou d€sde logo a for-
mar sua pinacot:eca, mas o esfôrço mais consider:'.vel foi 
realizado nesses últimos anos, quando no entusiasmo pelo 
reconhecimento da crítica européia, foi tomada a ini-
c:ativ« C:-a enriquecer a coleção. Mais da metade das 
obras apresentadas no Rio, foram adquiridas durant-e a 
viagem pela Europa e Estados Unidos, nas várias capi-
ta is que hospedaram a coleção. A volta do acêrvo do 
Museu de A rte de São Paulo, que deu origem a várias 
polêmicas prolongadas até à Câmara dos Deputados e 
ao Senado, é um grand·e acontecimento no campo da mu-
ser,grafia nacional. O Brasil, que po:.sue velhos e glo-



riosos museus e q ue aos poucos vai constituindo outros, 
dedicados às artes contem.porâneas, pode orgulhar- se des-
sa maravilhosa coleção que, ao voltar para São Paulo. 
~erá abrigada no novo Museu que a Fundação "Arman· 
do Ãlvc1re$ Penteado" está construindo no Pacaembú. 
Convém lembrar que foi firmado em dezembrn último um 
convênio entre a sra. Annie Álvares Penteado, da dita 
Fundação e o sr . Assis Chat•eaubriand, fundador da As-
sociação Mus·au de Arte, convênio êste de colaboração 
e de entrosamento da,, atividades das duas instituições . 
\ tr avés dêsse convênio, São Paulo terá o mais impor 
tante museu de arte brasil·eiro; para melhor esclarecer 
os leitoras. bast.irá dizer que será quase o dobro do Mu-
seu de Befas Arles . 
O grupo das €<,colas do Museu de •\ rte de São Paulo 
fundada há dez anos e que comprcel'dem o ensino de 
tôdê.S as arl-es plásticas, da música e "ballet", já estão 
funcionando há mais de um ano nas instalações da Fun-
dação. Conta- se, durante o corrente ano, em duolic;,r 
tôdas a s atividades de ensino da Fundação, pois além d.:! 
grandes salas para aulas. o novo edifício terá um gran-
de auditório e um tec1tro completo, que desde agora pode 
ser col'siderado o melhor de São Paulo . Através de~sa 
exposição. o público carioca veio a conhecer mai, ,i,, 
c·erto, tôdas as atividade, do Museu de Arte de São Pau-
lo, cuia nova diretoria foi recentemente eleita, e que ~e 
compõe das seguintes ()'essoas: Assis Chateaubriand. fun-
dador e presidente; Horácio Lafer, diretor-presidente : Joa-
ouim B-ento Alve,, <le Lima. diretor 1.0 vice-pres'dente; 
Ale..<andre Marcondes F ilho, diretor 2.0 vire·nresidente ; 
li'.dmundo Monteiro, diretor-tesoureiro ; Hélio D ias de 
Moura, diretor-secretário; P. M. Bardi, diretor do Mu-
~f'u; Armando Simon·2 Pereira, diretor: Gasliio Eduardo 
Bueno Vidigal. diretor; José da Silva Gordo, diretor: Ro-
drigo Mello Franco de Andrade, diretor; Theodoro Quar-
t im Barbosa. diretor, 

Edouard Manet (1832 - 1883) 
O ARTISTA, 1875. 
C"meçou a pintar no atelier de Couture, mas desenvol-
veu seu <'-~tílo sobretudo viajando e csl!udando os mes-
tres 011 tigos. especialmente os pintores venezianos e es-
panhós. Uma figura debatida em sua época, foi cir· 
cundado pelos jovens independentes contemporâneos. 

Cla ud~ Monct (1840 1926) . 
A CANOA SôBRE O EPTE. 
Seu primeiro mestr<' foi Bowlin. Maís ta1-
de em Paris entrou em contato com Pissarro. 
Renoir, SiHley <' ontros jov <'"H artixtaH. Se1ts 
prin,f'iros trabalho.~ mostrmn a ,afl11êncÍ/i de 
Courl,et r• 111<tis tt1rde d,· T,inwr. J,'oi mn 
IÍoH 111ci ix 7, u-os 11•1,re:umtrmteH elo l,up1·,•w 
HioniHmo, 

7. 
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Pierre-Auguste Renoir (1841 - 1919). 
A BANHISTA COM O CÃO GRIF9, 1870. 
Começou sua carreira pintando sôbre porcelana e 
leques. Como Mo11et, Sisley e outros, estudc.·1,t 
no atelier de Gleyre. Em Renoil" combinam-se as 
formas sólidas com a paletCL dos Impressionistas. 

Pablo Picasso (1881). 
A TOILETTE 
Esti.ulc.u inicialmente em Barcelona, mudando- se 
para Paris nos primeiros anos do século. Um re-
presentante da maior importância nos debatidos mo• 
vimentos da arte moderna, como o Fauvismo e o 
Cubismo, é c::msiderado um dos artistas mais im-
portantes de nossa época. 

E::louard Vuillard (1868 - 1940). 
O VESTIDO ESTAMPADO, 1891. 
Teve estreita ligação com os movimentos artísticos 
e intelectuais de sua época. S,:i,as telas com cenas 
de jardins e de vida doméstica refletem a vida cal-
ma (fUe levou cm Paris; todavia a pintura de re-
tratos chegou a ter importância 1naior nos últimos 
anos de sua carreira. 



Edouard Vuillard (1868 
- 1940). 
YVONNE PRINTEMPS E 
SACHA GUITRY 

Henri Matísse (1869 - 1954). 
O TORSO DE GÊSSO 
Embora discípulo de Bou.guerau. e de Gnstave 
Morea1~ foi mn dos f11ndad01·es do movimento do 
Fauvismo, e mais tarde o principal representante 
do decorativismo Linear na pintura moderna. 

9 



Fachada da sede na rua Honduras. 

Vista d2 passagem por baixo da rampci. 
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A nova 
Atlético 

sede do Cluh 
Paulistano 
arq . Gregory Warchavchik 

Ilustra, a construção que inserimos nestas paginas, o 
fêcho de uma vida de esportista, de homem de sociedade 
e de homem público, dedicado inteiramente à gloriosa 
entidade do Jardim América, o Club Atlético Paulistano. 
Antonio Prado Júnior foi essa excepcional figura, e a 
sua última determinação, de renovar a sede e as instala-
çõe-., do Paulistano, há cerca de dez anos atrás, cons-
tituiu de fato uma concretização de legado com ende-
reço certo: o fundador e o animador passava às novas 
gerações uma lição imperecível, qual a de progred:r nu-
ma transfiguração engrandecedora. Ainda estão de pé 
as paredes da artiga sede. Uma época se fechou sôbre 
essas paredes, uma nova se abriu nos muros nítidos da 
nova con,trução. 
Evidentemente, Antonio Prado Júnior, respeitára sempre 
a escala humana. Desde a casa residencial que fizera 
construir por Warchavchik, na rua E5tados Unidos, e cuja 
bela implantação no terreno marcou um dos momertos 
de maior pureza da arquitetura brasileira. até a decisão 
pelo projeto que Warchavchik supervisionou e cuja cons-
trução fiscalizou dia a dia ao final da obra. vê-se bem 
que o prefeito que ranovou o Rio de Janeiro até 1930, 
era um homem de sen·3o de medida e de capacidade 
-::onceptiva acim'I do normal. Warchavchlk, então, de· 
via ser o escolhido para essa obra notável- oue aí está, 
e que se procura ignorar e fazer ign">rada. Mas o tem-
po fixará êste instante da arquitetura paulista, que é 
bem o limite extremo de uma concepção justa, equili-
brada. cheia de robresa e de grande~a sem recorrer aos 
art:fícios de uma composição visando a originalidade a 
qualouer oreço e sem se distribuir em pormenores de 
c,escnho dispensável, a lheios ao fim em vista. 



Vista do conjunto atrás da piscina. 

\ sede do Club Atlético Paulistano é uma unidade rea-
lizada a serviço de princípios que não foram esquecidos. 
Emergiu da programação estabelecida como resultante 
direta e viva da planta livre, entrosou os dados funcio-
nais de seu papel no espaço e projetou-:,c em forma es· 
tética e construtivamente ordenada - não se trata de um 
puro e xercício de plástica, mas de uma ordem, de uma 
concatenação em que os volumes e os valores tiveram a 
sua hierarquia bem interpretada e, finalmente, planejada 
e concretizada. Os materiais utilizados colocaram-se. 
adequadamente, em correspondência com estes elemen-
te:, da arquitetônica e não lhe deram maior realce do 
que aquêle que cabia, na medida sempre exata de uma 
procura de harmonização justa, definitivam<é'ntc plasmada. 
Dessa maneira, o conjunto que está nesse bloco admirável, 
desde a concepção ao último acabamento. buscou a mo• 
dulação ideal entre formas e elementos construtivos, e 
assim, finalmente. se revelou na altura equilibrada de 
um exemplo arquitetônico. A referência à arqu itetura 
do Paulistano não pode, portanto, embaraçar-se em rc:,-
trições de natureza crítica na abordagem a este ou àqu·.:!-
le aspecto, porque é uma totalidade projetada e construí-
da o que temos pela frent-e, que exige interpretação e 
discernimento, nas suas nítidas motivações. 
Acolhendo nestas páginas a obra de Warchavchik e da 
equipe que ele formou para a composição dmte projeto 
admirável, registramos uma das obras mais caracterís-
ticas da arquitetura paulista, para uso coletivo, consa-
gradora, sob todos os ângulos por que se a encare, de 
uma orientação ·e d'(! uma seletividacle artíst.ica. 

G. F . 

Detalhe do hall de entrada. 
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Detalhe da fachada do lado da rua Honduras. 

O prédio compõe-se de três pavimentos distintos; andar 
térreo, jardim e acésso com respetivos controles para di-
versas dependências do Club; no l.º andar localiza-se a 
sede do Club e demais anéxos e no 2.0 andar, acha-se 
o salão de festas e respetivas dependências, podendo fun-
cionar cada andar independente, sem que o movimento 
de um, interfira com o dos outros. O andar térreo pc,.:;-
sui uma marquise sôbre o passeio da rua para circulação 
de automóveis. podendo abrigar seis de cada vez. A por-
taria controla o movimento das pessoas por meio de re-
gistradoras. Uma marquis-e intermediária liga a portaria 
aos elevadores com finalidade de proteger as pessoas con-
tra intempéries. O acésso ao 1.0 andar, é feito por in-
termédio de uma rampa de 2,20 mts. de largura, dois 
elevadores de alta velocidade, uma escada interna que 
liga o térreo com o 1.0 andar e outra que liga o l .0 com 
o 2.º e duas escadas de serviço. O edifício é construido 
sôbre pilotis, afim de formar um jardim social, que en-
tra abaixo do prédio, sendo protegido por êle, e que mede 
aproximadamente 25 mts. x 25 mts. Êste ambiente, con-
siste de um bar com ~eu balcão com espaço reservado 
para mêsas, uma pista redonda de vidro para danças de 
6,50 mts. de diâmetro, tod'l. iluminada, espalho d'água 
por baixo da escada que liga ao 1.0 andar e um mural. 
Todo êsre conjunto tem vista e li~ação interna com a pis-
cina. A piscina mede 50 mts. x 33 mts., na parte mais lar-
ga, sendo a profundidade na parte rasa de 1,20 mts. x 50 
mts. e na parta funda 4,15 mts. iluminada por meio de re-
fletores colocados debaixo d 'água; com filtros subterrâ-
neos contendo laboratório para dosa~em à cloração e 
tanqu;, de reação. A piscina é completada por uma prai· 
nha ao seu redor com respetivos lavapés, e um trampo-
lim para saltos d~ 3 mts., 5 mts. e 7-50 mts. Anéxo se 
acha instalada um bar para os banh;stas. 
Ao lado esquerdo visto da rua próximo aos elevadores, 
acham-se instalados os sanitários para homens, crianças, 
senhoras e toucador; medidores com gerador e chave 
magnética para suorir imediatamente a falta de luz ou 
força. Ao lado direito, salões para bilhar, ping-pong, 
barbearia, manicure e médico. Na exti-emidade a di-
reita, os escritórios do Club com sala de esp-era, caixa, 

contabilidade, secretaria, gerência e demais dependên-
cias neeessárias. O acesso para o andar superior é feito 
por meio de duas escadas. O salão social medse 56 mts. 
x 19 mts. e tem um respetivo terraço de 29 mts. x 4.70 
mts.. Na sala de estar se acham o hall de entrada, a 
rampa, escada para salão de festas -e os elevadores. Nes-
te andar está ainda instalada uma bibliotéca de 15 mts. 
x 7 mts., um bar fechado, com respetivas copa-cozinha.._ 
monta-pratos, frigorífico, escritório de chefe e cambusa 
com renovação de ar por meio de exaustores. 
Sanitários para cavalhe·ros e senhoras e toucador; sani· 
tários para funcionários. duas cabií!es telefônicas e duas 
escadas de serviço que dão acésso para o andar e salão 
de festas. As duas salas de jogos, medem uma 16 25 mts. 
x 8.50 mts. ,e a outra 8,80 mts. x 8,50 mts., e têm os res-
petivos toilete-.s para homens e senhoras. 
Na extremidade à direita cm cima dos escritórios do an-
dar térreo se acham localizados o salão d·e reunião da Di-
retoria de 13,30 mts. x 3,20 mts.; sala de troféus, sala 
de Presidente e mais duas salas para a Diretoria com 
respetivas escadas que ligam os escritórios do andar 
térreo. 
No segundo andar. o salão de festas de 32 mts. x 20,10 
mts. na parte mais estreita e 26,50 mts. na parte mais 
larga, possui um palco para orquestra, com passagem 
para artistas, com acésso direto à rua, camarins e sani-
tários. Em redor ao salão, há dois terraços. um de 29 
mts. x 14 mts. e outro ele 17,85 mts. x 6,70 mts., um 
bar servido por uma copa, sala de chefe, cambusa, monta -
p1·atos, etc., atendendo o salão de festas e a bo:te. 
A boite, em forma redonda de 13 mts., de diâmetro, é 
coberta corr. uma cúpula; a p;sta de danças de 6,50 mts. 
de diâmetro é feita de mármore translúcido e é ilumi-
nada. A boite tem portas d·a acésso para o jardim sus-
penso sôbre o 1.0 andar, com espêlho d'água. Os ves-
tiários para senhoras e cavalheiros com respetivos sani-
tários tem a renovação de ar feita por meio de exaustores. 
Em cima do salão de festas. acha-se instalado um balcão 
com mais uma pista de danças, escritórios, vestiários 
para empregados, sanitários, depósitos, etc., -e aparêlhos 
para renovação de ar. 



Vista da mmpa de ligação entre o pavimenw térreo e a sede social. 

13 
Hall de entrada. 



14 
Vista da rampa ao lado da entrada. 

No bar do an.dar térreo, que é ligado com a piscina, o pintor Ú<tnilo di Prete executou Um pai• 
nel decorativo. Êste ambiente, decorado em côr<'s alegres e com gm1ules plant<is, é o centro 
da vida social do Cbub reunindo-se cií os esporfüws. 

Escada de ligação entre o p<tvimento térreo e a sede social. 



Plivimento térreo, vi.~ta geral do bar ligado à piscina. 

15 
Trampolirn da piscina. 
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Concurso de ante-projetos para as instalações 
do Club Atlético Paulistano 

Geraldo Ferraz 

Os tr1"'.i prhn t>irOK clas.siffrado": 

J." Jtrt'-mio - arq uit t·tos Paulo \ . J\1<"odes 11."1 Rocha João E<lu ardo lle Geoaro 

2.1> prt"'·mio - ar<1uitel08 Pedro -Paulo dt· .M e l o Suraiva e Ju lio J ost"· Franco Z\te-.,.-s~ 
ronsu ltor ,·strutura C"ng. Roht.--rlO Zu1·C"'oli:; ('Olaborudores ,1i~11vl Jul iano e Silva, 
Luiz :'\t't o e J osé M a r-ia (;anc.lol f i 

Abrimos nestas páginas espaço aos três primeiros ante-
projetos classificados no Concurso para as instalações 
esportivas e outras atividades do Club Atlético Paulistano, 
em complemento à nova sede já construida, competição 
esta que merece um particular relevo no noticiário e na 
crítica de nossas soluções, visando a uma boa arquitetura. 
Em editoriais e notas temos propugnado sempre por que 
!5C proceda, invariàvelmente, a realização de concursos, pa-
recendo-nos superfluo pedir que estes sejam concretizados 
dentro de um espírito de insuspeição e descência. Se 
isto não têm ocorrido, algumas vêzes, o concurso detur-
pado em suas fontes não teve efetiva realização, não é 
um concurso, mas um sofisma, uma contrafação. No caso, 
o Club Atlético Paulistano agiu com a elevação de vistas, 
a isenção e a correção tradicionais, que se abrigam e 
desenvolvem sob a luz da trajetória luminosa pela ação 
e pela orientação do grande presidente que foi Antonio 
Prado J únior. 
Tivemos, pois. um concurso brilhantem~nte levado a efei-
to, e na coleta dos resultados obtidos, quando de duas 
decenas de equipes de arquitetos traçaram as suas so• 
luções para o programa, vimos surgirerr., com as melho-
res inrerpretações temáticas, cinco grupos de arquitetos, 
todos eles compostos dos mais jóvens elementos de nossas 
escolas de arquitetura. Não se trata, no relevo que aqui 
damos a esta contribuição renovadora dos quadros de 
nossos profissionais, de reduzir ao menosprezo qualquer 
esforço, mas ele constatar a vitalidade de que deram pro-
va, na competição levada a efeito, estes novos elementos, 
formados à sombra dos bons exemplos e da iniciativa dos 
mais velhos. Efetivamente a arquitetura paulista, e, 
pois, a arquitetura brasileira. ganha com e 0 ta demonstra-
ção a af;rmadora esperança de uma renovaçã.:i de quadros, 
imprescindível. para que haja progresso. A publicação 
dos tres trabalhos primeiro colocados é um sinal bem 
claro do que deixam:>s, acima. definido: em todos êles, 
houve um esfôrço de boa interpretação dos temas pro-

postos pelo concurso e todos primaram por um partido 
adequado original, construtivo, emergentes da mesma fon-
te de simplicidade e nitidês, d<! funcionalidade orgânica, 
buscando atingir a um optimum. 
Na comparação que resulta fácil, diante da exposição grá-
fica que veremos a seguir, os ante-projetos classificados 
nos três primeiros lugares confirmam o acerto da apre-
ciação crítica, confiada a três arquitetos que honram a 
profissão com êste laudo, pela colocação da base de seu 
critério, e estrita obediência aos princípios nele estabe-
1,ecidcs. O primeiro prêmio surgiu como uma indicação 
forçosa da melhor solução diante do critério e é na ver· 
dade a melhor por todos os elementos que nela se encar-
naram. 
As três primeiras equipes diversificaram bem o partido, 
aplicaram cor1·etamente as condicionantes do se,lido or-
gânico a que deviam servir com os projetos. buscaram 
expressar em linhas harmonizadoras a ligação entre as 
instalações e a sede já construida. e em que se encon-
tra um dos bons exemplos de nossa arquitetura mais 
recente, produto duma equipe que teve há dez anos esse 
trabalho, sob a orientação do arquiteto Warchavchik. 
De tôda a forma, o que ressalta é a bela resultante do 
projeto do arquiteto Paulo Mendes Rocha, que fica emol-
durado pela contribuição dos outros seus colegas, repre-
sentantes todos de uma nova geração. Além ela signif:ca-
ção de um concurso, decentem·ente realizado, o que levou 
a Comissão Julgadora a expressar à diretoria do Club 
Atlético Paulistano "suas congratulações sinceras pela 
sua notável iniciativa. feita na conformidade das n:>rmas 
do Instituto de Arquitetos do Brasil, em virtud·e da alta 
expressão cultural que apresentou o concurso, orde 24 
equipes d·e arquitetos demonstraram apreciável nível pro-
fissional", além dessa significação. é iniluelínl considerar 
a irrupção de um sangue novo na ativi::lade arquitetô-
nica, com um espírito de concepções altamente preparado 
para as maiores tarefas. 

Histórico 

Na complementação da nova sede do Club Atlético Pau-
listano, efetuou-se um concurso de ante-projetos, vis'.l.rdo 
as instalações necessárias à vida esportiva da entidade, 
para o que foram adotadas pela diretoria do Club as nor-
mas do Instituto de Arquitetos do Brasil. 
Pelo Instituto de Arquitetos foram nomeados os arqui-
tetos Rino Levi, Plínio Croce e Rubens Carneiro Vianna, 
para constituírem a Comissão Julgadora, na conformidade 
dos dispositivos do edital do corcurso. No dia 10 d·~ 
março, foi entregue a essa Comissão, em reunião con· 
junta, da d iretoria do C. A. P. e da Comissão de Obras, 
o total dos ante-projetos em número de 24 o que d·emons-
tra o enorme interêsse com que os arquitetos de S. Paulo 
e do Brasil cercaram o concurso. Efetivamente, é raro 
encontrarem-se 24 equipes de arquitetos em competição 
num concurso. 
Naquele mesmo dia iniciaram-se os trabalhos de julga-
mento, seguindo-se seis sessões de trabalho, com sucessi-

vas eliminações. Para a s·etima sessão, em vista de cer-
tos problemas ligados à espec:alização técnica de estru-
tura e ~ólo, foi solicitada pela Comissão Julgadora a assis-
tência técnica de um engenheiro. tendo sido. pela Co-
missão de Obras do Club irdicado o nome do -enganheiro 
Tullio Stucchi, que procedeu ao exame de estruturas es-
peciais, assim como das construções em subsolo, a gran-
des profundidades. 
Na oitav" se•são de trabalhos raal izada a 18 de março, 
a Comissão dispunh'.l. de nove ant~-projetos. Basearam. 
então, os julgadores os feus tn:.balhos nos seguintes itens 
para a seleção final: a) implantaçiio do conjunto consi-
derando a manutenção de -ernaços livres amplos e contí-
nuos, bem como a solução de sistema circulatório e de 
acessos; b) unidade arauitetônica e harmoniz~ção com o 
existente; e) distribuicão funcional interra dos vários edi-
fícios: d) soluções -estruturais: e) uso do subsolo tendo 
em vista a:. condições parliculare.s do nível do lençol 
freático. 
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1.~ prên1io: arquit.etOtf Pa ulo A. ~1endes Rocha. e 

Joiio Eduardo De Genaro 

Este ângulo da perspectiva não é o melhor para uma eficiente apreciação do prêmio vencedor no Concurso de Ante· 
Projetos. Ilustra, porém, como indicação s1cmária, todas as intenções da ccmcepção do ginásio e instalações cc>1're· 
latas, dando a impressão de leveza, que construtiva e estruturalmente foi buscada: o ginásio se insere no pa-
tamar elevado existente no fundo da sede velha, o qual se estende até as arq!<ibancadas de atletismo como ttm 
passadiço. - naquela superfície elevada. o ginásio é então, 1wi .. furo", e tod,:i. a área é coberta po1· uma estru-
tura metálica sustentada por cabos de aço e circmidada por uma marquise a qual serve de circ1dação abrigada, 
para os sócio,ç, Obteve-se assim ,um ginásio de alt!lra adeqMda à eminência da sede nova. O exame da pers-
pectiva ligado ao das plantas, informa. suficientemente, o sentido conectivo procurado. A fachada paTa a rua 
Colcnnbia, é de uma límpida projeção exterior. 

De acôrdo com êsses dados foi feita a classificação dos 
cinco ante-projetos selecionados, na seguinte ordem: 1.0 , 

n. 19; 2. 0 , n. 11; 3.0 , n. 5; 4.0 , n . 2; 5.0 . n. 12. 
Às nove sessões até então realizadas haviam compare-
cido todos os membros da Comissão Julgadora, e para a 
classificação acima as deliberações foram de caracter 
unânime. 
Na décima sessão, a 21 de março, foi aprovada a aprecia-
ção crítica dos cinco ante-projetos classificados na sessão 
anterior e que aqui transcrevemos, como conclusão deste 
histórico: 
t .0 colocado - ante-projeto 1i. 19 - Boa implantação dos 
diversos elementos projetados permitindo amplas visuais 
e interpenetração espacial, unidade arquitetônica, permi-
tindo amplas visuais e interpenetração espacial, unidade 
arquitetônica e harmonização com o edifício sede. 
Esquema geral de circulação bem resolvido, destacando-
se o plano ligeiramente elevado que, servindo de base ao 
ginásio ramifica-s•e pelo interior do Club, unindo todas 

as suas peças, formando e criando vários ambientes e. ao 
mesmo tempo, garantindo visuais externas. 
Ótima composição plástica do ginásio, que põe em evi• 
dência característico e elogiável o sistema e.;;trutural, que 
proporcionou uma solução funcional singela e adequada 
ao seu fim. 
Plantas claras, precisas e bem definidas, merecendo es-
pecial d·c?staque as soluções dadas ao jardim da infân-
cia e às arquibancadas do tênis. 
Algumas partes do ante projeto previstas abaixo do ní-
vel do lençol freático deverão merecer estudo mais acu-
rado por parte do seu autor, que, ao parecer da Comissão 
Julgadora é de solução possível e sem nenhum prejuízo 
com relação à concepção geral do ante projeto. 
2.0 colocado - ante-projeto n. 11 - Boa e singela im-
plantação no terreno reunindo tôdas as peças exigidas no 
edital em apenas dois blocos, um ao longo da rua Co-
lombia e o outro da rua Argentina. 

(Concfoi n(t pág. 23) 
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Aqui está a planta do ginásio inserto no "fm·o" do patamar exú:tente e que se prolonga para chegar à solução adotada. 
Leve•se em conta que o giná.sio funciona aberto e só é fechado em competições que o 1·eclamem (fechamento por 
caixilhos de tipo pantográfico) . 
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Ginásio coberto com todo o complexo de instalações int.errelacionadas - salas par.1 ;11izes, vestiários, arquibancadas, etc. 
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Córte, mostrando a independência da estrutura da coberta do ginásio, sustentada por c::ibos de aço que se cruzam 
a partir dos pilares externos. 

Outro córt~: .. ;;iostrando aspectos internos, em esquema, vendo-se à direita uma parte na arqtu,ibancada para o tenis. 

/ 

Córte po1·menorizado com indicações da piscin.1. do vestiário, das a1·quibancadas de atletismo, da galeria, etc. 

Planta em que se contém o Jardim da Infância, salas ao 
ar livre, play-groimd, serviços diversos: pode- se, aqui, 
observar também a implantação do ginásio. 

-- i 
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)i,:· $0 ~"--. - Vista aérea do bloco principal e Ligação com a sede social existente. 

,., 

1)rêmio: arquitetos Pedro Paulo de ~1eto Sarah•a e J ulio Jo.sé 
F raoco Ne,•e8~ consultor estrutura e ng. Robert o Zuccoli; 
colaboradores ~1ig u e l Juliano e Silva, Lu iz Forte Neto e José 
l\laria Gandolf i 

Resolveu-se o programa apresentado em um Bloco 
único com terraço-jardim na intenção de organizar es-
paços compatíveis às suas finalidades, dando-se à plan· 
ta uma solução simples, de fácil apreensão, criando 
condições para uma circulação cômoda e intuitiva. Re-
jeitou-se a solução em diversas unidades isoladas por 
não satisfazer às condições a que nos propuzemos. 

O projeto: 

_J L·---=-=--=---- L l (RI- 1n'° 
c~u - - • --

1 r-
C01iceptivamente: O Bloco único 
com terraço jardim. 

a) URBANIZAÇÃO - O partido possibilitou a ado-
ção de um grande jardim elevado, com visão ampla de 
todo o clube. Uma passarela poderia ligar este jardim 
ao terraço do salão de festas existente. com benefícios 
óbvios para o mesmo. Devido à impraticabilidade que 
traz a localização da pista de atletismo, nada além do 
existente foi colocado no local das reformas programadas. 

b) CARACTERÍSTICAS - O hall cria um grande am-
biente coordenador das atividades que se desenvolvem 
neste bloco. O Ginásio foi concebido mais como exten-
são dos espaços abertos do que como recinto fechado e 
de uso específico. Básculas constituídas de caixilhos de 
alumínio e tecido plástico translúcido (listrado de bran-
co e vermelho) permitem o fechamento deste recinto 
quando conveniente. O auditório e o jardim da infân-
cia foram agrupados em razão da semelhança de suas 
funções (culturais e recreativas). A fisioterapia, locali-
zada em mezzanino, permite o uso simultâneo de suas de· 
pendências para ambos os sexos. Os vestiário_, foram 
agrupados num único plano, simplificando sua circulação 
e acessos, tendo o beliche sido disposto entre os mesmos. 
As arquibancadas foram projetadas visando a ocupação 
mínima do terreno e sua máxima transparência; sob as 
arquibancadas de atletismo foi previsto o campo de tiro. 

Adoção de u.m grande jardim, elevado com visao ampla de 
todo o clube. . . Um.a passarela poderia ligar este jai-dim 
ao salão de festas existente. 

c) PLÁSTICA - A plástica dos edifícios mereceu pelo 
emprego de um sistema estrutural clássico (arcos), uma 
solução simpl-es e sóbria capaz de dar ao conjunto a har-
monia desejável. 

Arquib.ancadas '))'l·ojetadas vi-
sando a ocupação mínima do 
terreno e sua m-áxima tra11spa-
rência. 

O teto do ginásio e hall seria 
executado com vigas pré-11wlda· 
das, proten.didas, conforme cál-
culo apresentado. 



Vista intel'na do ante-projeto, uma perspectiva que realça a transparência procurada pelos a1·quitetos, na for-
mul'.lção do partido . 
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Planta do embcisamento. Vestiários, boliche. esquenta da circ1Llação. 
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Planta térrea. Auditório, Escola infantil e instalações do Ginásio. 

Dentro do pensamento orientador do monobloco, os arqui- num e noutro ponto. A condicionante construtiva que 
tetos se preocuparam com os problemas da circulação e 
da flexibilidade d·e funcionamento. As soluções se en-
contram esboçadas e poderiam, mediante a indicação, sei· 
melhoradas em vários sentidos. Não faltam, para isto, 
condições de c'e;envolvimento, adequadas a ampliações, 

foi de encontr:, ao nível freático, não permitiria, entre-
tanto, a execução do projeto. Aspectos plásticos de uma 
nitidês impressionante encontram-se neste ante-projeto, 
por todos os resultados exteriores, da planta livremente 
trabalhada. 
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Minuciosamente, a planta aborda os aspectos do andar mezzanino. em que a fisioterapia foi projetada, com p1r-
ticularizado funcionalismo. 

22 A pl.ástica teve um tratamento estrutural de bonita configuração, na tranqtlilidade obtida pela tinh:i das arcadas. 

Nestas exteriorizações plásticas do projeto classificado em 

2.0 lugar vemos com que intuição esté:ica operaram os 

arquitetos, na resultante limpa e simples, em que acon-

dicionaram a organização das instalações programadas. 

Tanto na fachada da rua Colombia, como na 

fachada da rua Argentina, a sobriedade de tra-

tamento é a grande qualidade com que foi va-

sado o trabalho. Simples lineamentos de um sa-

bor clássico, mas ao mesmo tempo, numa aplicação in-

discutívelmente moderna, filiam estas indicações a um 

aproveitamento ele múltiplos efeitos. Num e noutro pla-

no exteriorizante, a transparência se define por um cioe-

A fachada para a rua Argentina. 

senho seguro e uma continuidade conceptiva harmonia· 
sarnente tratada. ou pela vedação de uma singeleza fas-
cinante. A fachada da rua Argentina, pela sua pureza, 

é um dos resultados espetaculares da competição, e frisa 

a audácia dos jovens arquitetos, nu.ma formulação que 
explana, admiràvelment-e, a sua consciência da nova ar-
quitetura, sob o aspecto plástico. Não se encontra, evi-

dentemente, ne&:.--e trabalho, qualquer limitação no rumo 
da acusada simplicidade. Tudo aí concorre para uma 

feliz solução de desenho marcado por um pensamento 

orientador adstrito à extrema integração da construção no 
espaço, sem nenhuma preocupação exibicionista, ceno-

gráfica, dramatizadora. 



.. 

O amplo corte da faclvida principal do Bloco, com as suas divisões bem definidas mediante um dese-
nho de imediata legibilidade. 

(Condusão da pág. 17). 

A harmonização do conjunto resulta da simplicidade plás-
tica dos dois ~difícios . 
Menos feliz é a localização das arquibancadas de tênis. 

A. distribuição interna dos edifícios é elogiável sob os 
aspectos funcional -e espacial. A Comissão Julgadora no-
ta que o desenvolvimento das rampas de acesso não é 

suficiente, que não foi dada solução ao problema de 
visibilidade no que tange ao auditório e qu-e diversas pe-
ças foram previstas abaixo do nível freático. 

8 .0 colocado - ante-projeto n. 5 - Boa a implantação 
e a solução de circulação. O bloco principal, contendo o 
ginásio e o auditório se destaca no conjunto, apresenta 
forma simples e não colide, plàsticamente. com o edifício 
da sede. Elogiável a solução dada às arquibancadas para 
o tênis e o atletismo quanto à localização, estrutura -e 
forma. 

As plantas são bem solucionadas, merecendo repares as 
referentes aos vestiários. O jardim de infância está lo-
calizado em t-erceiro pavimento, o que parece inconvenien-
te; entretanto, apresenta boa solução planimétrica e pe-
dagógica. A cobertura em forma de catenária cio ginisio e 
auditório apresenta problemas de contraventamento e 
esgotamento de águas pluviais cujas soluções não foram 
indicadas no projeto. 

4-º colocado - ante-projeto n. 2 - Boa e singela implan-
tação no terreno reunindo tôdas as peças exigidas no 
edital em apenas dois blocos um ao longo da rua Co-
lombia e outro da rua Argentina. A localização do jardim 
da infância está em piso elevado e distante do play-
ground. 

5.0 colocado - ante-projeto n. 12 - Com relação à im-
plantação nota-se excessiva ocupação do terreno. Plan-
tas clara-s, bem definidas, apresentando as peças de cir-
culação sem a amplitude adequada a um grande clube 
-esportivo. 
A 23 de março, treze d ias depois do início do julgamento, 
sendo as doze sessões realizadas com o total compareci-
mento dos seus membros, a Comissão Julgadora entre-
gava o seu laudo à Comissão de Obras do C. A. P . 

1 1 
L I :;%-'--1 -

Corte do ginasio; é -rna.is um exempl,o de 
orga1iização simplificada. 

1 

EP 
·_·,-&1 

1 

Corte da instalação correlata ao ginásio. 

li : 
Fachada para a rua Honduras. 

1 ll 
Fachacút para a rua Estados Unidos. 
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Planta do pavimento térreo. 

Uma orientação no sentido de harmonizar as instalações 
predominou no interêsse do arquiteto, tendo sempre em 
conta pontos focais e a sede, até nas suas formas alter-
nadas. Daí a conclusão expressa no memorial: "Plasti-
camente tentamos reinterpretar certos e lementos encon-

1 
1 
' 

Perspectiva aérea do trabalho classificado em 9.0 lugar 
no concurso : o arquiteto visou, principalmente, a recon-
quista do espaço livre. 
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tradiços na sede, com alternância de volumes massiços 
com planos curvos, e tc.. Evitamos, ainda qualquer con-
flito de formas oriundo de proximidade física. Psico-
logicamente conceituamos a sede como núcleo central e 
único ponto válido de partida para as linhas visuais". 



Planta das arquibancad :s 

Elevação sôb1·e a pista. 

._; 

Corte do chapeu flutuante. Elevação. 

Uma das mais interessantes originalidades do ante-pro-
jeto classificado em terceiro lugal· consta de sua orien-
tação para as coberturas. Aí se estabeleceu, primeira-
mente, o abandono d·e cobertura baseada no trinômio co-
luna-viga-lage. "Projetamos, explicou o arquiteto no 
memorial. estruturas no espaço, cascas, coberturas plis-
sadas e elementos pré-fabricados de concreto e plástico. 
Substituímos assim o critério de material resistente pelo 
de forma resistente. Tal pesquisa teve ainda -em vista 
a questão de transparência no espaço ocupado princi-
palmente na invenção das coberturas das arquibancadas. 
Dois setores triangulares cobertos por grandes chapeus 
flutuantes em casca de concreto de dupla curvatura. cu-
ja espessura final é de 5 centímetros, tudo sustentado por 
dois pilotes de concreto revestidos por tijolos cerâmicos 
qu-e lhes servem de fôrma", eis a solução encontrada 
e que os pormel"ores desta página ilustram. E o re-
sultado como no-lo descreve o próprio iirquiteto. é o 
seguinte: "O solo fica q ua~e totalmente desimped'do e 
ajardina<lo, a vista não é obstruída, evitando-s-e o "pal"e-
dão" e a capacidade e mais do que suficiente". Plasti-
camente, o conjunto apresenta uma entrada central qua-
se monumental. 

,, 
Grand<' bloco. planta té1•rea, primefro e segundo pa-
vimentos. 

Instalações e expansão no ginásio. 

Instalações e expansão no auditório. 

Fachada para a esquina Augusta-Estados Unidos: o aspecto dramático é realça.do pela decoração prevista. 
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Não faltott. imaginação ao arquiteto para prever toda a construção do sett. ginasio - uma cobertura de elementos 
pré-fabricados, de fácil levantamento e fixação nos mtt.ros de ancoragem. O desenho do corte demonstra a exeq'U,i-
bilidade descrita e calctt.lada no projeto. 

Tiro a,o alvo e boliche, na planta acima, como esportes 
ba-rulhentos, são colocados no subsolo, sob o campo de 
atletismo. Ficam assim isolados aett.Sticamente. Prevista 
a iluminação natural, é entretanto a luz artifical a re-
comendada. Do pátio de estar, parte uma passagem siib-
terrânea qtt.e protegeria os qtt.e demandassem o hall de 
elevadores e escada destinada à fisioterapia, no prédio 
do fundo. 

A perspectiva não reclama maiores descl"ições: vê-se 
que o pensamento do arquiteto foi o de estabelecer uma 
fragmentação contrária ao monobloco, tentando ao mes-
mo tempo dar uma total visualidade a todo o conjunto, 
enquanto isolava os espaços internos do clube, dos con-
tátos com a arquitetura circundante. 
Ao c:mtrário dos projetos anteriores, que embora diver-
sificando do partido possuem muitos pontos em comum, 
esta terceira solução partiu do zoneamento, visou uma 
paisagística e culminou numa distribuição circulatória. 
Nesta, porém, não emprestou particular significado ao 
programa que previa "um elemento de ligação entre os 
blocos". Considerou-se que tal ligação concorreria para o 
abafamento, "diminuindo a luz e o espaço livre". Co· 
locando os blocos adequadamente, dentro do espírito 

.. ..... _ ............. ... . 

Corte da pergola com chapas translúcidas 
sôbre o pátio de estar, ao qual se chega por 
uma rampa, conforme a planta o indica. 

conccptivo do ante-projeto, visou a reduzir a necessida-
UP daquele elemento de ligação. Ainda nesse setor de 
circulação, prodominou no arquiteto a idéia pragmátic;, 
d-e um projeto prático e eficiente, a tendendo ao caracter 
recreativo-informal, esportivo-competitivo, enfrentando a 
4uestão da dramaticidade do fim a que se destina o 
club-e. O espetáculo reverteu para o forma da arqu:te-
tura, e no espaço -em questão, a partir do •• core" do clu-
be, procurou uma dispe1·são concentrica: "os blocos mais 
"opacos" e volumosos devem situar-se nos pontos que 
mais se afastam do centro". A solução encontrada ofe-
receu, entretanto, pontos menos eficientes, e o juri, re-
conhecendo as qualidades contidas no plano, não poderia 
deixar de premiar, como o fez, o esforço dispendido. 



A . ,...,, cr1açao de novas cidades 

Não teria maior significado o título em cima, se não cons-

tituísse a essência mesma do "Encontro Intelectual" de 
outubro próximo, -em São Paulo, previsto e promovido 

pelo Secretário da UNESCO e tres organizações não go-
vernamentais como sejam a União Internacional dos Al·-

quitetos, o Conselho Internacional das Ciências Sociais e 
o Conselho Internacional da Filosofia e das Ciências Hu-

manas, e no Brasil a ser realizado pelo Instituto de Ar-
quitetos (Departamento de Cultura), qt.::e é ramifica-

ção nacional da UNESCO. Como os Encontros Intelec-
tuais da UNESCO de--,de 1954 têm sido negl'genciados, no 
país, o "Encontro" de outubro significará, em primeiro 
lugar, um reatamento das relações internacionais no pla-

no cultural, fato cuja importância é dessas '2Vidências que 
ninguem precisa ressaltar. Em segundo lugar, será pela 

pr:meira vez que um contato dessa altura técnica e cul-
tural se efetuará no Brasil - e como se trata do problema 

das novas cidades, a discussão ~erá, in-egàvelmente, be-
néfica, não para o país apenas, mas para toda a América 
Latina. Foi nesse sentido, aliás, que na reunião preli-
minar, dos últimos dias de março, o president-e do IAB 

paulista, arquiteto lcaro de Castro Melo, propoz a in-
clusão de representantes qualificados dos países latino-

americanos, cujas condições sociais, econômicas, artis-
ticas e culturais, e principalmente climatéricas, apresen-
tam semelhanças com o Brasil. A contribuição, informa-

tiva e crítica dos nomes europeus, em princípio sugeridos 
pela União Internacional dos Arquitetos, à UNESCO (l:s-
ta que publicamos no Noticiário, ao fim :le:,te número), 

s·erá preciosa, como elementos de valorização das solu-
ções apresentadas na conclusão dos vários itens do te-

rnário. Voltamos, então, ao motivo constante do título, 
ou seja - a criação de novas cidades, que o "Encontro" 

de outubro deve abordar, nas ramif,caçres da proposi-
ção da UNESCO, assim definida: "As cidades novas, pro-
blemas de urbanismo ·e arquitetura do mundo contempo-

râneo. 
Apresentada nestas linhas gerais, a :,ugestão da UNESCO 
transformou- se em resolução, na reunião a que nos re-

ferimos, dos últimos dias de março, iniciando-se a se-
guir os trabalhos. Um único obstáculo existe, e por 

esta vez não é o da falta de recursos monetários, mas o 

Gerald o Ferraz 

da premência de tempo. Urge que se adote uma lista de 

pessoas para a formulação dos relatórios, além da su-
gestão da UNESCO. ou dentro dela. Por outro lado, o 

ternário precisa ser d-efinidarnente elaborado, não obstan-

te existir uma boa base, na sugestão mesmo da UNESCO, 

a qual abrange os aspectos h istóricos e sociais da con:,-
trução de novas cidades, os a:opectos arquitetônicos e 
aquêles de âmbito jurídico, econômico. financeiro -e ad-

ministrativo. A sugestão da UNESCO compreende ain-

da uma tomada de contáto com os problemas de Brasília, 
havendo interesse por se saber como nasce uma cidade, 
a tal ponto que, na realização, alvitra-se a visita a Bra-

sília, senão mesmo a realização de, pelo menos, duas 

sessões dos "Encontros" in loco. Não discordamos des-
sa possibilidade, restando que os debat-es não escondam 

aos estrangeiros, no exame da :,ituação -em referênci3., to-
dos os aspectos críticos, pelos quais os brasileiros pode-

rão encarar Brasília. 
Vê-se, portanto, que a situação dos "Encontros" e::;tá 

delineada - não será tão difícil realizar-se a reunião de 
outubro, o que urge é seguir-se o roteiro da realização 

pelo estabelecimento do programa dos "Encontros", a de-
terminação dos assuntos dos relatóric:, preliminares, a 

escolha dos autores desses relatórios -e a designação das 
personalidades a :,erem convidadas para tomar parte nos 

debates. Sendo a sugestão da UNESCO de cinco rela-
tórios, dois s·e acham condicionados a fatores estáveis, 

como é o trabalho de Lúcio Costa sôbre Brasília, que se-
ria debatido, e um relatório emergente do Congresso In-

ternacional de Moscou, promovido pela UIA, para agôsto 
deste ano, rnjo tema: "Construção e reconstrução das 

cidades de 1954 a 1957", dará ensejo a abordar-se todo o 
quadro da produção arquitetônica e urbanística, do após-
guerra, na Europa, alcançando assim perfeita interrelação 

ao temário do "Encontro" de São Paulo. 
Ressaltamos estes aspectos; a significação do certame, na-
turalmente, dependendo da magnitude, da elevação, da 

clarividência com que os elementos participantes, puderem 

dar, aos debates, ao esclarecimento dos problemas, uma 
contribuição efetivamente marcante, assinalável, tornando 
a reunião uma etapa que se projete, como história, na 

arquitetura e no urbanismo de nosso tempo. 
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A zona que será remodelada. vendo-se sua posição. em 
relação ao centro, às terminais ferroviárias, acropôrto e 
zona portuária. 

O estado atual das construções na zona sul. 

A aerofotografia mostra o tradicional quadricular de B11eno.ç Aires, evi-
denciando a falta de zonas verdes, na parte a ser remodelada. 

Projeto de urbanização 
para Buenos Aires 

a rq. Antonio Bon e t 

O problema que foi submetido ao esturlo do arquiteto, 
visa a urbanização e remodelação da parte sul de Bue· 
nos Aires. O distrito a ser remodelado ocupa uma área 
de 200 hectares e fica próximo do centro da cidade. Uma 
das razões para essa remodelação é o desequilíbrio e 
desproporção do conglomerado urbano. O plano remode-
lador deve fornecer moradia para 400.000 pessoas. No 
estado atual a topografia excepcional determina um solo-
ondulante que desapareceu quase por completo debaixo 
dC<S blocos residenciais, que são de mais de 50 anos e 
quase que destruídos por completo. A textura urbana 
atual obedeC'ê à forma quadrangular de 130 metros de 
lado, que embora com vantagens não se adapta ao trá-
fego nem às pos.sibilidades da técnica moderna. 
N"este projeto tôdas as necessidades do homem como mem-
bro de uma comunidade foram tomadas em considera-
ção; partindo dêste princípio do ponto-de- vista urbanís-
tico, é conveniente colocar um vasto grupo residencial 
ro centro da cidade. O distrito está dividido em seis se-
tores, equivalentes à prolongação das avenidas, que for-
mam a rêde secundária da cidade, traçadas de 100 em 
100 metros. ~se fato constitui o sistema de continui-
dade. Os centros sociais e de vida cultural e~tão agru-
pados no e-entro de cada setor ou bairro. Desta forma 
cada setor tem autonomia e ao mesmo tempo, a unida-
de da cidade não será a Iterada. As moradias estão dis-
tribuídas em três planos de construção; seis, trinta e 
cem metros de altura; isto é, três diferentes modos de 
vida: o primeiro, em contato com a cidade, o segundo 
permitindo uma certa independência porém rodeados da 
natureza e o último em completo isolamento dando vis· 
ta para o espaço aberto. O tráfego foi também classifi-
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cado em três tipos: vias principais não cruzando a zona; 
vias secundárias que constituem a rêde que divide a zona 
em seis bairros e uma terceira rêde que se origina na 
primeira. através da qual podem-se alcançar o esta-
cionamento e a via que une todos os órgãos vitais d·e 
cada bairro. O centro comercial foi proposto para a 
Avenida 9 de Julho, que s~ formaria espontâneamente, 
se não fosse providenciado para uma população adicio-
nal de 400.000 habitantes. Um dos princípios que o ar-
quiteto Bonet teve sempre em mente, foi a independência 
do movimento dos veículos e pedestres. A rêde geral 
de circulação que se estende por tôda zona foi plane-
jada para que o pedestre tivesse livre acesso para tôda 
parte. Essa rêde entra em contato, no mesmo nível, com 
a terceira 1·êde de tráfego no núcleo do distrito e situa-se 
em nível diverso das vias de circulação com grande mo-
vimento motorizado. Isso foi col1!3eguido através da con-
servação dos marcos indicadores de nível para as rodo-
vias de tráfego e estab-alec-endo diferentes níveis para 
construções, em cada caso. A rêde de pedestres situa-
se num nível diferente das avenidas muito movimenta-
das, permitindo uma fácil intercomunicação entre os 

seus bairros. 
Quando a rêde de pede:.trcs passa em frente dos últi -
mos edifícios das avenidas Paseo Colón e Leandro N. 
Alem, êstes formam pórticos. Os pórticos assim forma-
dos, determinarão espaços na cidade, sem dúvida algu-
ma de grande riqueza para uso sob qualquer condição 
climática. Foram também imaginadas pequenas praças, 
incluindo os centros de negócios onde o pedestre po-
derá atravessar com facilidade e segurança, sem a inter-

Vista panorâmica. no primeiro plano o Parque Lezama e 
ao fundo, o pôrto. 

Cada setor dispõe de todos os elementos necessar,os para a vida so-
cial. planejadas ao r('dor do centro verde. 

o ......... ~•·••···""'•·-···""" . ........ 

Distinguem-se na planta os três tipos de edifícios, de várias altura~. 
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Vista parcial da nova urbanização. 

30 
Planta típica de um edifício de trinta e três andares. 
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O centro verde constitui o coração de cada um dos seis 
setores, divididos entre si e margeados por avenidas 
destinadas ao trânsito rápido, cujo cruzamento será fei-
to sempre em nível diferente. 



ferência de veículos. Cada bairro terá uma alameda 
onde SI:! desenvolverá tôda a vida civil. Essas alamedas 
serão de várias dimensões, porém sempre com uma su· 
perfície s uperior a meio hectare, constituindo o elo 
entre a parte construida e a natureza. As atividat!·~s edu-
cacionais e culturais s·eráo desenvolvidas na parte cen-
tral, sob contrôle de um club-e que supervisionará, além 
das instalações, também os parques. As pontes para pe-
destres nos diferentes distritos facilitaráo a comunicação 
entre os centros industriais. O plano será executado por 
iniciativa particular, apoiada pelo Banco Hipotecário Na-
cional; desta maneira foi possível d·eterminar a divisão 
estandardizada do terreno, que torna possível uma adap-
tação à capacidade técnica e financeira da indústria cons-
trutora argentina. A execução do Plano do Distrito Sul, 
foi concebido para um desenvolvimento em estágios de 
volume crescente durante dez anos. O primeiro dêstes 
será a ocupação dos terrenos pertencentes ao Estado. A 
execução dos seguintes, será facilitada pela reserva de 
uma porcentagem do que foi construido no estágio an-
t·erior, para a acomodação daqueles cuja moradia precisa 
ser abandonada. A superfície total quando todos os bair-
ros estiverem construidos, abrangerá sete milhões e meio 
de metros quadrados, sendo que um milhão será desti-
nado aos serviços comuns com instituições culturais, clu-
bes, etc. A superfície das habitações será de tal dimen• 
são que poderá acomodar 400.000 habitantes. O plano 
assim executado estabelecerá um equilíbrio d·e valores 
entre as zonas Norte e Sul, e permitirá a uma parte da 
população de morar a uma distância acessível do local 
de trabalho. 

Maquete de 1011 dos primeiros ed;Jícics a s•r constn tido. 
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Projeto para a avenida .9 de julho como auto-pista em plano ele1•ado. 
sendo que a rua comerciiil é abaixo, os estacionamentos e centros co-
merciais em terreno livre. 
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Fachada, vendo-se a marqu;se em m.adeira compens:ida e alumínio. 

Planta do pavimento térreo. 
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A nova sobreloja. 
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Projeto para a "Alitalia" 

arq. Cario B. Fongaro 

O Edital do concurso para as novas instalações da Agên· 
eia da "Alitalia", apontava a posição da porta de ser-
viço e pedia uma escada interna, independente, que li-

gasse o 7.0 pavimento à loja indicando o ponto de 

chegada, que é a cozinha atual. Fazendo uma pequena 

alteração nos sanitários situados nos fundos, o que aju-

dava a regularizar a planta, podia-se obter com êste 

projeto um balcão de 11 metros de comprimento, para 

atender o público e uma grande zona de espera de onde 

saía a escadaria para o mezzanino e o 1. 0 pavimento. A 

escada e a sobreloja eram previstos em madeira e aço, 

que era o motivo arquitetônico dominante do projeto: 

era a "decoração" da loja. 

A sobreloja que existia no prédio era insuficiente e era 

localizada logo sôbr-e a entrada. O arquiteto previu sua 

demolição para poder valorizar o pé direito da loja, de 

5 metros. Tendo em vista que a "Alitalia" tem uma sec-

ção de propaganda central, que distribue os próprios 

cartazes de propaganda uniformizada para tôdas as par-

tes do mundo, não foram projetados painéis decorativos 

fixos. Na frente da loja havia a necessidade de uma 

marquisa com o maior balanço permitido. Esta marquisa, 

além de proteger a agência, do sol e da chuva, evitava 

os reflexos nos cristais da loja, permitindo uma bôa vi-

sibilidade, seja de fora para dentro, como de dentro para 

fora. Esta marquisa foi prevista em madeira compensada 

"Water Proof" e alumínio, com um duplo jôgo de tiran-

tes para neutralizar a ação do vento de baixo para o alto. 
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O arquiteto procurou valorizar o interior da agência demolindo a entradci e s•ubstituindo-a com outra maior ?w 
fundo do local. 
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Planta do primeiro pavimento. 
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1f J Corte trans·ver8al. 
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A inauguração do grande Auditório de Chicago foi 1:m 
memorável acontecimento cívico e social, e Adelina 
Patti uma das inúmeras celebridades da lil'ica, cantou na 
ocasi/ío. O interior do Auditório foi a primeira grande 
inla de espetáculos que fugiu à tradição e moda vigente 
na época, sendo o adietivo "plástico" usado pelo Mestre 
Louis Sulli-van. 

Louis Sullivan. 

Centenário de Sullivan 

A cidade de Chicago comemorou recentemente o centé-
simo aniversário do nascimento de um homem cuja va-
liosa contribuição para o progresso daquela cidad·a mm· 
ca será esquecido. Êste homem foi Lo'.lis Sullivan, o 
grande arquiteto americano. 
A exposição dedicada a Sullivan. recentemente inaugu-
rada, contém fotografias e desenhos de suas obras e 
foi definida como um tributo ímpar em seu gênero nos 
anais da arquitetura norte-americana. A manifestação foi 
denominada .. Louis Sullivan e a Arquitetura Livre .. , uma 
vez que Sullivan consagrou sua obra genial às necessi-
dad-e-., do comércio. Na verdade, Sullivan construiu lo-
jas, edifíc:os de escritórios, bancos, fábricas e teatros e 
foi um dos primeiros a achar que tais projetos eram tão 
dígnos da expressão artística do arquiteto e tão difíceis 
de e>recutar quanto os projeto-., de templos. escolas ou 
edifícios públicos. Numa época em qu·ê' a arquitetura 
norte-americana se inspirava principalmente nos vários 
estilos hi.stóricos, Sullivan olhou para o futuro. Em vir-
tude de seu gênio e dos princípios que o guiavam e 
também porque teve a sorte de viver no século progres-
1,ista e durante uma época propícia, o arquiteto contri· 
buiu mais do que qualquer outro para construir os mo-
dernos arranha-céus, com concepção artística. 
Sullivan nasceu em Boston e esteve em Chicago pela 
primeira vez em 1873, dois anos depois do grande incên-
dio de J871 que destruiu quase por completo a velha ci-
dade de casas de madeira. Grandes ex tensõas da ci-
dade ainda estavam cobertas de escombros, enquanto uma 
nova cidade começava a surgir rapidamente das cinzas: 
sem dúvida êste era o lugar propício para um jovem 
que desejava ser arquit·eto. Naquela época, os engenhei-
ros de Chicago haviam começado a realizar experiências 
com o ooo do aço para reforçar os edifícios de tijolos e, 
graç.is a estas, estavam surgindo as prim('iras armações 

estruturais de aço, que tornaram possivel a construção 
dos modernos arranha-céus. Os primeircs edifícios dêste 
tipo foram construidos em Chicago, no decênio de 1880.' 
Após um período de aprendizado com vários arquitetos 
de Chicago, Sullivan começou a trabalhar em 1879 com 
Dankmar ,\dler, famoso engenheiro, que gozava de gran-
de reputação, e em menos de um ano formaram socieda-
de. Os quinze anos seguintes, de 1880 a 1895, foram muito 
importantes para a obra de Sullivan. Um de seus melho-
res projetos é o edifcio da "Guarantee", de Buffalo, que 
demonstra à primeira vista porque se atribue a Sullivan 
o arranha-céu moderno. Êste edifício harmoniza ainda 
p·erfeitamente com o ambiente atual. tanto assim que é 
difícil achar-se que constitua um desvio radical dos es-
tilos que imperavam há 60 anos. A melhor contribuição 
de Sullivan para a teoria arquitetônica é seu aforismo 
de que "a forma se subordina à fun~•ão". Para êle. a 
função de um edifício - ou de qualquer cousa - "era 
sua vida interior ou qualidade formativa" enquanto que 
a forma era o revestimento e a aparência física. 
Com a severa crise econômica que os Estados Unidos 
atravessaram em 1890, terminou o próspero período de 
construçôe, e a firma de Adler e Sullivan deu por en-
cerradas suas operações em 1896. Durante o resto de 
sua vida, Sullivan projl'tou somente mais um edifício, 
de maior importância, uma grande casa comercial, em 
Chicago, que preenche seu propósito tão bem hoje como 
na época em que foi construido. em 1904. Sullivan con-
sagrou parte de sua vida a escrever e os doii. livros 
"Kindarkar Talks" e "Autobiography of an Idea", term/-
nada pouco antes d(' sua morte, em 1924, são testemunhas 
da sua filosofia sôbre a arquitetura. Muitos dos edifí-
cios projetados por Sullivan foram derrubados. para dai 
lugar a novas e maiores estruturas, mas suas idéias e 
ideais constituem ainda um farol brilhante para os ar-
quitetos norte-americanos. 



Frank Lloyd Wright que trabalhou como desenhista durante seis anos no estúdio de Sullivan e Adler, escreve em suas 
memórias, a respeito do Mestre: "Como todos os gênios, era um egocêntrico fechado: sensibilidade exagerada. vi-
talidade sem limites. Um tal egoísmo, no entanto, é mais uma armadura do que caráter, é antes invólucro do q11e 
substância. E' a defesa usual contra uma sensibilidade exasperada, defesa esta que se torna um hábito. E apesar 
de toda sua tendência para a síntese e a lógica, apesar de se11 anseio para a verdade incapaz de aceitar compro-
missos, êle era um romântico incorrigível. Aprendi a não ver nisto contradição alguma, à parte que o romântico degenera 
no sentimentalismo. Mas durante tôdo aquêle período em que o gótico ii General Grant foi a moda que prevaleceu., 
e Chicago se tornou o centro da feiura fundamentalista unida, o bom senso de Sullivan cortou decididamente 11>:i cha-
ga. Começavam a aparecer as constr'1,ções do româ?~tico Richardson e do sensível Root. ,nas os edificios como a 
Potter Palmer House e a Câmara do Comércio representavam à arquitetura então na moda. Os edifícios de A dler 
e Sullivan eram, em comparação, pobres e escabrosos". 
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Fachada. 

36 u ma casa em lndianópolis 
a rq. Cario B. Fo n f!:aro 

O con,unt-0 das sala.s de estar e jantar. jard,m dr inverno e pérgo'4. 
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Planta do 1.0 andar. 

No primeiro pavimento quatro dormitórios, um quarto 
de vestir, dois banheiros, um terraço de serviço com tan-
que e armário embutido; em baixo uma ampla entrada, 
jardim de inverno, living, sala de jantar, sala de ·estar 
íntima, copa, cozinha, lavatório e abrigo para dois car-
ros, e ainda, nos fundos, dormitório para empregadas, ba-
nheiro, lavandaria, churrasqueira e sala de brinquedos 
para crianças: com êsse programa e as exigências da 
Prefeitura, a maior preocupação foi a de salvar um pouco 
de terreno para ajardi:lamento. tendo o lote apenas 450 m2. 
Living, jardim de inverno e pérgola foram estudados co-
mo um único conjunto para obter a sensação da ligação 
com o jardim e para poder deixar as portas e cortinl\S 
abertas, mesmo nas horas de muito sol e calor. 
O arquiteto procurou aumentar a vista do jardim le-
vantando o piso do living e, ao mesmo tempo, movimen-
tou os forros para proporcionar ao cliente, que atualmen-
te mora em apartamento, uma maior impressão de casa. 
Esta residência é de propriedade do sr. Alberto Gosson 
Jorge, na Alameda Eiró, no bairro de Indianópolis. 
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Outra vista do conjunto das salas de estetr e jcmtar, jardim ele 
inverno e pérgola. 
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Ajardinamento posterior: no fundo, o pavilhão de jogos. 

Jardim ele entrada. 

Residência de um arquiteto 

a rq. C. 8 . Fougaro 

A casa é térrea, construida num lote de 10 x 50 metros, no 

Brooklin, em São Paulo. 

Os serviços proximos à rua proporcionam as seguintes 

vantagens : o carro não atravessa o jardim, os fornece-

dores chegam facilmente até a cozinha, a empregada te:n 

o seu dormitór;o e banheiro indepcnd·entes da casa e 

os ruídos da cozinha e garagem não alcançam os dor-

mitórios. A zona de serviço tem pátio próprio, com 

lavandaria e I ugar apropriado para estender a roupa. 

A sala de estar está localizada a 15 metros da rua, pe1:-

mitindo uma vida íntima mesmo nos dias mais quente~ 

quando a casa está completamente aberta. à ventilaçi'io: 

o jardim da casa vai da sala-de-estar até o fundo, onde 

há uma área coberta abrigando a mesa de pingue-pongue 

balanço, etc., zona esta destinada às crianças. 

A maioria das paredes são de tijolos à vista, mesmo 

dentro de casa, e foram projetadas dessa maneira com 

o intuito de evitar os inevitáv·eis e.,tragos feitcs pelas 

crianças; as outras paredes são tratadas a têmpera. As 

portas procuram não fraccionar as superfícies das pa-

redes, estando por isto sempre localizadas nos cantos e 

alcançando sempre o fôrro. 

O telhado é composto de uma lage com um caimento de 

3%, uma impermeabilização de Extra Forte e chapas ele 

Brasilit, simplesmente apoiadas, para a proteção contra 

o sol. A caiica de áizua faz conjunto com a lareira e 

é parte integrant•e da arquitetura desta casa. 
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Plantei e vista lateral. 
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A sala de jcmtar. Os móveis forc,m desenhadas pelo próprio arquiteto. 

A tala. de estar se abre pa1·a os dois jardins, o anterior e o posterior. 
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Cadeira em pei-obinha do campo e pa-
lh,a a,·tific:ial verntelha. 

Poltronas estofadas, uma com madeira ao natural e a O'Utra envernizada de preto. 

Cadeira estofada de t1·ês pés em em-
buia, dei:r:ada em paTte ao natural e 
em parte enveniiz,1da de preto. 
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Etienne M.1rtin em colaboração com Stahly e Delahaye, Parede luminosa 
com vidro.~ na Igreja de Baccarat. 

42 Arquitetura de parede 

,\ arquitetura da pared-e lisa foi um dos princ1p1os fun-
damentais, aliás o princípio básico da nova arquitetura, 
a qual, no início, teve o adjetivo de racionalista. A ex-
pressão foi tomada ao pé da hitra e os arquitetos que 
ousavam deter-se em qualquer ornamentação da parede 
eram sem mais nem menos rejeitados. A parede, esta 
superfície quase que imaculada, continuou durante mui-
to tempo nua, mesmo nos interiores, desprovida até de 
quadros, tanto que os adversários do novo estilo come-
çaram a falar em parede de hospital. Mas, paulatinamen-
te, os arquitetos mais inteligentes, não puderam deixar de 
compreenc,ler quanto era absurda esta restrição. Foi 
descober to o polimaterialismo de Gaudi. e foi entendida 
a lição da escola de Viena. A procura da plasticidad-e 
da parede externa, tornou-se hoje numa das maiores 
preocupações da arquitetura, e por êste meio a arqui-
tetura moderna está s e relaçando com a tra<lição das 
arquiteturas do passado, que ~-emprc se baseavam sô-
bre o interêsse, a emoção, at,; qualidades de trabalho ma-
nual da parede. Recebemos da França essas duas foto-
grafias que podem ser consideradas uma polêmica à 
pared·e lisa. São duas paredes luminosas de Etiennc 
Martin, um escultor francês, que foi chamado a executar 
a decoração do Salão ela General Motors na Exposição 
"Arts Menagers ", em Paris, em colaboração com Stahly, 
e a solucionar o problema da iluminação na Igreja de 
Baccarat, em colaboração com Stahly e Delahay,e, com 
uma parede luminosa com cristais. Martin, antigo aluno 
da Academia de Lião, já se distinguiu nas. Bienais de 
Veneza e Antuerpia, nas ex posições do Museu de Rodin, 
em Paris, e no Primeiro Festival da Arte Abstrata, rea-
lizado há dois anos, na Cidade Radiosa de Lc Corbusier. 

Etienne Martin cm colaboração com Swltly. Pa,·ecle !11mlno.sa para o 
salão dct General l\Iotors em Pari$. 



A loja de móveis e decoração <le Joaquim Tenrei1·0, no Rio. 

Mesa para sala de jantar com cadeira estofada. 

Tenreiro 

Joaquim Tenreiro mudou sua nova gahiria de móveis e 

decoração para o grande prédio do Conjunto Nacional 

de São Paulo, que foi inaugurada recenlenwnte. f:stc fato 

nc:.; proporciona a ocasião de falar ncsle cxcebnte de-

corador que, nesses últimos anos, foi ganhando sempre 

maior renome, plenamente merecido nao só por t·er de-

senvolvido um estilo pessoal, mas também pela execução 

muito cuidada das peç,1s d·e sua produção. Apr('scntamos 

algumas fotografias das instalaçõ~s da nova gnlcria cm 

São Paulo, ao lado de interiores da loja que funciona 

há vários anos cm C.,pacabana, no Rio de Janeiro. 
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A nova galeri:i, em São Pau!o. Uma parede móvel de ripas de madeira pintada divide 
44 o amplo /.oca/, criando um ambiente íntimo e harmonioso para a exposição de móveis. 

:::iofá revestido de plástico branco, na 
frente, tapete de pele natlll'al tingida 
de vermelho, e poltronas de côres vivas, 
formam um conjunto sóbrio e elegante. 



Detalhes da loja no Rio. Em cima, uma escultu1·a de Bru-
no Giorgi e polt?"onas leves estofadas. Em baixo, uma 
variação da poltrona tripolitana, estante p!!ra livros e 
ba.r, e uma mesa baixa com tampa de caixilhos pintados. 

\ 
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A Caixa Econômica da Bélgica que celebra o segtmdo centenário, ilustra 
com o t>ainel dos artistas Elsmortel e Gits, sua contrib1âção ao- progres. 
so soei.ai -e econômico do país. 

Os murais da secção do Congo e Ruanda-
Unwdi, apresentani uma imagem expres-
siva das populaçõrs antes da indu.~tri,li-
zação e trabalho belga. 

A fabricação de sabão é representada, no pavilhão reservado a êstes 
produtos. sôbre mn painel de vidro, em quatro partes. 

Decoração mural na 
Exposição Internacional de Bruxelas 

Nestas duas páginas é apre-.,-entado um panorama da de-
coração mural na Exposição Internacional de Bruxelas 
As mais disparatadas mar.eiras qu•e vão do academi.smo 
das Escolas de Belas Artes ao abstracionismo, estão aqui 
a testemunhar a situação da arte neste momento atual e 
a falta absoluta de um conceito orientador. Cada comi-
t~nte, em particular as indústrias, ·;)scolheu o estilo <la 
própria decoração, que oscila entre o verismo e a geo· 
metria. As feiras internacionais têm de útil o falo que 
se pode conhecer a condição precisa em que se encontra 
.; estética de uma época, pois trata-se <le iniciativas rea-
lizadas contemporaneamente, sem obedec-;!r a um plano 
pré--estabelecido, de modo que as manifestações dos vário-.; 
países e artistas são absolutamente g~nuinas. Também 
<lêste ponto-de-vista, Bruxelas oferecerá sob o signo 
ria liberdade cxpresisva não se sabe até que p nto útil 
ao bom gôsto - uma espécie de bacanal da arquitetura 
e da decoração. Isto, contudo, consta do programa das 
grandes C'xposições internacionais que já tiveram sua épo-
ca, depois da mais famoi.;a de tôdas. a World Fair, de 
Nova York. 

Detalhe de um painel de Appel. no pavi-
lhão de Holarnt~. 



O fôrro da abobada centr:il do pavilhão de Marrocos, ma-
;estoso e harmônico em suas Unhas centrífugas, é exe-
cutado em cerâmica local. 

Um detalhe da fachada do pavilhão "As artes do jôgo". 
mostra uma cêna de trabalho. 
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Pavilhão belga do "Vidro. Cerâmica e Terracota". De-
talhe da entrada. 

Na secção "Bélgica 1900", éste baixo-rnlévo de gésso, 
ilustra o car,íter e significado de mna das grandes in-
dústrias do país. a cerveja. 

Fachada do pavilhão belg'.L do "Vidro. Cerâmica. e Te-rracota". 
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Poltrona para j~rdim, de Robert Lempereur. 

,)fesn de escritório em l'idro Serurit. de Jnr:qur>s Dmnand 

Salão dos Artistas 
Decoradores de Paris 

São estas as últimas novidades na l·xpos1çao da Soei ·-
dade dos Arl1,itas Drcoradore-.; de Paris, que tem \lma tr,i-
dição bem famosa e que, n -~ decênio!'\ pas~ado:s de-
terminou a ori~ntaçáo que tornou-,_e lo~o intrrnacional. 
quando a França tinha a primazia in,liscutÍ\ ri tambPm 
neste campo. A mobília francrsa, que nunca quis valer 
se dr conselheiro.; de tipo de Le CorbtL~ier exercitou-
~.? srmpre numa espec1e de "coquettcrie" que \'em do 
passado famoso, sobretudo do Rococó- Todavia, as for-
mas são sempre muito elegantes, a rx<•cução perfeita, e 
isto, sabemos. salva sempre um móvel As fotografias 
são de Jean Colla,-. 

Pcltrona qur poderá Rcr tran11fonnada em espreguiçadeir 

:llói·el conjugado, rádio- vitrola e discoteca, de P. Villain. 

Sofá em palha. de Ch. Charlot. 



Lâmpada pm·a mesa, com pé de cristal. acom1)<1.nhada de 
11m jógo de cinzeiros. 

Sugestões para a iluminação 

As lâmpadas para mesa e os abat-jours em geral se-
guem a moda de duração mais efêmera ·e criam uma 
constante insatisfação nos decoradores. Uma das razões 
é que, de-.sde alguns anos, são usadas, para suportes de 
lâmpadas, as formas mais inusitadas: as estátuas em por-
celana japonesa, enormes ou pequenas garrafas d·e bebi-
das, antigas lâmpadas à petróleo, raízes de árvores, e 
as.sim por diante. Somente as formas mais severas, as 
poucas desenhadas pelos grandes arquitetos, resistem ao 
tempo. Qmim é que não conhece a clássica lâmpada de 
Marcel Breuer? Pelo contrário, todo o caprichoso fio· 
recimento de formas que não correspondem a razão al-
guma e que procuraram seguir as linhas de baixo deco-
ra,tivismo, acaba por envelhecer em poucas semana5, 
sendo sempre dentro da mesma orientação. Basta en-
trar numa loja de abat-jours e de lâmpadas em geral 
para inteirar-se que a confecção dêsse importante objeto 
de utilidade e de adôrno esteja em geral abandonado nas 
mãos de artezões desprovidos de gôsto. Apareceram re-
centemente lâmpadas e abat-jours graças às iniciativas de 
importadores de mercadorias japonesas: são belíssimo~ 
abat-jours em pap-el de arroz, que estão sendo agora ía· 
bricados em São Paulo, por Shin Obayashi. Trata-se de 
formas tradicionais, que têm centenas de anos, que de-

ft 

Outra versão de lâmpada para mesa, com ué de cris-
tal, exposta no Salão dos Decoradores de Paris. 

Lâmpada com pé de metal. 



Shin Obayashi, as três fcTmas bá.~icas de tampadas em papel de arroz. 
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Lâmpada à pttróleo adaptada pa-
ra eletricidade. 

Shin Obayashi, cestas de vime. 

safiaram o tempo e o venceram graças ao fator prático 
e à linha pura que as governa. Shin Obayashi. e seria 
deter-se numa limitação. não é um simples fabricante 
dessas lâmpadas japonesas que correspondem tão bem ao 
nosso gôsto para o exótico e ao mesmo tempo para a 
simplicidade incisiva da forma; mas é ao mesmo tempo 
um arquiteto formado pela conhecida Universidade de 
Waseda, cujos alunos. duas vezes em seguida, foram dis-
tinguidos nas exposições de arquitetura da Bienal de 
São Paulo Êle veio. portanto, para êste país com uma 
rica bagagem de conhecimentos tradicionais junto ao mais 
atualizado ensino superior. Nessa~ duas páginas. 
HABITAT apresenta alguns modêlo8 das lâmpadas japo-
nesas de luz branca, ofuscada, e sua aplicação na sobrie-
dade de um ambiente mod·erno. em que objetos e pin-
turas tradicionais ou da vanguarda, vivem lado à lado. 
Shin Obayashi fabrica, hàbilmente. também essas for-
mas, que se podem chamar cestas só em alguns casos, e 
para os outros. falta ainda uma denominação apropriada. 
Mas seja qual for o vocabulário escolhido, essas formas 
sempre ·essenciais, se adaptam ao meio da residência con-
temporânea, despojada de pretensõ·cs, e concorrem para 
compor aquela nota de "procura" que é quase, a marca 
do gôsto atual. 



Sala de jantar, com lâmpada e cêsta para frutas, exe· 
c11tadas por Shin Obayashi. 

Duas ve1·sões da lâmpada para mesa, em 
papel de nrroz, de Shin Obn11aBhi, que -~<' 
ndaptnm tcmto à pintura tradicionnl como 
à mais nbstrnta. 

Lâmpada suspensa que Shin Obayashi denominou, "lua 
cheia", usada na decoração japonesa. 
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Shin Obaycishi, um canto de s11la à maneira j11ponesa. 



A planta do apm·tamento, mostrando a primeira versão. 

A segmtdlt po11sibilidade ele ,hstribuiç<io dos a111bientes. 

O desenho do • • 1nter1or 
de um apartamento 

S u gestões d e "Ambien te ·• 

Há muitos interiores que não oferecem apenas uma so· 
lução certa; existem casos onde duas ou mais soluções 
surgem, todas estruturalmen:e certas e as vantagens bá-
sicas iguais. Este é um exemplo em que são apresentadas 
duas solucões para a área social, fw,damentalmente di-
í·erentcs uma da outra. porém com condições idênticas fa-
voráveis. A pr:meira variante apresenta a área social 
div:dida em ambos casos em sala de estar e de jantar, 
com a primeira das salas situada logo após o vestíbulo. 
Sendo a abertura dêste para a sala muito grande, re-
correu-se a um painél divisório, para vedar a vista e 
encompridar a parede afim de perm;tir a colocação de 
mais uma poltrona no grupo de estofados que consti-
tuem o núcleo principal da sala d·e estar. A televisão e 
urr.a poltrona avulsa ocupam a parede em frente ao 
sofá. deix:,ndo uma ampla passagem em todas as di-
reções da sala. A sala de jantar é dividida pelo buffet 
baixo, folhado e lustrado também no fundo, permitindo 
à vista de continuar s·em interrupção, e acentuando a 
amplitude da peça. Uma mesa redonda com cadeiras em 
vol:a ~ão os únicos móveis que ocupam a área restante. 
Na segunda versão inverteram-se completamente as po-
s1çoes. A sala de jantar situa-se na parte anterior, com 
a mesa e as cad·eiras localizadas convenientemente na 
diagonal das duas paredes maiores. O buffet ainda divide 
as salas porém agora no lado esquerdo, no prolongamento 
do corredor interno. Desta forma, a sala de estar irá ocu· 
par uma área melhor iluminada pela ampla janela com 
o mesmo número de peças da primeira varianre. Evi-
dentemente. ambas soluções são bôas. 
O apartamento tem três dormitórios. sendo um de casal 
e dois de um rapaz e d-e uma moça. respectivamente. No 
primeiro. o mais amplo, tratou-se de deixar o máximo 
possível de área livre. aproveitando-se a parede maior 
para um móvel que cornbir>a cama, criados-mudos e pen-
teadeira numa sequência única. Deixou-se assim o gran-
de centro livre, com muita vantagem para a circulação na 
peça, inclusive para a poss:bilidade de colocar no dormi-
tório uma poltrona confortável ou espré!guiçadeira. 
O dormitório de rapaz foi tratado com um carater dis-
tinto de studio. Não há cama, apenas um divã. As es-
tantes são conjugadas com uma escrivaninha num arran-
jo comprido em baixo da janela. Uma oeau•é!Pa biblio-
teca suspensa foi colocada sôbre um painél de eucatex, 
na parede. A atmosféra de quarto de rapaz foi ainda 
arntuada na escolha das côres mais fortes: havanas, 
vErdes. ordos, ocres. 
Em contraste. o dormitório da moça é todo feminino. 
Móv·eis mais ligeiros: cama de ferro, estofada na cabe-
ceira, um toucador com espelho em 3 partes e uma es-
tan:e bem leve, perfazem o principal mobiliário deste 
ambimte. 
Estes C!tudos siio sugestões práticas para a aplicação em 
casc·.1 similares. 



Sala de jantar com painel divisório entre esta, e a outra pane 
ela á1·ea social. 

,e:.. 

Dormitório para casal. 

Dormitório de moça, com toucador ele três partes. 
\ / 

moo 
ffilil 

~~•,. 
~n\jn _ 

-..,.._ 

11 - -

Sala de estar, com sofá sem braços, tendo na frente uma 
mesa de mármore. 

A segunda disposição para a sala de estcu·. 

Donnitório de moço com ampla escrivaninha, sofa-cama 
e estante para livros. 
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Planta do apartamento, vendo-se as eliminaç<Íl'S feitas da po1·ta e da 
janela, que foram cobertas com uma estante e mn p ,inel decorativo. 
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Um apartamento 
•. 

De<'oração de "Am hienle" 

Existem apartamentos que, p·2la sua área espaçcr.;a e pala 
posição conveniente das paredes, ao primeiro olhar pare-
cem fáceis de serem mobiliados. \profundando-se no es-
tudo da planta, porém, surge uma variedada de pormeno-
res, que tornam a decoração do apartamento bem mais 
trabalhosa do que se supunha no início. 
Êste apartamento é prec;samente um caso assim. A sala 
principal, em forma de T, serve aos distintos propósitos de 
sala de estar, de jantar e jardim de inverno. A forma 
de sala em T diverge da forma mais conveniente de L pelo 
motivo de apresentar um núcleo e 3 apêndices, se tratado 
de uma maneira, ou de uma hast·2 estreit.a e comprida e l 
ou 2 apêndices. se tratado de outra maneira. 
A dificuldade em ambcs os casos, é de colocar as peças de 
mobiliário de maneira orgânica, porém distinta, dentro do 
ambiente, sem cair num des·.?quilíbrio entre área ocupada 
e espaço. Ao mesmo tempo deve se observar uma perfei-
ta circulação livre, não somente entre os div-ersos grupos 
de mobília como também aos acessos dos outros cômodo.;. 
No caso d·e que estamos tratando, foi aplicada a primeira 
; olução citada. isto é, o T foi dividido cm 4 áreas distin-
tas. com propósito igualmente distintos. A perpendicular 
do T foi transformada na sala de -estar propriamente dita e 
o~ dois laterais em jardim de inverno e sala de jantar 
resi:;2ctivamer>te. 
Penetra-se na sala i:;elo larlo esquerdo da perpendicular 
do T. com :, vista diretamente sôbre o núcl<>o prinrio'll. O 
primeiro obsticulo de decoração era uma jam:!la de pro-
por<:ões pequena•. bem no centro da parede de frente e 
qi.:·.ã? imr:edia qualquer tratamer>to por meio de cortina~ 
convenÍf"1te. Tratava-~e pois. de eliminar a janela o 
oue foi feito por intermédio de um painél decorativ -s con· 
servado ·~m fracos leves. O fator d·.? ilurnina,:ão por par-
te desta era nulo, pois a sala era dotada de outras jane-
las muito grandes. de onde provinha ampla claridade. Em 
baixo do painél foi colocado um sofa comorido. sem bra-
cos, qu·~ ccnstitue o eixo da sala. Em tôrno deslla sofá. 
formou-se pois o grupo principal. por intermédio rle pol-
tron2~ e ,,,..es?. O segundo grupo situa-se l~go à dire'ta 
rla oerpendicular. e é constituído de dois sofás ~m ângulo 
ligados por um, me-a de canto. Uma m~sa de centro 
de mármore rnm,-,Jeta o P.TUO". No apêndice esquerdo do 
T e•tá ;, sala e'? jantar. constando de uma mesa com tam-
po ele fórmica branca cadeiras de forma d<>lgada, empa-
lhad,s e um conrnle aplicado na parede. Um lustre com 
contrapeso ilumina a áre, de jantar. Um biombo leve 
rng:ne a divisão da sala cb estar. No lado direto do T 
,itua-se o jardim de inverno. separado da sala de estar, 
p~r intermédio de u·na floreira. Nele foi localizada a 
televisão. em tôrno da qual •·e agrupam duas espi-egui-
c-adt•iras. 
Nesta parte havia unn oorta de comunicação com o dor-
mitór;o prin<'ioal. Tendo este dormitório outra porta in-
terna, considerou-se op. ritmo de eliminar a porta, afim 
de dar maior aorovPitam'2nto ao iardim de imsemo. O 
vão da porh foi fechado, e na parede formada colocou-se 
uma e~tante leve, decorativa. 
O efeito geral deste ambiênte assim conformado é muito 
feJ;z, pois ~e obteve. ai::esar da variedade dcs arranjos, 
uma harmonia integral de conjunto. 



Conjunto cl<- sala de jaatcir e estar, l'(' 1do-11e ne.sta iíltima o pai11él clecoratit>o </tll' n1cobre II janela eliminada. No 

f1mdo da sc1lr1 de estai', siwa-se 11111 jard,'m <11 inverno que {, separnclo rleMa por 111110 Jloreirn. A sala dl> jnntar é 

separada da .~ala de e~tar por mn biombo boi.To de palho trançada. 

V1•xtibulo do 11p11rtame11ro. uot1111do-s1• Jlda cad, ir11 a11tiga c·oloc-r1Cla ac 

luclo da e11trnc/a, o gci11to 1H•lo.~ objeto.< 1111tigos. /\ rcmcvC1<;110 ,lo apo-

11,·nto é cousUt1ti<la por <foi.< 110Jâ,; C'O!oc-11dos , 111 ,i119ulo rC'lo (' uma 
m1·.~a ele nuín11u·{', na p111fr/,· C' uma prateleira ro111 obj1·tos de !frlr. 
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Considerações sôhre a côr nas residências 
Yittorio Gandolfi 

Recebemos da Itália o primeil'o número de uma nova revista que assinalamos aos ar-
quitetos e a todos quanto -~e interessam pelos problemas artísticos. A revista, Colore· 
Estética-Lógica,dirigida po1· Mário Bel/oco, é publicada em Milão, Via Lig-uria, 18. Co-
mo o nome fala, esta revista traia de todos os problema.s relativos a côr: já neste nú-
mero compreende-se qne o tema é investigado e desenvolvido de ponto.~ de vista, que 
mini p,rimeiro momrnto podem parecer simples divagações: das considerações sôbre as 
côres da casa - cuja trodução se segue - ao problema das côres nns Tuas e M a,·qui-
tetura em geral, às pintnaas mio-ais, às côres dos objetos. e assim por diante. Êste 
número examina problemas que dizem a respeito da construção e, 1um1, sentido mais 
amplo, de cada a,specto da vida. 

A côr é ao par da forma e do material, um dos elementos 
que compôem o ambiente arquitetônico, 0 como tal. é 
sempre um elemento decididamente subjetivo. Log·camm· 
te, se em função de quem nela mora, e por conseguinte, 
quem compõa uma habi1ação deve formar, com os 
meios à disposição, um aJY.biente capaz de satisfazer as 
exigências de vida de quem deve ocupá- la. 
Num sentido abgoluto, é impo3.5Ível estabelecer côres-li-
pos para a habitação, para serem usadas nas várias de-
pendências, principalmente devido ao fato de cada indi-
viduo ter exigências pessoais bem determinadas e que, 
ainda, mudam segundo o estado de espírito e s~gundo 
determinados fatôres externos de ambiente. O elemen-
to côr é, portanto, uma função d·e tantas variantes. A 
diferente coloração elos ambientes, determina sensações 
diferentes, exercendo uma influência quer fisiolog:ca quer 

psicologica sôbre o indivíduo. Do exame de numerosos ca· 
sos, foi possível determinar um quadro geral bastante 
válido, do efeito e influência das côres sôbre o homem, 
O vermelho é uma côr que excita o sistema nervoso, de-
vendo ser usado, portando, nos interiores, com precau· 
ção e não sôbre grandes surperfícies. É uma côr que foi 
amplamente usada no passado com notáveis resultados: 
bastará lembrar as ricas tapeçarias, os damascos e cor-
tinas do século passado. Muitos arquitetos encontraram 
no vermelho um elemento de equilíbrio para suas compo-
sições de interiores, especialmente com as soluções de 
elementos de parilde ou de decoração. Todas as gamas 
dos vermelhos dão calor ao ambiente e em determ·nados 
casos oferecem a possibilidade de soluções interessante, 
e harmonic-sas, especialmerte em função das característi_ 
cas do ambiente exterior. A esse respeito, tive a oos-
sibilidade de observar que no norte da Europa, sob1-e· 
tudo na Suécia, a côr laranja é UEada para os toldos: fa-
to este que se explica corsiderando a latitude, o ambien-
te, as exigências dos indivíduos que, desejando o sol, pro-
curam criar um ambiente interno de grande luminosi-
dade. Outra cô1· a ser aconselhada para os interiores que 
necessitam de luminosidade é o amarelo: côr esta que 
é decididamente estimulante sem ser excitante ao par 
do vermelho. Logicamente, todos os tons quentes que 
derivam do vermelho esquentam o amb·ente: os tons de 
rosa são ricos de luz e com o branco e alguns tons frios 
dos cinzas, podem criar ambientes realmente confortá_ 
veis. São pouco aconselháveis os tons castanhos, sobre-
tudo se predominar no ambiente a madeira da mobilia. 
Menos luminosos dos tons quentes dos amarelos e ver-
melhos por absorverem mais luz, são as várias gamas dos 
verd•es e dos azuis. Para nosso clima, a clássica venezia-
na é verde ou verde-azulada: côres estas que dão ao 
interior um tom frio e repousante. O azul dá uma sen-
sação de espaço, de serenidade, de fresco; o verde, uma 
scnsi:!ção de bem estar e também de estímulo, este últi-
mo efeito sendo proporcional à entidade do amarelo que 
está presente no verde. É de conhecimento geral que o 
roxo excerce uma ação deprimente: no entanto, a pre_ 
sença desta côr na decoração pode dar bons resultados 
cromáticos quando usada com razoável precaução. 
O branco e o preto, com os relativos tons cinzas que 
num sentido ortodoxo não são propriamente côres, tra-
zem na composição de um ambiente um meditado fat&r 
de equilíbrio, permitindo uma ligação harmoniosa entre 
os elementos de pura forma e os outros d-e mobília, 
de caráter estritamente racional. O branco é a côr que 
repl'esenta em geral a higiene e a limpez.a e foi a côr 
dominante na primeira expressão contemporânea; a van-
tagem desta côr é de refletir as luzes coloridas sem al-
terá-las e de concordar com qualqu<!r outra côr. Repre-
senta o melhor campo de fusão num ambiente onde se 
encontram móveis novos e antigos de côres diferentes. 
Também a ampla gama dos cinzas oferece a possibilida-
de de juntar elementos internos de tons definidos. 
O preto, qu·e absorve totalmente a luz e que tem uma ação 
deprimente ao par do roxo, deve ser usado nas habita_ 
ções com prudência e sôbre superfícies mínimas. O uso 
desta côr porém, pode dar brilhantes resultados quando 
introduzida na composição cromática interior como uma 
mancha, ou melhor ainda, como um elemento linear, 



Os efeitos acima referem-se à côr usada como única ex-
p:·essão ~omocromáti~a de toda a composição ou como 
cor dommant.e. O efeito é outro quando entra em com-
posição cromática com outras côres ou venha a ter de-
ter_mmados valores de tom e de luminosidade. A côr ad-
qu_1re um val?r. particular quando é utilizada com o in-
tuito bem definido de influenciar a forma de um ambien 
te, intervindo como elemento dominante sôbre uma pa: 
rede, no forro ou no piso. As côres decididas e especial-
men~e os verm~lhos, trazem no ambiente um peso subs-
tancial; os azu·s criam uma sensação d·e espaço além 
de frescor ; um ambiente que tenha o forro e chão de tons 
quentes, torna-se mais baixo e pesado. Um tom quente 
nas paredes e a côr branca ou azul no fono, dão, pelo 
contrário, a impressão de restringir o ambiente. 
Outra consideração que deve ser observada, estu-
dando as côreis a serem usadas num ambiente, é 
a orientação que tem valor decisivo num ambiente inte-
rior policromo: a luz direta do sol cria sempre sombras 
decisas, e se os tons forem claros. acentuam_se os valores 
internos dos volumes. Para destruir a sensação de limi-
tação do volume interno, pode-se recorrer ao conceito 
neoplástico de decomposição do ambiente, a fim de va-
lorizar as várias superfícies: em outras palavras, pode-õ:e 
recorrer ao uso de diferentes côres nas paredes. ,\ ar-
quitetura contemporânea apresenta numerosos exemplo~ 
deste s;stema: se o uso for bem ponderado, podem-se 
obter soluções d-e grande resultado. A coisa es~encial e 
furdamental é que a composição cromática do ambiente 
influencia de maneira harmoniosa a atividade que nele 
se desenrola. Por esta razão, ao estudar_se as côres de 
um ambiente, deve ser considerado cm primeiro lugar, a 
finalidade do mesmo. Nas salas de estar os homens exi-
gem um ambiente sereno e recreativo, as côres domi-
nantes devem portanto corresponder a esse requisito; os 
tons frios são aconselháveis para os locais que se abrem 
sôbre a natureza ou que se orientaram para o sul e o oeste, 
os tons quentes para os locais orientados para o leste 
ou o norte que s-e encontram nas regiões frias. Nas sa-
las de jantar, um tom levemente estimulante (amarelo-
verde ou um tom quente de cinza claro), um pouco 
mais escuro do que na sala de estar, cria u:na atmosfera 
mais acolhedora, especialmente se a luz natural ou arti-
ficial tem um pouco o tom alaranjado: foi determinado 
no campo científico, que a luz quente favorece a digestão. 
O ambiente da cozinha até há alguns anos concebido 
como uma exp1·essão monocromática ou no máximo nas 
côres brancas e pretas, ou brancas e azuis, saiu nesses 
últ'mos tempos do enrijamento da linha tradicional. Em-
bora conservando um caráter saliente de Jimpesa, en_ 
controu na côr a atmosfera psicologicamente acolhedora 
para a dona de casa. As côres mais indicadas estão em 
função de tantos fatôres: para as cozinhas orhmtadas 
para o norte ou nas regiões frias, são aconselháveis o.s 
tons quentes acompanhados, naturalmente, do branco; 
podem-se obter agradáveis efeitos introduzindo amplas 
superfícies de maneira natural. 
Também os dormitórios têm-se afastado ultimamente dos 
esquemas tradicionais e o uso da côr contribui com efi-
cácia à realização moderna dos mesmos. Aos tons lumi-
nosos e alegr-es para os ambientes orientados para o 
norte, contrapõem-se logicamente os toPs mais apagados 
para a orientação sul. São aconselháve•s pa,·a as paredes 
os tons cinzas em suas gamas infinitas, qu·e podem ser 
exaltadas com as côres vivas das tapeçarias e dos objc>tos. 
Todas ª" observações relativas ao uso das côres nos 
interiores podem afigurar_se extremamente vagas: na 
realidade pretendem frizar ainda a impossibilidade de se 
estabelecerem cânones precisos relativos ao emprego das 
côres. A experiência pessoal e a observaçãJ direta dos 
trabalhos dos melhores e mais sensíveis arauitetos con-
temporâneos, valorizam a minha tese: é necessano 
não -esquecer a forte tendência da personalidade e a 
psicologia de cada indivíduo. A êst•e elemen~o variável de 
evid•ente peso deve-se acrescentar um fator que se pode 
dizer constante: o dinamismo colorístico que logicamente 
excerce sua influência em cada ambiente. Em outras pa-
lavras, nunca deve ser esquecida a presença "colorida" 
dos homens, das coisas etc. E a propósito quero terminar 
lembrando minha imagem mais sugestiva: um ambiente 
místico de convento, de tijolos vermelhos, exaltando a 
pres·ença dramática do branco e preto dos monge.s cister-
censes, elementos coloridos em movimento, em função 
de um ambiente. 

The Chase :Manh attan Bank, 
l\'ova Iorque 

Vai ser erguido em Nova York o edifício séde do The 
Chase Manhattan Bank. O monumental edifício ocupará 
uma área de 10.000 metros quadrados, terá 60 pavimentos, 
sendo, pois, o maior prédio comercial construido nestes 
últimOG 25 anos. 
Para al·ender às exigências do tráfego interno da gigan-
tesca ccnstrução acaba de ser firmado com a Otis Ele-
vator Company o maior contrato em dólares, na história 
do transporte vertical em todo o mundo. O contrato in-
clui 46 elevador.~s e 10 escadas rolantes. 38 dessas uni-
dades serão do tipo autotrônico, com 'Seleção automática 
e os mais aperfeiçoados e modernos requisitos técnicos. 
Os elevadores se dividirão cm seis grupos, d-esenvolvendo 
velocidad·e ele até 427 metros por minuto. Os oito carros 
restantes serão expressos, subindo até o 47.0 andar e de 
lá para o 60.0 pavimento. porém dois carros acham-s·<! re-
servados ao transporte de funcionários e servirão todos os 
pavimentos. 
Os ebvadores transportarão diàriamente mais de 15. 000 
ressoas rio próprio edifício e cerca de 10. 000 chentes e vi-
sitantes. 
Por coincidência, o maior contrato para elevadores jamais 
firmado em todo o mundo surge exalam,mte 100 anos após 
a fabricação do pr-imeiro elevador de passageiros que cus-
tou trezentos dólares e desenvolvia uma velocidade máxi-
ma de 40 pés por minuto. Foi instalado pela Otis, cm 1857, 
num ponto r,ão muito distante do local onde agora se 
erguerá o gigantesco edifício do Chase Manhattan Bank. 
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Lasar Segall. Feriado religioso, 1 .920; :rilograviira. 
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Lasar Segai!, Mc,nino orando, U12rl: xilcgrav11ra. 

Lasar Seg~ll. Folha come1norativ~, 1922; xilogravura. 

Lasar Segall 
P. M. Bardi 

Lasar Segall, após seu prematuro desaparecimento, vem 
à nó.s com sua mensagem alta e nobre. através de duas 
expo>ições que prec-edem a maior a realiz.ar-se no pró-
ximo outono, no Mu~eu Nacional de Arte Moderna, por 
convite do Govêrno francês. As duas mostras foram a 
Retrospectiva na Bienal e a outra. constando somente de 
gravuras e de~enhos. na nova Galeria das Folhas, o jor-
nal que ~eguindo o exemplo dos Diários Associados, abriu 
ao público este simpático local que muito contribuirá pa-
ra a di\'ulisação da arte. e que está sob a direção de Jo~é 
Geraldo Vieira. 
Da primeira exposição já falamcs no número dedicado à 
Bienal. Quanto à segunda, Segall nunca tir>ha apresentado 
um conjunto tão importante de suas obra~ mais íntimas. 
que estimava muito. Segall foi um desenhista de talento 
raríssimo; pode-se dizer que chegou a usar o traço por 
instinto por uma vocação tão expontânea. que nos faz pen-
sar uma vez mais que já se nasce com esta iluminação. 
Ainda mer.ino. Segall desenhava com segurança, tão lo-
go segurava um lapis na mão: é surpreendente ver como 
passava por cima do exercício que se afigura necessário 
para conseguir manejar o instrumento gráfico, resolven· 
do as fonr.a-s como se já tivessem nascido com êle. Em 
meio sécub de trabalho o pintor mudou seu traço, mas 
nunca o espírito dêste; despojado, essencial, seguro e 
que nunca transige. Esta exposição na Galeria das Fo-
lhas, apresenta tôda a atividade gráfica de Segall nas di-
ver-sas técnicas que êle usava com precisão de "metier" 
apuradíssim . Somente aquêles que têm prática, que 
satem reconhecer as várias etapas d·e uma água-forte as 
correções súteis que às vezes dependem de um simples 
traço ou e.a pressão um pouco mais ou menos forte, 
ccmpreendem como este artista nunca deixara pa!'\Sar um 
trabalho, se não estivesse plenamente convencido e sa-
tisfeito. Sobretudo na série das litografias, aquelas exe-
cutadas na Alemanha, na época da sua primeira estadia, 
dão completamente a idéia de como Segall sabia dominar 
uma matéria, fácil na aparência mas insidiosa com a 
pedra. Alguns sombreados e alguns pretos propositada-
mente manchados, escolh,mdo sempre as côres pretas me.s· 
cladas com uma ponta de outras côres, chegam a entu-
siasmar aquêle que exerceu ou pelo menos. estudou de 
perto êste trabalho litográfico que hoje em dia, infelis-



Lasm· SegaU, Leito de morte, 1,929; xilogrnvura. 

Lasar Sega[L Duas figuTas, 1.917; litografia. 

59 

Lascir Segall, Emigrantes com lua, 1 .'126; xilog1·nv11ra. 

Fiaura-~ de indigentes, J/120; litog,·afi1. 



Lasar Segai!, Emigrantes, 1928-1980; água-forte. 

Cabeça, 1.?29; xilogravura. 

-------
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mente, tem um número sempre mais reduzido de cultores. 
O primeiro impul.:so de Segall. na gráfica. foi o de se 
orientar para a xilogravura. O renascimento da 
xilogravura, abandonada durante tanto tempo de-
p ois das primeiras glórias do século XV. coin-
cide justamente com o momento cm que Segall procu-
ra se manifestar. Entre a Bélgica e a Itália, no primeiro 
decénio deste século, assistimos a um interêsse extraor-
dinário para a xilogravura. O movimento transfere-se pa· 
ra a Alemanha onde é acolhido pelos Expressionistas com 
inusitada simpatia, pois adapta-se bem ao espírito áspero, 
cortante e duro da redução que aquêles artistas faziam da 
forma. Segall se insere nesta corrente como alguém que 
não tivesse feito outra coisa na vida a não ser trabalhar 
com o buril. Seu espírito contemplativo, orientado mais 
para a consideração e extase das côres, se sistematisa pa-
cificamente na expressão árdua em branco C' preto. ex-
pres.são esta que passando de síntese em síntes.:!, acaba 
descobrindo a verdadeira capacidade imaginativa de um 
artista. As primeiras x:Jogravuras de Segai! são rC'cor-
dações de sua cidade, um trágico conjunto de ruas e de 
personagens fantasmas que irão persegui- lo através de 
seus conhecidos momentos de meditação social. durante 
toda a vida. Quando Segall ilustra e nesta exposição 
vemos algumas páginas do "Bübü de M.ontparnasse", pa-
rece que não toma conhecimento do texto literário, mas 
que procura antes iluminar as idéias do autor, às vezes 
não havendo nenhuma relação entre êl-es. A ilustração 
obediente não fazia parte do espírito de Segai!. Ele ama· 
va os grandes autôres, aquêles que mais se adequavam ao 
seu caráter que se detem e reflete soment~ sôbre as 
grandes paixões humanas; êsses autôres acatavam qua-
se sempre sendo só os clássicos, especialmente do teatro: 
quando se inspirava nêles para um desenho não consi-
derava os puros fatos, mas antes a excelência das idéias. 
Não existe nenhuma ilustração de Segall mas somente 
apêndices ou interpretações da prosa de outros escritores. 
A exposição, otimament,e organizada e muito bem apre-
semada pela Galeria das Folhas, não é uma exposicão ª" 
alcaPce de tôdos. O excessivo número dessas manifesta· 
ções fizeram perder o gôsto para êste gênero. P-enetrar 
num mundo que Segall guardava com ciúmes, como era 
êste de seus desenhos que talvez mostrou somente à al-
gum raro amigo, não é um empreendimento fácil; cada 
traço exige uma informação, uma explicação. Somente 
quem conversou horas a fio com Segall, na frente dêsses 
d~senhos, quem conheceu as razões que os determinaram, 
o caráter dos retratos, as exigências morais que os origi-
naram - como por exemplo aquêle maravilhoso grupo 
qu"e foi seu album segrêdo durante a guerra e que acer-
tadamente J enny Kla bin Segall mostra agora ao pú-
blico - somente quem pode compreender como nasceu 
êste ex traordinário mundo figur ativo que vemos nesta 
exposição, poderá apreciá-lo e penetrar em seu âmago. 



Q 

M endígos, I !I I 8: pont<t-llêc-a. 

Por ocas1ao da cxp ,s1çao de Lasar Segai! na Galeria de 
Art!' ela;; Folhas, <'.Sta publicou um exci'lente catálogo das 
obras ,lo saudoso arlis'.a. que numa apresentação grá-
fica muito boa. abrange, não só as obras. mas também 
um peque"lo artigo e os dados bi ·gráficos do pintor e 
gravador. 

Lallar Segall Vi.~<ies dr !JUPrra, 1 .910-1 !I \.J 

LMar Seg(lll, Mmigue, e. J/12X; desenho. 
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O artista no ateliê. 

Genaro de Carvalho 

No novo Museu de Arte de Belo Horizonte, o Presidente 

Kubitschek inaugurou a mostra das já famosas tapeçarias 
de autoria de Genaro de Carvalho. Uma eminente crí-
t' .. IC3, Lucia Machado de Almeida. frizou muito bem o 62 caráter da arte d~ste intelig2nte artista-artezão. Na "Fo-
lha de Minas", a ilu:,tre colega diz o seguinte: 

"Com seus desePhos, cartões e tapeçarias, aqui está Genaro 

de Carvalho, um dos mais autênt:cos brasileiros de seu 
tempo. Nascido ·em Salvador, o menino de~de cedo .se 
mostra lírico, sen::;ível e, .sem o saber assimilando a at-
mosfera sugestiva ·e fascinante da Bahia, enquanto suas 
retines infantís fixam cenas, linhas e côres de sab:>r folc-
lórico. Tudo isso lhe marca a i:ersoralidade, pois é mui-
to difícil a um homem, a um artista, sobretudo, se lib-er-
tar da infância. Quem sab-:?, talvez ês:.e espontâneo e 
íntimo ccntacto com a arte do povo agis,e no :.ubcons· 
cient-e do artista baiano, levando-o ao caminho que ora 
segue, e que representa coisa inédita nas artes plásticas 
brasileiras: a tapeçaria. Genaro fêz no Brasil o mesmo 
que Jean Lurçat fez na França: recriou a arb milenar 
dos tapetes manufaturados, valorizando êsse nobre pri-

vilégio dos povos cultos e civilizados ouc é a tradição". 

Depois de re,umir a h;stória da tapeçaria nos vários pe-
ríodos de seu glorioso caminho, d-asde o século XII até 
a atual renovação da manufatura de gobelins, a auto-
ra acrescenta: 

"Os trabalhos de Ccnaro não são apenas decorativos. Eles 
narram algumc1 coisa que escapa a no-.;;sos olhos físicos, 
como se fosse um mundo sobrenatural, êsse qu·e êlc nos 
mostra. São fantasmas de pás,aros e tle flores, como se 
uns e outrc:. tivessem uma contraparte etérea. Seu li-
1 ismo, seu agúdo senso rio mistério "imponderável" dos 
sêres e das coisas transfiguram as imagens e criam emo· 
ções que ncs atiram a um mundo novo z poético". 

Genaro, Noturno da floresta e árvor·e antiga, Tapeçaria. 

Genaro. Jardim da casa de meu pai, Tapeçaria. 



Gena.-o de Carvalho, O jardim da lua perdida e da noite escura, Tapeçaria. 

Genaro de Carvalho, cartões para tapeçaria, 
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64 Antônio Rebouças, Cristo, ferro. 

Antônio Rebouças 

Eis aqui o caso de um primitivo, se este nome se refere 
àqu·ele tipo de artista que ~e exprime com naturalidade, 
com a conciência ou a inconciência dos que não sa-
bem, dos que têm a única responsabilidade de respon-
der a si me--,mo sem se dirigirem aos outros. 
A denominação provém de uma palavra que é usada na 
cdtica de arte culta para indicar algul"S grupos de pinto-
res do século XII e XIV que se encontravam, poder-~e-
ia dizer. em situação idêntica, quando a rigidez da ima-
gem bizantina devia ser substituída pela mobilidade. pelo 
sentimento e a razão da expre;;são fisionô::n;ca. F.1 o 
mesmo estado de espírito. naturalmente com os resulta-
dos da história e do ambiente, diversos ela maneira, e mais 
ab~oluta. Se o primitivo for Rousseau Le Douanier ou 
Bombois, será lógico que na ·escala dos valores da ma-
nifestação, digamos, artística, os primitivos brasileiros 
virão a ocupar um outro lugar. pois o ambiente cultural 
é outro daquêle que sugeriu a Rousseau as idéias e o 
estilo. Em todo caso seria bom frizar que. com exceção 
de alguns raros casos de profissionais da arte que se 
firmaram no Brasil com cidadania internac'onal - neste 

Antônio Rebouças, Cri-sto, madeira. 

A. Rebottças, Duas cabeças. 



Antônio Rebouças, Três esculturas em madeira. 

me~mo número assinalamos que o único artista brasi-
leiro convidado para a "Exposição de Cem Anos de 
Obras-primas", em Bruxelas. é Candido Portinari - os 
únicos verdadeiros p:ntores que devem ser levados a 
sério, são os assim chamados primitivos. Devem-se deixar 
de lado todas as fileiras de bons re-elaboradores de es_ 
quemas aparentem-ente modernos, mas modernos para 
aqueles que sentem de longe uma vaga brisa da his· 
tória da arte contemporânea, tão vaga qlle nem chega 
a fazer mexer um cabelo. 
Temos aqui o caso de um outro primitivo que só por 
alguns aspectos merece ·esta designação: Antônio Rebou-
ças. Quando sente a influência dos ex-votos que no 
Estado da Bahia os fieis levam piedosamente ao San-
tuário do Monte Senat, as qualidades da categoria d-e 
que falamos acima, tornam-se evidente. Mas, quando 
Antônio Rebouças olha com grande sujeição para o tra-
balho daquele endiabrado artista que é Mário Cravo, 
sofre de sua influência excitante, e d•eve-se atribuir a êle 
o título de discípulo com grandes dotes de um dos 
maiores escultores da Bahia, e podemos dizer, cio melhor 
cscullor brasileiro. 
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A /"fcente expo11içcio de Lisa Ficker. 

Lisa 

Em meados de abril a Galeria Ambiente inaugurou uma 
exposição de Lisa Ficker, que há alguns anos 
vive longe de São Paulo. E grande o número de pes· 
soas, principalmente de artistas e d·e apreciadores da 
arte que conhecem esta artista e que lembram suas 
exposiçõei- anteriores. Não será todavia supérfluo re-
construir as linhas principais da biografia de Lisa Fi-
cker, tão intimamente ligada aos acont·ecimentos da arte 
que marcaram a agitada evolução. nes;a;e- meio &éculo. 
Lisa Ficker nasceu em Leipzig em 1879. Aut<:>d idata, 
ccmeçou dedicar-se desde cedo ao des·2nho e mais tar-
de à gravura. Sua constância e pesquiszs ininterruptas 
permitiram-lhe apresentar uma primeira exposição in-
dividual já em 1912, na sua cidade natal. No ano se-
guinte. participava da •• Sezession" de Munique, selando 
com egta aderência ao movimento de protesto anti-aca-
dêmico. a orientação que havia de seguir. inflexivelmen-
te, durante toda a vida. Os artistas que se encontravam 
reunidos pelo acaso ou melhor. pelo desejo de renova-
ção. nas exposições da "Sezession" de Viena. Muniqu<' ou 
Berlim, traziam -em sí os germes Pão de um "ismo" úni-
co, mas de várias tendências que iriam se definir nog 
anos seguintes: ba:,tará lembrar que nelas figuraram no-
mes como Nolde, Grosz, Munch, Hodler, Klimt, Klee e 
Kandinsky. Lisa Fickcr, se quizermos dar um rótulo 
à sua atitude pictórica e social, pt>rtence à escola do 
Expressionismo. Como todos os grandes movimentos, 
êste também foi dominado por um número reduz:do de 
espíritos criadores que, no entanto. são scmpr·c os que 
determinam uma espécie de> atmosfera d!.'nlr da qu,11 
os demais artistas atuam, indepench.-•1tes com objetivos 
individuais mas sempre ligados ao m:-smo espírito pro-
l plasmico Li ,a Ficker, ao par dos outros Exprcssio-

nistas. não negou seu consentimento à iniciativa dos mes-
tres e seguiu aulonoma e inteligentementt' esta movi- • 
mcnto. cujo nome - cunhado pt>la estética alemã - qua-
lifica indistintamente todas as manifestações revolucio-
nárias entre os anos de 1910 e 1920. Ao contrário dos 
artistas que aderiram à Escola de Paris ·e procuravam fa -
zer prevalecer um idioma universal, o Expressioni.3mo 
favoreceu as diferenciações individuais e as particulari-
dade;; técnicas: cada caso d-eve ser considerado à par-
te, não havendo possibilidade de limitá-lo numa fór-
mula d-e conjunto. Disse recentemente Milliet que "o 
Expressionismo é indiscuth·elmente o único movimento 
artístico moóerno que não chegou ao fim de todos seus 
postulado;,; e. por isso mesmo. não se academizou. Sua 
mensagem não s·eduzia as ditaduras de após-guerra. por-
que era de angústia, de inquietação. Não a queriam 
tampouco as democracias otimi.3tas, nem os países que 
buscavam e;squecer os problt>mas prementes da expres-
~ão humana. no jogo brilhante e não raro vazio do abs-
tracionismo, matemático ou na desconversa do tachismo. 
Nesses países criaram-se escolé:s dt> pintura abstrata. 
nas quais com alguns m-ases de ensino de pequenos tru-
ques e de umas poucas regras primárias de composição. 
formam-se centenas e centenas dt> pintores. Aquilo a 
que Mondrian e Kandinsky e outros arfr,tas concientes 
tinham chegado através de despojament doloroso. pas-
sou-se a em:nar de fora, pela exterioridade dos resul-
tados". Quisemos lambrar este trecho, porque justa-
mente na expo:,ição atual Lisa Fickcr parece corres-
ponder mais uma vez às exigências da expressão que fez 
sua, desde e início da jornada artística. As primairas 
mutações e no\'as pesquisas dela iniciam- se paralelamen-
te a ~t'u tramferiment., para o Brasil, para onde \'<.'io 
pouco após a primeira guerra mundial. acompanhando 



Lisa Ficker, Desenho em branco e p1·eto. J.957. 

o marido, médico e biólogo d-e renom~. Deu-se na ar-
tista um fenomeno semelhante àquele experimentado por 
Lasar Segall: a influência do novo ambiente da emi-
gração para o outr lado do Oceano, incita o artista sen-
sível a novas formas cb expressão, a menos que não 
incorra num processo involulivo apoiando-se nas expe-
riências anteriores ou. se não for profundamente ge-
nuino e conv,mcido de sua posição, não se dirija o pro-
ce!'so último, de deg:meração. O próprio fato de resis-
tir é já, de per si um índice de convicção nas idéias ar-
tísticas pessoais. Lba Ficker, não pôde, como é natural, 
esquivar-se dos c,tímulos do mundo circunstante e pas-
sou, nesta época. por um período de re-elaboração in-
terior. Aprendeu a conhecer e gostar da viçosa natu-
reza do país, e encontrou para sí o ateliêr mais origi-
nal jamais procurado, num antigo engenho cm que se 
brncficiava o chá ras colinas de Morurnbí. quando 
aquela zona só podia ser visitada à cavalo. Muitos ,1 J 
,cus am:gcs lembram <'Sta ~impática figura que se dedi-
cava sobretudo ao desenho, cncho:ndo folha após folha 
com belíssimos trabalhos que eram, ante:;, uma re-lcm-
brança de um ambi·:mte conhecido no passado. Há al-
guns anos, d-eixou São Paulo para ,e estabelecer em 
Joinvilil'. onde todos acreditavam tivesse sido para hivar 
uma vida mais ~e!'ena, afastada do inútil tumulto das 
cidade•_,, quando s·eus amigos receberam a surpreen-
dente notícia que Lisa Ficker não só linha confnuado a 
trabalhar na s~lidão da província ond·e os problemas da 
arte não siio d1scu'idos de hora em hora m:is havia mu-
dado profundam0 nte sua própria vi~ão artística. Al-
guns desenhos que reproduzimos nP-tas páginas fazem 
r,artc da série> apresPntada na Galeria Ambicnl(', e con-
vidam a r·eflctir sôbrc a personalidade desta extraordi-
nária mulher, tímida e dPlicada de apari\ncia, mas que 
escondi' uma vontade inusitada, comparável a um fato 

Lisa Fickcr, Desenho em côres, 1.957. 
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Lisa Ficker, Desenho eni côres. 19.57. 



Lisa Fieker, Desenho em branco e preto, 1957. 
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Lisa Ficker. Desenho em côres, 1.957 

Lisa Ficker, Drsenho em branco e preto, 1957. 

de viva juventude. í:sses desenhos, à primeira vista 
abstratos, não são um produto do desejo de obedecer a 
uma moda, aliás, em declínio. São, pelo contrário, o 
amadurecimento próprio da .deformação expressionista 
que, justamente pelo princípio de levar à exasp·eração 
o conteúdo da forma, devia chegar à síntese desta. à 
sua destruição. à sua própria abstração. Kandinsky, 
que iniciou seu ciclo como expressionista, foi o anun-
ciador do abstracionismo. E seu enunciador também 
se '.embrarmos suas palavras: "O grande contraste do 
novo realismo consiste na abstração que tem em si a 
tendência de eliminar por completo o objetivo, tratando 
de materializar o conteudo da obra em formas não ma-
reriais. A vida abstrata assim concebida e fixada na 
tela por meio de formas concretas reduzidas a um mí-
nimo, e a preponderância acentuada das unidades abs-
tratas, nos revela da maneira mais segura, o som in-
terior da obra". 
Um fenomeno anákgo - e teríamos que refletir sôbre 
esta segunda coincidência - pode-se ver também em 
Lasar Segall que nos últimos anos de sua vida reduziu 
a forma a puros traços - tomando como pretexto a ár-
vore - traços estes que podem s·er definidos uma ati-
tude abstrata. 
Lisa Ficker, em suas abstrações que lembram também 
outros mestres da "Sezession", constroe uma série de 
formas que mais do que formas são também pretextos 
e nos quaii, elabora toda sua cultura plástica, a da pes-
quisa pessoal e a outra, a cultura do ambiente. E' ain-
da cedo para fazer a história da atmosfera criada pela 
primeira manifestação do Expressionismo, que culminou 
no gênio de Kandinsky. Mas, ao ser feita ·esta história. 
penonalidades como esta pintora, terão sem dú-
vida seu lugar definido. A recente exposição testemu-
nha como a arte é infinita e como é possível al-
cançá-la P'elos caminhos menos previstos. 



An,.,,n01· Vaz , p;ntando a "Primeirn Comimhão" . 

Antenor Vaz, Inv ocaçiio. 

Anteno1· Vaz, Catequese. 

Um prjmitivo: Antenor Vaz 

Os artistas comumente chamados primitivos, são de ma· 
neira mais absoluta, esquivos à publicidade. Temos o caso 
de Agostinho Batista d•e Freitas - do qual, no último nú-
mero de HAJJITAT, publicamos uma recente tela. Agos-
tinho não prestou a menor atenção que um quadro dê-
le fosse reproduzido em côres no grande livro "The Arts 
in Brazil" , qu·e está saindo em segunda edição, publica-
da por Abrams P ublishers de Nova York: nem ligou de 
encontrar-se ao lado de Ticiano e Matisse. Êste novo 
primitivo, que somente agora chegamos a conhecer, tem 
um cartório perto de São Paulo, em Embú, antigamente 
um centro índio, e agora poder- se-ia dizer um centro ar-
tístico, uma -espécie de Pont-Aven brasileiro: bastará 
lembrar que Cassio M'Boy é um dos mais fieis moradores, 
o escultor Sakai mudou há anos para lá, e agora surge 
mais êste pintor, Antcnor Vaz. Dizíamos que êste pintor 
primitivo tem um cartório, mas isso não é tudo: estudou 
música, toca pistão, transcreve músicas para êsse instru· 
mento, e mesmo assim encontra tempo para se dedicar à 
pintura, com bom humor e entusiasmo. revivendo nela 
aspectos de rituais e d·e história transmitidos de geração 
para geração. Chamamo., êste pintor de primitivo, P'ela 
maneira como compõe seus assuntos; mas à medida que 
irá adquirinJo uma maior confiança com as côres e 
pincéis, o tempo nos dirá se, nêste primitivo de hoje não 
se esconde uma personalidade tão complexa quanto à 
do outro cidadão de Embú que adotou até o nome da li-
calidade, tão rica de tradições e de fatos vividos. An-
t:enor Vaz está atualmente pintando em todos seus mo· 
mentos livres, entre os contratos e as par tituras, para 
preparar sua primeil'a exposição individual em S. Paulo. 
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Horácio Butler. Confidência. 
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Horácio Butler, O caminho. 

Artistas Argenti n os 

Horácio Butler 
Sigwart Bium 

Horácio Butler nasceu há sessenta anos em Buenos Aires, 
descendente de católicos irlandeses que, na época das 
guerras religiosas emigraram para o sul da Espanha, -e por 
·este caminho ch-egaram mais tarde à América. Após for-
mar- se no estudo de arquitetura e pintura, foi para Ham_ 
burgo. Na Alemanha contaram-lhe de uma colônia de 
artistas, cujo representante havia exposto em Munique 
alguns anos antes, rec-ebendo o primeiro prêmio graças à 
sua pintura, fato este que lhe tinha dado um certo renô-
me. Esta colônia de artistas, nas imediações de Bremen, 
com suas colinas em meio de uma paisagem melancólica 
chamava-s-e Worspwede; e foi lá que o jovem Butler pa-
rou. Êle conheceu o expressionismo da p:ntura de Paula 
Modersohn-Becker na mesma Worspwede, onde tinha vi-
vido Rainer Maria Rilke, e onde apre:ideu uma intro-
dução à pintura e à plástica, antes de seguir para Paris 
para estudar com Rodin. Após nove mooes partiu de lá, 
e em 1923 o jovem Butler está em Paris, onde formou um 
grupo de argentinos com Badii, Basaldua, Berni, Pissarro 
Forner, dei Prete, Spilimbergo, Dominge.s N·eira e Bigatti. 
André Lhote. e mais tarde Othon Friesz eram naquele 
tempo mestres preferidos da geração sul-americana, que 
d•everia figurar na história da arte argentina com o no-
me de ''École de Paris". Desde 1932, ano em que vol-
tou da Europa, Horácio Butler, trabalhou quase que so-
mente em seu país natal. 
Olhando s·eus quadros daqueles anos, percebe-se já a 
coloração esquisita, com<:> se suas figuras e suas paisagens 
tivessem recebido um místico banho de luar. É essa luz 
lunar que dá à suas telas a calma rara sublinhada pela 
fôrça de composição e disciplina. As influências cubísti-
cas dos últimos tempos, a procura de uma abstração mais 
acentuada das formas demostram o desenvolvimento pa-
ra uma madureza admirável. O pintor, já aos cinco anos 
costumava ser levado pelos avós para as imediações do 
Delta do Tigre. São de lá as paisagens mais belas que 
êle pintou mais tarde. Hoje olhamos para esta paisagem 
sulcada por rios e canais, coberta de árvores, através da 



Horácio Butler, Pai-
sagem do Tig1·e. 

v1sao de Butl-er; é um pedaço de terra argantina trans-
formada numa paisagem pictórica. 
Proscrito pela ditadura de Peron, foi para ele uma distin-
ção especial a de ser convidado pela "Scala·· de Milão, 
para executar os cenários para a obra de Juan José Cas· 
tro, "Prosperina e o estrangeiro", laureada com o Prêmio 
Verdi. Isto foi em 1952. Hoje ·em dia, Horácio Butler figura 

entre os pin:ores atuais de maior importância. Suas pai-
sagens, que emanam uma calma quase de convento, suas 
naturezas mortas e suas figuras, mostram o tempera-
mento introvertido daquele que só segue sua própria voz. 
A obra de Butler se reconhec-e fàcilmente daquela dos 
outros pintores argentino,-,, pois tem nota particular que 
assinala a presença de uma personalidade artística. E 
isto significa muito se não tudo. 

Horácio Butler, Nas-
cimento de V e-nus. 
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D. Morrill, Tocador de banjo, e. 1850; col. \Vadsworth 
Atheneurn. Hartford, Connecticut. 

Pintores primitivos aniericanos 

Como grande parte do inte1·ésse do público Pecai sôbre 
a pintura primitiva, HABITAT têm publicado muito sôbre 
êste aspecto da arte. Tratando-se de pintura primitiva 
em geral, achamos nosso dever dedicar urr.a parte dêste 
número aos pintores primitivos norte-americanos. A arte 
primitiva existe nos Estados Unidos desde o século XVII. 
embora só tenha atingido sua fase áurea em meados do 
século XIX. Há trinta anos foi redescoberta, e desde 
então os grandes museus e colecionadores empenham-se 
em obter peças para com elas enriquecer seus acêrvos. 
O interê,se pelo gênero foi estimulado em grande parte 
pelos artistas modernos, que viram nele uma manifesta-
ção expontânea de uma forma artística. A arte popular 
dos Estados Unidos encontra sua inspiração numa va• 
ri-edade de motivos: cabeças de proa (acontecendo o mes-
mo no Brasil com as cabeças de proa do rjo São Fran-
cisco), pinturas para salas de jantar, cartazes para lo-
jas, retratos formais que ficam como heranças de família 
e inúmeros outros. O trabalho do artista primitivo ca-
racteriza-se pela ingenuidade de visão, sinceridade sim-
ples e pela vitalidade criadora que falha nos artistas que 
seguem os padrões acadêmicos. Muitos primitivos são in-
capazes d~ dominar os segrêdos da perspectiva ou pro-
porção do des·enho realista, e essas dificuldades trans-
formaram-se em melhoPeS qualidades, pois eram obriga• 
dos a criar formas mais simples e abstratas, tão a gôsto 
dos moderni!;ta!;. Primitivo significa, em outras palavras, 

Anônimo do séc. XIX, Fruteira azul: col. Mtlseu de Arte 
Moderna de Nova York. 

pintor de domingo, que nunca aprendeu algo a resp-aito 
da pintura. Homens e mulhe1--es que p:ntaram somente 
para seu próprio prazer, viram-se transformados de um 
momento para outro em colaboradores para a arte ameri-
cana. Como exemplo típico temos Vovó Moses, que numa 
idade bem avançada começou a pintar, e hoje, seus qua-
dros, dotados de uma ingenuidade e simplicidade admi-
ráveis, são conhecidos mundialmente. Como ela mesma 
diz: "Pintura é um ótimo passatempo. gosto de pintar 
coisas de dias passados, edifícios históricos, cenas ou tôda 
coisa que me ocorre no momento: uma velha ponte, uma 
torre, uma cena de inverno ou \l'êrão, m·emórias de mi-
nha infância - mas têm que ser sempre algo agradá-
vel. Gosto de côres brilhantes e movimento". Atualmen-
te, com seus noventa e oito anos, continua pintando. 
Os melhores exemplos de pintura primitiva norte-ame-
ricana são os retratos, sejam êles de personalidades po-
líticas ou simplesmente d·e fam;Jiares ou mesmo auto-
retratos . A mente popular, sempre susceptível de se im-
pressionar com os grandes homens e os grandes feitos, 
tornou o herói da Independência Americana, George 
Washington, como um dos seus motivos preferidos. 
A pintura primitiva pode ser olhada como uma espée<i•e 
de reportagem, de um ponto-de-vista completamente di-
ferente ao equivalente profissional. E' interessante ver 
como as variadas características nacionais dos primeiros 
artistas deram lugar a uma concepção mais unificada de 
vida. 
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Capela n a França 

O arquiteto que está construindo a nova, mastodóntica 
e rirlícula Igreja de Nossa Senhora ,\parecida, •em con-
c1·eto armado, não concordaria com a arquitetura e de-
coração desta comovente capela em Marolles, na França. 
de autoria d·e Jean Touret que esculpiu em madeira as 
imagens reJ:giosas e a última Ceia. Ao publicarmos 
essas duas fotografias. d-edicamo-las justamente ao arqui-
této anônimo acima lembrado e àqueles que estão aca-
bando as Tôrres da Catedral de São Paulo. 

Reproduzimos do Boletim n.0 7 do Museu. de Arte Co-
l,onial de Bogotá, esta belíssima sela de cavalo que parece 
quase um trono. E' um trabalho extraordinário, deco-
rado com partes 'em prata e com as fivelas e encôsto 
deste mes-mo metal precioso. 

Jean Touret, última Ceia. 

B. Kopman, Modêlo imaginário. 

Be njam in Kopman 

A World House Gallery, a nova galeria em qu'e os de-
coradores introduziram o uso das paredes oblíquas, as 
escadas e até os corredores, depois da expos:ção inaugural 
no ano passado dedicada à arte italiana, tem realizado uma 
séri-e de manjfestações interessantes. A última foi a 
mestra do pintor Benjamin Kopman, um artista que se 
impressionou com a personalidade de Rouault. Publi-
camos a ilustração do catálogo e traduzimos para nossos 
leitores os versos, do próprio pintor, que figuram ao lado 
da tela. 

Sómente rezo ao céu ao qual me elevo 
que a fragrância da terra se consPrve comigo 
aquil,o qi1e pinto com visiio já lânguida 
minha tí.ttima inv:gem poderá provar, de ago1·a em diante 
o manancial do qual colhi: céu, pó e lôdo. 



74 

Esta fotografia aérea indica claramente parte do traçado 
da antiga cidade etrusca de Spina, finalmente localizada, 
Acima, à esquerda, a grande linha escura qne indica 
o canal portuário que desagua no mar (s'.tuado a Este. 
no aUo da foto), As Unhas niais claras são os canais 
atuais. Os traços mais escuros em fo,-ma de retâ11g11!0 
indicam a "insu!ae". Trata-se de um fenómeno vegeta-
tivo: o pasto déste pântano dessecado, chamado salina, 
cresce com mais pigmentação verde, onde houve anti-
gos cana·is, por causa do humus ncu1mil11do pelos séc·ulos, 
é de côr verde mais claro nas insulae própriamente di-
tas. q1ier dizer• onde houve edificação 

Os etrt1iscos de Spina mantiveram um i?itenso comércio 
com a Grécia e suas grandes riqueza.~ lhe permitírani pos-
suir 1im tesoiiro na i!ha de Delfos. Sómente durante o ano 
passado foram recuperadas mais dr 20.000 peças de ce-
râmica grega, muitas delas de grande valor. Aqui vemos 
a escavação da tumba n.0 212, do i,ale Pega. 

Entre o barro que há 2.'5 séculos a escondia. a marav:-
Ui.osa decoração dessa cena, na peça aue por seu estilo 
e elegância pertence à chamada cerâmica ãtica de estil:i 
nobre do séc11lo V. a. C. 

As escavações de Spina 

F'ederico Borghini 

Espiava com curiosidade e assombro. À medida que 
se limpava o barro, sua côr dnza desagradável desapa-
recia, triunfava entre me~ dedos o negro e marron. Re-
tirei o fragmento do recipiente cheio de água no qual 
o lavava, e me quedei a contemplá-lo. Parecia impos-
sível que êste simples barro cozido pudesse encerrar tan-
ta beleza. E, as gotas de água clara que escorriam, fa_ 
ziam mais profunda a côr negra, mais avermelhado o 
marron. 
Segui com deleite a linha do colo, a esbelta espádua, e 
05 fortes músculos. Vi a finura dos pés, a elegância ddS 
pregas do vestido coberto por um severo manto. Outras 
duas figuras femininas em êxtase dionisíaco acompanha-
vam a figura central, a pensativa e observada mênade. 
Tinha nas minhas mãos- e ante meus assombrados olhos 
o fragmento de uma cerâmica ática, de puríssimo estilo 
nobre, do século V. a. C. 
Na extrema esquerda da fossa aparecia a forma cir-
cular do gargalo de uma ânfora. A peça foi separada 
cuidadosamente da capa de barro que a envolvia há vinte 
séculos. Lavando-a, revelou em marron e negro, 
a extremada e refinada elegância de uma cerâmica gre-
ga de grand·e valor. uma '"Kelebe", de cêrca de 50 centí-
metros de altura. À medida que se lhe jogava água, apa-
recia o tema da decoração: elegantí~ima e esbelta a 
alta figura de um ,sátiro, logo outros, mênadas que fu-
giam ... Enfim, uma perfeita cena báquica. O pé da "Ke-
lebe" continuava aprisionado no tenaz lodo. antigamente 
areia bem sêca e fina. 
Um obreiro com um comprido instrumento de ferro, ex-
plorava em redor da grande cerâmica como se desse 
injeções na mãe Terra. 
O ferro afundava com facilidade no brando barro, e se 
a mão do obreiro sentia algo sólido. fazendo a penetra-
ção dificultosa. queria dizer que havia mais material ar-
queológico ainda. Êstes ensaios não deram resultados: a 
grande Kelebe báquica triunfava em tôda sua solitária 
beleza. 
Prosseguindo na limpeza da peça, recolhi um grande 
fragmento que õe havia desprendido embaixo da sua 
asa esquerda, vi então o que representava. 
Acocorado, e com tôda desolação do grande piintano de-
saguado ao meu redor, submergi num vago pensar: Ali 
na fossa- a poucos metros de onde estava, a formosa ce-
râmica. E dentro de tôda essa beleza figurativa, a mas-
sa gris, informe e cruel das cinzas do morto. Sim, do 
morto, dêsse morto etrusco que foi rico e gordo em sua 
,·ida, que traficava com Atenas e Corinto, que vendia 
seus produtos aos gálio~ temíve:s do Norte, aos bárbaros 
que habitavam a Etrúria. própriamenl'e dita até o oeste 
de Spina, quer dizer romanos. samnitas e outras obscuras 
tribos. Aquele que podia dar-se ao luxo de ter uma 
grande Kelebe- decorada pelo meEtre Euphronius, à ca-
beceira de sua mesa, cheia de denso e escuro vinho. E 
logo o grande sino que marcava os séculos, tudo havia 
acabado. 
Não só desapareceu o proprietário da Kelebe, do mestre 
Euphron;us, mas também sua própria cidade, Spina, em-
pório comercial etrusco-grego. 
Uma violenta tempestade arrastou as águas do mar até 
os vales e ah havia ficado. O homem gálio, e a natureza 
têda colaborou fazendo desaparecer esta cidade, antiga-
mer te tão rica, tão próspera; e o silêncio baixou sôbre as 



Uma foto reveladora: as duas urnas pertencem ao pe. 
ríodo da cremação e estão situadas a uns 80 centíme-
tros mais altos de outra tumha. esta vez de i1iwrnação e 
cujo ajuar fúnebre aflora no terreno. 

águas que tudo cobriam, lentas, preguiçosas. malsãs . . . 
Lentamente escondi os versos ritmados do grande e, cul-
tor, o insuperável M'guel Ângelo: Come voi 1wmini fumo, 
Lieti e tristi come sieti, Eor siam come vedetc, Terra 
al sol di vita 1:rriva. E logo com mair fôrça, quase em 
voz alta: Ogni cos<i a morte arrivci. 
Pus-me de pé, e olhei novamente; um obreiro com uma 
e.spátula de madeira retirava o barro que estava dentro 
da Kelebe. Um pedaço do sátiro cedeu e a madeira pas· 
sou do outro lado. Desastre! Mas não, havia sido feito 
a propósito (já que a restauração de uma peça de ce-
râmica exige que não tenha nenhuma rachadura, e se 
as tem, como no caso presente, quebra-se a peça). 
Com o ânimo angustiado, vi como faziam desaparecer 
tôda essa clássica beleza grega. Separaram-se as grandes 
manilhas, e a larga bôca. Pedaço por pedaço, seja gran-
de ou ínfimo, foi retirado e medido. Tinha 17 centíme-
tros de ba~·c. Ainda as med'das para a localização da 
tumba, e o lugar foi marcado por uma vareta com um 
número. Era tudo que restava do antepassado, mas êste, 
e suas pobres cinzas gris haviam coll!Seguido emocionar-me. 

Outro descobrimento: são colocadas as tábuas para fa-
cilitar o trabalho de desaguar e recuperação de cerâmi· 
ccts que são urnas ci1wrá.rias. 

Crateras com voluta.s da primeira nietade do século 
V.0 a. C., encontrado diirante as escavações 110 vale 
de T1·eba. 
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A ''Architecture d'A11jourd'hui", em se11 número dedica-
cado aos jóvens, desperdiça uma ótima idéi,·: publicando, 
com exceção de alguns casos dígnos de serem louvados, 
as expussões do formalismo cosmopolita mais desusado. 
n,11,ando, com tudo i/lto, acusar "Casabdla", de provocar, 
no campo arquitetônico, uma reação violenta contra prà-
ticamente todas as aquisições da arquitetura contemporâ-
nea que sâo dessa fo1·ma postas em di11cu,qsão. 
Pelo cont1·ário. orgulhamo-nos em prestar uma séria con-
tribuição aos problemas da arqtlitetttra 'lttLal, ju,qtamentc 
ampliando e aprofundando sua historbgrafia e crítica até 
tôdas as margens onde - mesmo como mera tentativa 
- há vitalidade. i.qto é, a negação daqtLêle con/ormi.~mo 
desolador com que ft acima mencicmada revista se apraz 
e embebe seus leitore11. 

Arqui te tura n a Europ a 

Na Europa, as idéias .sôbre a arquitetura eslao ~e c:m-
fundindo sempre mais: poM-se averiguar isto nas re• 
vistas, especialmente naquelas italianas, cujas páginas 
permitem fàcilmentt' notar como na t;?rra de Bramante 
e Palladio, a arte de construir se torna sempre mais 
uma brincadeira, sC'm muita lógica. Vimos reccntemen-
re, numa dcmis revistas a nova serie da "Olivelti" em 
Milão, que surge numa rua de 6 metros de largura, onde 
são empregados briSe·soleils, cnfadonhadamentc usados 
no Brasil, com a razão, toda~ ia, de se defender do sol 
Em Milão, o sol aparece muito menos que nos trópico--,. 
e não se compreendt' bt>m porque os arquiteto~ quizeram 
se defender dos raio.; que quanto ao calor sno au-
tomàticam;?nte eliminados pC'lo ar condicionarlo instalado 
no edifício. Isto é parte do desejo de correr atrás das 
últimas novidades, custe o qll<' custar. As revistas pu-
blicam com grandes elogios, mesmo simples ca·;ebres, 
com o teto caído do tipo nórdico e que são construidos, 
talvez, na Sicília T do leitor qu-e segue as revistas ita-

lianas de\'e ter notado isto. com um sorri:;o irônico. O 
cúmulo, no entanto. é a página que aqui re;>ro:luzimos, 
da revista Casabella, página com a quil -e acu;a L' Ar-
chitecture rl'Auj1111rd'l111i de fomentar nada menos que o 
formalismo nos JÓvens arqu1tetoR eur peu~. Surg~ ex-
pontânea a pergunta se o arquiteto Rogcrs. diretor da-
quela que foi realmente uma grande revista na época 
de Guiseppe Pagano -e de G1an Cario Palanti não tenha 
mais tempo, em seu contínuo voar de um continente pa-
ra outt·~. participando de congr2fsos. conferenciando e 
tagart>lando; não tenha mais te"Tlpo, dizíamos, para pen-
sar em ~eus casos. O leitor pod~rá v,'r, na p:1gina re· 
produzida que num dos espnços furta,lo,; a um pres-
suposto formalbmo. temos inserido o único arranha-céu 
dt> Rog,'rs, que não é outra coisa senüo uma banal re-
elaboraçáo nada menos, qu, ,!a tôrrc de entrada do Cas-
tC'lo .. Sforze,;co" d~ Milão. Um formalismo riniculo que 
deveria lt>vai· à demissão, da sociedade dos arquitetos, 
o autor do mesmo 

--



O Presidente Jtrncelino Kubitschek, cumprimentado pelo Embaixador 
Assis Chaternbriand e P< lo Sr. Horácio Lafer, direror presidente da 
Associação Museu de Arte. 

O Presidente Jnscelino Ktibitschek, na frente da •• Madona", de Bellini. 

Inauguração 

Constituiu um fato importante o de o Presidente da Re-
pública de ter, não só assistido à posse da nova diretoria 
do MusC'u, mas de ter também observado, examinado e co 
mentado as telas do acêrvo, uma a uma, acompanhado pelo 
diretor do Mus·eu. Juscelino Kubitschek indagou deta-
lhadamente sôbre as exposições realizadas pelo Museu 
r>a Europa e nos Estados Unidos. constatando através da 
repercussão qu-e tiveram, qual é a importância das ohr:ts 
que formam hoje o primeiro verdadeiro patrimônio artís-
tico da Nação. Rio de Janeiro pôde, assim, hospe<lar em 
~eu antes glorioso Museu Nacional, uma bela co-
leção de pintura. 
O contraste entre o acêrvo paulista e as pouca~ melan-
cólicas obras do acêrvo nacional. deveria su(lerir " solu-
ção do problema dos MusC'u~ no Brasil O turista es-
trangC'iro QUC' visita o Museu Nacional de Belas Artes, 
terá uma idéia C'slranha de como •e conservam os museus 
no Brasil. Basta lembrar que as extraordinárh, t<>l•,, 
do Museu de, São Paulo foram colocadas em p~ndes pir-
tadas de amarelo. sujes e caindo aos pedaç·os Até o pró-
prio Presiclente Kubiti;chek notou isto. e esperamo~ com 
con-equências. 

Encontros Intelectuais - UNESCO 
Integrou-se o Instituto de \rquitetos do Brasil nas ta• 
refas sugeridas pela UNESCO, para a realização, em ou-
tubro deste ano. em São Paulo, dos Encontros Intelectuais, 
dentro do programa da organização internacional, assim 
definidos em resolução adotada para 1957- 58: 
"O diretm· geral está autorizado a ·zncorajar os contátos, 
encontros, •rocõs de idéias e trabalhos próprios para 
estimular a compreensão recíproca entre os povos de cul-
turas diferentes. principalm~nte organizando e facilitan-
do, nas diferentes regiões culturais, em colaboração com 
os Estados membros e as organizações internacionais ou 
nacionais competentes, os encontros internacionais en-
tre filósofos, escrito1·;?s. artistas, educadores e cientistas, 
para o 'êstudo dos problemas de um grande interêsse hu-
mano e atual". 
O encontro ele São Paulo, com data provisória para 1 a 
8 de outubro, compreendendo duas reuniões em Brasilia. 
sôbre o tema "As cidades r>ovas": problemas de urbanismo 
e arquitetura do mundo contemporâneo. compreenderá a 
primeira daquelas reuniões alvitradas, seguindo- se ou-
tra de "Arqueologia e Pré-história··, que não cabe nos 
limi'.es de nossa publicação. Para a realização dos "En-
contros Intalectuais" de São Paulo, contribui a UNESCO 
com recurso, assim como uma parte será coberta em São 
Paulo. por iniciativa, principalmente. do sr. Francisco 
Matarazzo Sobrinho. Iniciaram o movimento, o repre-
sentante da UNESCO em São Paulo, sr. Paulo Duarte, e o 
arquiteto G. Warchavchik, que estabeleceu o contáto com 
o Instituto de Arquitetos cio Brasil. de que é membro. 
Para ser convidados aos ··Encontros Intelectuais de São 
Paulo", a União Intelectual de Arquitetos, por intermédio 
de sau secretário geral, arquiteto Pierre Vago, sugeriu os 
seguintes nomes: H. Churchill (USA) arquiteto A.LA. 
urbanista; Le Corbusier (França), arquiteto e urbanista; 
Cornelius Van Esteeren (Holanda), arquiteto, antigo ur-
banis ta da cidade d-a Amsterdão; prof. Walter Gropiu~, 
arquiteto fundador do Bauhaus: prof. André Gutton, ar-
quiteto, professo1· d e Urbanism:i da Escola Nacional Su-
perior de Belas Artes de Paris presidente da Comissão de J 7 
Urbanismo da UIA: Prof. Sir William Holford (Grã Bre-
tanha)_ u1·banista: Lewi~ Munford (USA), sociólogo e 
urbanista, crítico e historiador de arquitetura: prof. Luigi 
Piccinato (Itália) . arquiteto, vice- pre.sidente do Instituto 
Nacicnal de Urbanismo; Jim Richards (Grã Bretanha), 
crítico de arte, redator-chefe da "Th·z Architectural Re-
view"; prof. José Lui 5 Sert (USA), arquiteto e urbanista 
diretor da Harvard (Arquitetura); Pierre Vago (França), 
arquiteto e urbanista, pr2s·dente do comitê de redação 
de '·L'Arquitecture d aujourd'hui" secretário geral da 
UIA; e Jean-Pierre Vouga, (Suiça), arquiteto, antigo 
delegado nas Comissõ·es de trabalho da União Interna-
cional de Arquitetos. 
Para os relatórios a serem preparados, a UNESCO su-
gere os nomes dos srs. Lucio Costa (Brasil), tendo em 
vista seu papel no Plano Piloto de Brasília; Sir William 
Holford (Grã Bretanha) ; Luigi Piccinato (Itália), Jim 
Richards (Grã Breta:1ha), e J. P. Vouga (Suiça) . 
Será sempre nece;:sário considerar que todos os nomes 
e indicações não apenas dependem d·c aprovação do co-
mitê paulista do IAB, como ainda poderão ser substitui-
dos em sua totalidade, o que deverá ser comunicado à 
UNESCO e à UIA. com a apresentação de uma lista mais 
interessante ou mais conveniente, comportando uma jus-
tificação. 
Por proposta inicial do presidente do IAB de São Paulo 
será também dada particular evidência à presença dos 
arquit,etos e urbanistas latino-americanos, embora nas 
primeiras reuniões não se tenham fixado os nomes res-
pectivos. Para a execução dos trabalhos, a UNESCO re-
meteu instruções e sugest~s. inclusive um contrato de 
realização (minuta) que eleve ser assinado pelas parte-., 
promotoras, com especificação elas contribuições rec-2bi-
clas, e posteriormente com uma prestação de contas. 
Alvitra finalmente, a UNESCO ex posições de urbanis 
mo e arquilé?tura. durante a realização dos "Encontros'· 
c•m São Paulo além da possível apre-entação dos do-
cumentos que serão apresentados no V Congresso In-
ternacional de Arquitetos em Moscou, assim como paineis 
e fotocópias a serem acrescidos aos documentos reunidos 
no Brasil. 



René Louis Smet, OZindh. 
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René Louis Smet, Salvador. 

René Lo1Lis Smct, Recife. 

René Louis Smet 

Voltou à São Paulo de uma viagem ao norte, o jóvem ar· 
tista René Louis Smet. Belga de nascença, estudou em 
sua terra natal com Léon Devos e Swyncop. Éste pintor 
figurativo, com especial tendência para o cartaz, chegou 
ao B rasil há quase dois anos. _\ recente viagem foi uma 
ótima experiência, pois captou com sua visão européia, 
aspectos que para a vista de um brasileiro teriam uma 
feição completamente diversa, familiar. Tendo viajado de 
Manáus, passando por Belém, São Luís do Maranhão, 
Recife, Bahia, Fortaleza, Natal, João Pessoa, teve opor-
tunidade de ver o legítimo carnaval brasileiro. 
As impressões foram todas tomadas no momento, rodeado 
por curiosos que por vezes não o d·eixavam terminar os 
desenhos. P ublicamos aqui algumas anotações de seu 
diário de viagem. 



Poletti de Assandri 

Sobram qualidades de pintor nos quadros de Poletti de 
Assandri, -e estas qualidades ressaltam, principalmente, 
de sua dútil habilidade -em r itmar os elementos de suas 
compos1çoes, impondo-lhes uma organicidade viva. Êle 
busca realizar densidades carregadas de uma fôrça poé-
tica esparsa na totalidade do espaço, e neste sentido a 
sua balanceada aplicação d-e fatores serve, na maior parte 
elas vêzes, a orquestrações bem equilibradas. Não teme 
usar o colorido, embora permaneçam em seus pincéis cer-
tas notações sóbrias e fortes, que trazem a marca resi• 
dual de seu mestre Sironi, num justificado pattern povoa-
do de ressonâncias romanas, que tanto pert,enceriam à 
celebração dos velhO'S afrescos, como se enquadrariam no 
patrimônio me.,mo do Lácio. Estão no seu sangue êsse 
vigor e essa tensão visuais, voltadas para uma á rdua em-
preitada, que é a procura de sua expressão em obra de 
arte. Sua pintura pertence ao nosso tempo. Seu sentido 
conceptivo deriva de uma transcrição do imaginário, refle-
te o inconsciente infantil e poreja angústias arcáicas, na 
invenção de espetáculos em que mesmo a metafísica tem a 
sua part•e, no mistério de um expressionismo latente, mas 
nem por isso menos palpitante, em gestos ou sinais de 
espanto, de constrangimento ou de Juta íntima e contida. 
E' admirável, então, que o pintor não tema o colorido, num 
certo desenvolvimento barrôco, que, às vezes, se excede 
no plano de seu foi·malismo trepidante. Seria imper-
tinente mencionar o figurativismo do art ista, tão livre-
mente êle o trata ou o exprime, na sua 1·ecusa incisiva às 
convenções, e também irrecusável tendência à pesquisa 
polêmica. G. F . 

René Louis Smet, Salvador. 
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Poletti de Assandri, Paisagem. 

Poletti de Assandri, Paisagem. 



Donald Bain em seu ateliê de Glasgow. 
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Rec-abemos do pintor Donald Bain uma carta que trans-
crevemos a seguir, na íntegra. Êste escocês esteve mui-
tos ancs em Paris, onde a vida de artista é dura, sim, 
mas não despida de uma certa dignidade, tanto é que 
o "artiste pcintre" é uma profissão livre reconhecida. 
Bain vive atualmente cm Glasgow, com sua família, num 
meio hostíl e opressivo para sua visão pictórica. 
Bain começou a pintar muito cedo mas nunca fre-
quentou um.a escola de arte e sua técnica é indepen-
dent-e de qualquer tradição puramente acadêm·ca. 
Aprendeu muito frequentando os mwios artísticos, e mui-
to mais sozinho, sobretudo na França. Apesar da forte 
influência que a pintura francesa exerceu sôbre êle, 
Bain soube conservar suas qualidades cromáticas e de 
matéria peculiares. As côres não são "francesas", bri-
lham mas não resplandecem, são nórdicas e frias. São 
sempre associadas com alguma coisa da Escôcia talvez 
o sentido monumental do desenho constituído com vi-
gor, in~pirado orirdnàriamente nas massas arquitetôni-
cas da cidade de Durham. a mesma au~ influenciou ou-
tro artista, W. Y. MacGregor. através de quem Donald 
~ain se liga à escola de Glasgow dos anos de 1880, con-
tinuando e atualizando esta tradição. Mas o trabalho 
de um artista de fort-a cunho individual. nunca pode 
contar com o apóio das entidades artísticas oficiais -e 
Donald Bain não é uma exceção. Nesta página publi-
camos uma sua recente tela. cujo cromatismo reflete o 
mundo interior do artista. Eis a carta: 

"Não posso deixar de especular mwl é o propósito dos 
vários certames internacicmai8. em face dos quais, um 
jógo de política narece estar envolvido ao par de um 
preconceito de classe, particularmmite na contrib1lição 
britânica, na qtwl, por exemplo, sómente gra:Iuados em 
escolas de arte ( sendo que a maioria trabalha como 
professores) sâo favorecidos pelo Conselho Britânico. 
Fiz algmnas advertências à G. G. Sweeney do Museu 
Guggenheim numa carta recente, a propósito da obra de 
Nicholson: "la peinture sans microbe" deshumanizada. 
sem vida ou sentimento. 

Donald Bai11, Janela sôbre o canal, 1954. 

.. A meu ver. o tipo de trabalhos favorecidos pelos j1triç 
internacionais, 1·ecentemente selecionados para o prêmio 
Guggenheim e a Bienal de São Paulo, indica que estamos 
caminhando para a arte pré-fabricada, quando será pos-
sível adquiri.r um quadro já completo, num pote de tin-
ta, pi·onto para ser estendido sôbre a tela, com um 
rôlo ou outro sistema mecâ11ico ainda mnis aperfeiçoado. 
"A obra de Nicholson, pode1·ia ser considerada desenho 
moderno ott decoração, é de técnica competente, mas não 
é pintura no sentido da palavra, não tem plasticidade; 
aliás a pintura inglesa nm1ca teve qttalidades plásticas. 
A questão levantada é: pretendern os juris internacionais 
considerar o técnico e dispensar o "artiste peintre"? Cé-
zanne, Van Gogh e outros mestres, nunca receberam 
prêmios alguns e sob as circunstâncias que prevaleciam 
em seu tempo, isto nunca teria sido possível. Mesmo hoje 
os acadêmicos não aturam as obras de Cézam1e, mas 
êles fingem apreciá-las: ma pi-ntw·a e abstração é de-
mais para eles. e fora disso, é demais pes,qoal. 
"A arte não objetiva é o novo aca.demism.o e é tão banal 
quanto o antigo. Será necessá1·io qtie tudo esteja este• 
rilizado, sem amor, sem a aic'gria livre de inibições da 
i11fância, a paixão primitiva, a efervescência espo11tânea 
e borbulhante, a inceTteza excitante? Tudo isto não deve 
ser perdido cu destrnido. 
''Como um grande amor. o artista não pode nunca ces-
sar de amar grandemente. Mas quem irá socorrer o ar-
tista de sua extinção?" 



Ulla Schmidt 

A pintura tem muitas faces, como aliás tôda arte. O sen-
tido d•e infinito e de inesgotabilidade do pensamento hu-
mano está justamente nesse mudar frenético das formas. 
que nos surpreendem sempre e nos fazem sobressaltar. 
Em ple11a era de abstracioni'.Sffio. de concentração no es-
fôrço que visa descobrir mais uma posição da linha ou 
de inrensidade de tom, surge cândida e ingênua, a dina-
marquesa Ulla Schmidt, que apresenta uma série de 
desenhos e de painéis de temas algo perturbadores como 
se pode ver nas ilustrações ao lado. Longínquas recor-
dações de Bergman e de Bérard, mas a grafia - poir, 
se trata de grafia - é rapidíssima, é difícil acompanhá-
la. Uma pequena expoGição, apresentada na pequena 
sala do Museu de Arte, reuniu os amigos da artista: é 
êste, talvez, o destino de tôda pintura, hoje em dia, 
isto é, interessar os conhecidos, mas não os out1·0~. Isto 
também testemunha 0'3 tempos. 

Ull'I Schmidt, O pintor. 

Kari Plattner, Maquêta pam mn painel. 

Karl Plattne1· 

Karl Plattner é, s·em dúvida, um artista que trabalha assí-
duamente. Mas sofre do que poderíamos d·efinir por fa-
tôres de fronteira, bilingues, como acontece às vezes tam-
bém aos escritores, razão pela qual não se ouve a voz 
genuína. 
Plattner é originário de uma região do Alto Adige, de 
onde nunca sairnm artistas importantes, e se algum dê-
les conseguiu firmar sua personalidarle é porque a for-
mara u·ansferindo-se, decididamente, para a Itália. \ 
este doub!e face da pintura d·e Plattner, deve-se acJ-es-
centar sua e.:;tadia no Brasil, que do ponto de vista ar• 
tístico serviu-lhe somente para insistir no esquema do 
desenho, cuja característica é a figura ligada, envolvida 
pelos fios de um novelo, um maneirismo, ou melhor algo 
em que concorrem vários maneirismos alemães. Há al-
go de arti:icial e artificioso, aplicado no entanto com 
métier, sobretudo quanto à capacidade de fundir as in· 
fluências, também americanas. Há algo de conv-encional 
e de codificado qu·e nem sempre convence hoje, no mo· 
mento que a arte exigr expontane'dad·e porque tôdas as 
experiênc:as do ,hicorativi5mo pictórico chegaram a cansar. 
Por essa razão são verdadeiros pintores, embora nos li-
mites extremos, Morancli e Nichol.son, e não o são aquê-
les que se valem d-e expressões envelhecidas ou de um 
novo idioma sem pé nem cabeça. Este pir,tor qu·e tem 
realizado várias exposiçõ•;!s em São Paulo, e ainda recen-
temente no M. A. M., lem sem dúvida muitas qualidades 
que é uma pena ver desperdiçadas na preocupação de 
sucessos, que, com a arte. nada lem em comum. 

Está. obtendo muito sucesso na Itólic1 ion pintor qw• viveu 
durante mais de vinte anos no Brasil, compll'ta111cnt, 
inobservC1do naq11êle período. O nome {, Antonio Verga, e 
HABITAT a11re.~entC1 (l(jUÍ 111)1 l fotogrnfic1 de 1/l((t llHliS re-
cente exposição realizada em Veneza com ynrnde êxito. 
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Jan Wiegers, Mulheres. 

Pintura P aulista Conte mporânea 

Há pouco tempo foi inaugurada na Galeria Prestes Maia 
uma exposição de artistas que se denominam "figura-
tivos". Trata-se de uma exposição "grande": mais de 
duzentas telas com o título geral de Exposição de Pin-
tura Paulista Contemporânea. Por essa mostra, vemos 
que a contemporaneidade surge com um quarto de sé-
culo de atrazo. A maneira d·a Gobbis, de Quirino da 
Silva, de Mick Carnicelli. de Rebolo, que estavam mar-
cando época em 1935. Por ocasião da sekit,ão dos ar-
tistas brasileiros na última Bienal ele São Paulo, houve 
a revolta dos que se chamam a si mesmo d·e figurativos, 
que não cessou ainda devido o impulso tomado pela pes· 
quisa abstrata em São Paulo e no Rio. No fundo esta 
revolta não se justifica, pois o abstracionismo é uma 
ramificação da pintura moderna e o chamado figura· 
tivismo comporta muitas ramificações. 
Surgida esta revolta os figurativos tentaram agrupar-
se. Após muitos malôgros, acabaram por reunir-se na 
Galeria Prestes Maia. 
A experiência humana ensina que entre inf;nitas rela-
ções e múltiplas presenças, o ser estabelece a sua se-
letividade pela atenção dada aos retalhos da realidade 
viva para subtrair-se à anarquia circundante e limitar 
o campo. A imitação do modelado é o que mais· per-
manece na inconsciência dos s-:?ctários, que, no fundo 
e na forma são acadêmico1,. Não nos repugna qu•e haja 
figura num quadro, que o desenho configure um mo-
dêlo existente, que a pintura não seja sôrr.ente inven· 
ção, mas que ao representar, -ela deve estar sempre 
aquém e além do visível, nUm'l purificação de dados re-
memorados, idealizados e sistema.tizados l"Uma ordem 
transposta acima da natureza. 

Zaccarias Autuori, Flôres. 

lf 
J an \Vieg ers 
Jan Wiegars, gravador holandês qu·a expôs recentemente 
no Museu de Arte Moderna de São Paulo, conserva ain-
da indícios do Expressionismo em que se formou como 
artista, mesclados com certo grafismo em que a influência 
de alguns carateres japoneses se torna evidente. A par-
te mais variada desta exposição era constituída de te· 
mário paisagista que em Wiegers se estende a uma es-
colha de ân~ulos, com uma vontade manifesta de frisar 
os aspectos mais originais dos panoramas. A s-evera de· 
monstração do domínio técnico e às boas qualidades do 
artista alia-se um incoruptível amor pelo período de 
sua formação, impedindo-lhe as tentativas que a atual 
gravura holandesa efetua com consciência de aventura. 

Retrato de Hemiette di San Marzano, de a1tt0Tia de Simone Gentile, 
que figttrou na recente exposição individ1t1L na "Etoile B011tique''. 
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Flávio de Carvalho é, sem dúvida, um excêntrico e êle 
próprio é o primeiro a reconhecê-lo. Mas e-m seus pa-
radoxos e "boutades" que às vezes lhe va1eram não pe-
quenos aborrecimentos, há sempre um elemento de in-
teligência e sobretudo de raciocínio. Recebemos dêle 
um cartão postal com o N ew Look para verão em duas 
peças. Ninguém vai exigir que o pacato cidadão brn-
sileiro se torne um soldado grego. Mas é de se esperar 
que esta inovação faça pelo menos baixar urna porta-
ri.:i para a abolição imediata do uso da gravata. De um 
máximo de exigê1icia, à um mínimo de resultado. Sem 
lembrar que nos trópicos poderiam ser abolidos também 
a casaca e a cartola. Flávio deve ter meditado sôbre o 
fato que os habitantes autênticos, os índios, vivem sem 
o uso de roupas. Evidentemente não se pode transfcr-
ma.r São Pau.Lo num•1 colonia nu.dista., mas pode- se sem-
pre chegar à a.lgmnas abolições. 

Estruturalism.o 

Notando-se nesses últimos dias uma certa penúria em 
face de novas manifestaçõ~s artísticas, o pintor Hilaire 
Bilar proclamou qual é a nova maneira de fazer <"!·te: 
estruturando o "estruturalismo" - que inocentemente 
classifica como "nouvelle conC'eption d-e la forme couleur" . 
Justifica a nova inve'llç<io através de um pequeno texto 
que seria comovente na c,ua simplicidade, não fosse alar-
mante ter sido distribuído em Paris, numa gal-eria d·a 
certa importância . 
Sustentaria o pintor - já aqui chamado o cr:ador do es-
tru turalismo - essa sensacional nov:dade: métodos cien-
tíficos podem ser aplicados na elaboração de quadros e 
esculturais! E prossegu•e: as formas utilizadas numa com-
posição estruturalista são formas geométricas não figu· 
rativas, regidas por leis matemáticas de proporção, rítmo, 
equilíbrio, ordenação, escala, etc. Cousas velhas e res-
sabidas; não surge mais nada de novo qu~ não seja já 
d igerido pela história. Mas não há ainda um represen-
tante do estruturalismo no Brasil? Precisamos de um. 

João Luiz Chaves, Composição em branco e preto, 1955, 

Gravura e m Ljubljana 

Em meados do ano passado, mais precisamente de junho 83 
a setembro, realizou-se em Ljubljana a II Exposição In-
ternacional de Gravura. Recebemos agora o catálogo 
definitivo deste certame que reuniu os trabalhos de 245 
artistas de 29 países, num dos mais amplos conjuntos 
gráficos até agora apresentado ao público. O objetivo 
desta exposição, divulgado já por ocasião da primeira 
manif-e-.;tação realizada dois anos antes, é o de agrupar 
tôdas as orientaçõe.s construtivas que existem atualmente 
no mundo, através dos trabalhos de seus representantes 
mais em·nentes, e de mostrar ao público a força d·e cria-
ção gráfica dos várics povos. Os organizadores dos cer-
tames, compreendendo a impossibilidade de apresentar um 
conjunto definitivo, pois a própr:a natureza da mani-
f.estação tende sempre a abranger um maior número de 
obras e de artistas, limitam-se conscientemente a pôr seus 
esforços a serviço dos interêsses superiores das atividades 
artísticas. Oferecem c!•esta mareira uma oportunidade pa-
ra uma aprox:mação cultural e educação artística, semio 
êste o caminho mais fácil para chegar à compreensão e 
conhecimento recíproco entre os povos de tô<las as par -
~s do mundo e entre as opiniões mundiais mais d iversas. 
Não há dúvida que estamo,.; vivendo numa época que 
poderia ,er chamada a Idade de Ouro da gravura: no 
mundo inteiro a criação neste campo tem tomado um im-
pulso e uma ampiôdão extraordinária. despertando um 
irt,zrêsse surpreendente junto ao público. Fazer co-
nhecer novas produções através de manifestações perió-
dicas, significa tão somente corresponder a €ste interêsse. 
O Brasil estev•2 representado neste <'ertame internacio-
nal pelos gravadores que. juntos, realizaram no ano pas-
sado uma série de exposições na Europa: Edith Behring. 
.Tcão Luiz Chaves. Fayga Q::;trower e Arthur Luis P iza. 
Êstes artistas, que figuram ao lado dos v•eteranos da gra-
vura como Frans Masereel, Otto Dix, Ceri Richards. Hans 
Fischer, Elenbaas. Rufino Tamayo, Giuseppe Viviani. 
Zadkine, Jacques Villon, Sergc Poliakoff, Picasso, Hartun~. 
Gustav Beck, Hayter, FriedlaC'nder - pa1·a mencionai· só 
alguns nomes enlre os mais conhecidos do nosso oúblico 
- testemunham uma vez mais o grande desenvolvimento 
da gravura bra~ileira, e o particular interê.ss-e que esta 
expre:a:são tem encontrndo junto aos no,~sos artistas plás-
ticos, oue vrm firmando cada vez mais sua contribuição 
particular ao ciclo evolutivo da arte. 
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Um livro sôbre o Brasil 

Soubemos que há algull.!l dias o Museu. de Lião enviou 
uma carta com o seguinte enderêço "Museu d-e Arte -
São Paulo - U.S.A.". E ' êste um dos tantos indícios 
da ignorância que existe na Europa a respeito do Bra-
sil. Razão esta pela qual cada livro, artigo, discurso que 
pode ser feito com o obj•etivo de explicar a existência 
e a realidade de nosso P.aís, constitue um fato de int-e-
rêsse invulgar, e um meio para chegar - nem que seja 
através de um conhecimento geográfico - às boas re-
1ações entre os continentes, relações estas, que na utopia 
da paz duradoura. eram enraizadas na mente do Abade 
de Saint-Pierre. O país da Europa qtre mais necwsita 
conhecer o Brasil, depois da França, é a ltáUa. Apesar 
dos milhões de peninsula1-es das regiões do Sul que fo· 
ram embarcados como gado rumo êst-e lado do Atlântico 
e apesar das riquesas consideráveis que o país recebeu 
da América do Sul, o Brasil continua uma terra pouco 
coPhecida, por culpa principalmente dos enviados espe· 
ciais dos periódicos, que se perdem nas fórmulas apres-
sadas e preparadas de antemão de "país rlM, contrastP5" 
e "cidades tentaculares" e "magias verdes", essas fór-
mulas que como todos sabem, deram o título a um filme, 
aliás muito premiado em Cannes, Berlim e Paris. e que 
foi, em parte, de autoria do redator desta nota. Ar; pri-
meiras perguntas que os amigos cineastas formularam ao 
desembarcar no Rlo, foram onde poderão ser filmados ma-
cumbas, caçadas da onça com lança, índios caçado-
res de cabeça, etc. O fato é que o parque industrial de 
São Paulo foi filmado, mas depo's não incluído, o filme 
todo foi a retórica do exotismo. não tanto por culp,i dos 
autores. mas das exigências da E·.1ropa pois se alguém 
tem estado dos lados do Amazonas ou do Mato Grosso. 
deve contar como é a luta ·entre as cobras. E' 
evidente que se fosse enviada para a Bienal de Venez:9 
uma gaiola com sucuris, o número de visitantes da sec-
ção brasileira seria maior. 
Ao levar a Pinacoteca do Museu de São Paulo para Mi· 
Ião, e ressaltando que. dos grandes mestres do Impres-
sionismo que r.·ala figuravam, os museus italianos não 
poSb-uiam seqmir os cartões postais ilustrados, meus ami-
gos não conseguiam inteirar-se que o Brasil esti\resse 
tão adiantado no campo museográfico: o "Corriere della 
Sera", escreveu contra Manet e Van G:>i;h. querendo di-
z,er que no museu fundado por Assis Chateaubriand. eu 
deveria ter reunido os pintores provindais italianos do 
século passado. Isto t3mbém se enquadra na falta de 
conhecimentos sôbre o Brasil, e em geral sôbre a Amé-
rica, e há ainda. indícios de que aí continuam 
pensando na superioridade do Velho Mundo. Todo êste 
preâmbulo, para elogiar o fato de uma senhora italiana. 
nascida em Santos, t•er publicado um livro informativo, 
com o título de "Brasile'', editado pela l:Yenemérita casa 
Sperling e Kupfer, de Milão, que já h'aduziu "Os Ser· 
tões" e um belo volume de Oneyda A1 varenga sôbPe a 
música popular brasileira. A nossa mús:ca também é co· 
nhecida lá, tão conhecida que mudaram o gênero da pa-
lavra "samba" . . \ autora do livro "Brasile" é Francisca 
Rutigliano Guidi, filha de um médico italiano que du· 
rante sua permanência aqui foi um benemérito da saúde 
pública e que constitui um verdadeiro apostolado mis-
sionário, mormente, junto aos índios. 
O livro não é uma tese, com exce-;ão d:> sub-título "Ter-
ra Prometida"; não pretende demonstrar que o Brasil é 
o mais belo País do mundo; quer somente descrever e 
explicar esta terra, de man·eira simples, da mesma ma· 
neira daquele governador, do início do século, que com 
as pequenas publicações, dirigidas aos imigrantes napo-
litanos, dava informações e dados honestos sôbrc o País 
que chamava gente para povoar-se . Um livro semelhante, 
como todos sabem, é o clássico "Sguardo ai Brasile", de 
Tullio Ascarelli, que mais que um olhar, é uma pes-
quisa de olhos abertos e até inflexíveis demais, um do-
cumento que merece atenção como a .. allure" de ensaio, 
como se usava no tempo do Iluminismo; uma espécie 
d-e relatório diplomático sôbre um país e seu pensamento 
relativo. Francisca Rutigliano, como dissemos, p1-eocupa-
se somente em definir o Brasil, sobretudo em sua rea• 
!idade atual: as consideraçõc-.;;, os nomes cuidadosamente 
citados test·emunham que a autora está ao par dos fatos 
da vida social, econômica e moral . A parte que mais 
nos interessou é a dos capítulos relativos à cultura e 

à formação espiritual, consideradas no quadro do amplo 
movimento panamericano, que inspirou as seguintes pa-
lavras de Vicenre Rao, por ocasião da conferência de 
Caracas, em 1954: "Nós acreditamos que o obj·etivo su· 
premo pelo qual temos que lutar sem trégua, é a uni-
dade do continente americano, livre de qualquer espí· 
rito limitado de classe comercial ou política, de blocos 
ou tendências desagregadoras". Muitos problemas são 
lembrados nas páginas dêste "Brasile'', quase que um 
mento1· das noções que concorrem para s eu conhecimento, 
tôdas sobriamente explicadas, sem adjetivos, com uma 
maneira ée palestrar qu·e é, hoje em dia, apreciada e re-
presenta algo mais que aquelas dos enviados especiais ita-
lianos, que escrevem sôbre o Brasil, vendo o País do bar 
de um aeroporto. 

Architektur- Wettbewerbe 
Caderno 2:; - Estádios~ Jli!'lf•ÍtJfHI <·ohertas. P ís<'Ínas oo o r livre: 
ReJação de J uergen Joedicke - 1958, 120 paginop,1~ 277 ilustrações 

Como lodos os cadernos do .. Architektur·Wettbewerbe" 
a organização do 23.0 cad·erno d-e "Estádios, Piscinas Co-
bertas e Piscinas ao AJ.· livre·• conseguiu êxito sob o mais 
rigoso ponto de vista. O conteúdo deve e somente 
pode ser visto 'e compreendido em conexão com os ade-
rêços baseados sôbre princípios do editor que os escolhe. 
São três os concurso.;; que se destavam: um Palácio de 
Esportes em Viena, um pavilhão em Bremen e uma pis-
cina coberta em Goppingen. Nos dois primeiros. as so-
luções apresentadas são rle interêsse construtivo c orien-
tador; não são menos interessante.; as diferenças da con-
cepção básica. Foi isto que se destacou principalmente 
no concurso em Viena, do qual participaram Alvar Aalto 
com um teto suspenso, Pier Luigi Nervi com uma constru· 
ção pré-fabricada -e Roland Rainer com seu projeto de 105 
metros, Também no concurso em Bremen, os projetos são 
interessantes; apresentou-~e também aqui Roland Rainer 
laureado com o 1.º prêmio para construção semelhante e 
Schock, Budde e Frei Otto, com um reto suspenso. Tan-
to nesses como nos 16 projetoo para piscinas cobertas ;!m 
Goppingen, Kassel e Neukirchen foram especialmente des-
tacados o conceito construtivo em Brem-?n. Êste abrange 
um nível superior ao dos outros dois concursos ; também 
aqui apa~cem grandes diferenças entre os quatro tra-
balhos publicados. Quase todos os projetos são profun· 
damente analisado., e julgados criticamente po1· J oedicke. 
O caderno foi enriquecido com a publicação dos concur· 
sos para o Parque Nacional e o concurso para as duas 
piscinas ao ar livre em UJm tNe•J-Ulm e Butzbach. 
Em conclusão: êstc cad-erno deveria ser o mais importante 
das publicações desta conhecida coleção. Como não são 
planejadas outras publicações sôbre os t,emas, esta última 
lem uma razão a mais para ser bem recebida pelo público 
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FASE FINAL DO POLIMENTO DE UMA TORNEIRA 

de 8 em 8 segundos ... 
um produto DECA chega ao término do ciclo d<.: fabricação. 
l O O. O O O unidades por mês são produzidas na maior fábrica de 
metais s'anitários do país. F..sta...pl'oà-uçã-o ~m larga escala permite 
que a DECA mantenha, além de modernas instala~ões , uma equipe 
de técnicos especializados. O elevado padrão de qualidade dos· 
artigos D E C A, já conhecido por todos os engenheiros e insta-
ladores é portanto o produto destes fatores e mais: 

• Projeto rocior.iol de coda detalhe. 

• Utilização exclusivo de bronze do melhor qualidade. 

• Rigoroso controle técnico no fundição. 

• Usinogern d e precisão em máquinas modtrnas. 

• Ensaios de tunc1onamento e vedação de codo 
peço p rodu zido 

• Acabamento perfe,to e cuidacosa inspeção. 

• Modernos processos de niquelação e cromoção. 

a venda nas melhores distribuidores da rama 
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